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A REDACÇÃO_

ONZE
O JORNAL DO -ALGARVE celebra, neste número, o 11.°

aniversário da sua fundação, Com alegría o assinalamos,
alegría aliás nimbada de uma saudosa tristeza, se recordar­
mos ser a primeira vez que passa esta data sem a presença
do seu fundador, José Barão. É, porém, ocasião de, uma vez

mais, lhe prestarmos homenagem, pelo muito que lhe deve­
mos - nós, este jornal e este Algarve, que ele tanto defen­
deu e acarüruhou.
,

Para o JORNAL DO ALGARVE, que continua a singrar
no rumo traçado pelo seu fundador, 'este aniversário mareará,
também, uma nova etapa da sua, existência, com a nomeação
em breve, do novo director.

Após o habitual período de transição exigido pelas cir­
cunstâncias, António Barão, filho de José Barão, assumirá
essas funções, a fim de que este periódico possa continuar a
servir, como até aqui, os interesses desta Província e da sua

população, dentro dos princípios que sempre regeram os ideais
daqueles que connosco têm trabalhado.

Recordemos, pois, este "aatversãrfo, não só porque ele
_,

signifiea uma certeza de continuidade, mas também porque
traz consigo uma nova mensagem de esperança no dia de
amanhã para todos nós.

Todos os' aspectos do Algarve ínteressam ao turista" desde as

rendilhadas chaminés à faina píscatõría

ALGARVE, TURISMO-&7

No Vietname

,aIga:ém terá de ceder

ONTEM O PRAZO DE EN­
CONCORREN'TES

DE novo, o Pre8idente John8on

foi ao continente asiático por
caU8a do Vietname, significando
u�a vez mai8 quão' grande impor­
tancia o conflito tem tomado para
08 E8tad08 Unid08. O «conselho
de guerra» efectuado na ilha de
Guam, com a pre8ença, d08 diri­
gente8 8ul-vietnamitas e de alguns
generai8 e membro8 do governo

,

americano, teria sido uma reunião
de emergéncia em face do aumen­

to do di8po8itivo ofensivo do Viet­
name do Norte e do V.ietcong, cuja
táctica, caracterieoâa pela' inten8i- ,

va utilização 'de morteiro8, e8tá a

infligir, há algumas 8emana8, bai­
xas e destruiçõe8 espeotaculares
entre as [orças aliada8.
Porém, Guam - podemos dizé­

-lb - não trouxe 8e1J8acionai8 de-

I NA HORA' DE PRESTAR CONTAS I
* Duplicaram os encargos da Câmara

são-brasense com a' assistência

* O Município de Vila do Bispo tpve pela primei­
ra vez mais de mil contos de receita própria

T"DRisDE
4LPORTEL

,

O conselho mu, ,

nicipal de S.
Brãs de Alpor­
tel aprovou o

relatório res-

, peitante 'ao ano

transacto, lido pelo sr Júlio José
Vargues Parreira, presidente da
edilidade são-brasense.' Nele se ex­

põe de forma sucinta o que foi a

vida e 'actívídade do Município no

decorrer de 1966, assínalandocse o

aumento verificado nas receitas,
que se espera possa atingir muito
em breve um maior volume e se

realça a eficiência dos serviços da
Secretaria, afirmando-se também

aceitar de bom grado as críticas

recebidas à acção camarãria, fei­

tas «à luz clara da razão, pois
assim, criticar não é dizer sistemà­
ticamente mal, mas antes denun­
ciar esse mesmo mal; para que se

corrija; é destacar o bem para que
haja mais vontade e estimulo em
continuar»'.
A Câmara cobrou no alio findo

3.820.258$20 e teve 3.912.255$60 de despe­
sas, transitando para 1967 o saldo de

574.192$00.
Com o abastecimento' de água e sa-

I
O documento da ge-

VIL I DO rêncía de 1966 doel
Município de Vila do

B I S POBi s P o, apresent::d,o
ao conselho mutuei­

----..... pal pelo 'presidente,
sr, capitão José Hermenegildo
Duarte Fragoso, mostra que a re­

ceita' obtida foi de 1.604.578$70 e

a despesa de 1.332.425$70. De 1965
transitara a verba de 459.222$60,
o que permitiu um saldo para 1967,
de 731.375$60. Lamentando-se o não
ter sido possível efectuar maior nú­
mero de melhoramentos, por «difi­
culdade em se encontrar técnicos

Faja uma, jornalista americana

O Algarve, uma re­

gião de dr&mã-ticos
conireste« visuais

(Concltd na ss» pdgina)

na Stanger veio ao Algarve.
Seduzida pelos atractivos da nossa

Províncía, escreveu um longo arti­
go na conhecida revista' americana
«Harper's Bazaar» onde exprime a

impressão que lhe ficou da sua

éstadia, que lhe foi a todos os ti­

tulos agradável,
O último número da referida re­

vista inicia assim a sua crónica:
«Num pais aberto e símpátícq como

é Portugal, o Algarve, uma região
de dramâtícos contrastes visuais,
oferece uma convidativa impres­
são de mistério». 1!: com sentido de
verdadeiro encantamento que Ila

Stanger descreve, em frases suges,
tívas e incisivas, diversos centros
do Algarve, não deixando de emi­
tir um ou outro comentãrio jocoso

(Concltd na 9.' pdgina)

Quando se' atenta nos grandes prejuí­
'zos (em vidas 'e haveres)- causados
pela estreiteza da Ponte Barão�

AOS povos antigos que passaram
IIW pela' nossa Provincia, foram

Os mouros Os últimos e os que aqui
se conservaram por mais tempo,
pois só no reinado de D. Afonso III,
Os portugueses conseguiram expul­
sã-los definitivamente do Algarve.
Desses povos, alguns dedicaram
verdadeiro amor a este rincão
abençoado da Natureza, pela ame­

nidade do clima, riqueza do mar

por Eurico Santos Patrrclo

e fert1l1dade do solo e aqui criaram
raízes, desenvolvendo a agricultu­
ra, as artes e as letras, e cons­

truindo obras que ainda hoje, ape­
sar dos séculos passados, se conser­

vam de pé e nos prestam grandes
serviços.

'

Desses vestigios, que nos são d�
(Conclui na 9.· pagi.na)

Importa·desenvolver a .pesca do atum, produ-
..

to-base das industrias de conservas de peixa
.. ..

a[entoou o almirante Tenreiro numa [onferênlia
�OB o tema «Política de Produção de Pescas de Ontem e Política de
;!} Consumo de Hoje», proferiu uma conferência, no Instituto Superior
Naval de Guerra, o almírænte Henrique Tenreiro, da qual transcreve-
mos alguns dos mais' importantes passos.

'

Referindo-se às estruturas que conferiram .novo ordenamento e nova

dimensão às organizações da pes-..

ca, estimulando a exploração pes-

A G E N D A'
queira a um maior nivel industrial,
o orador acentuou que' os efeitos
dessa orientação se sentiram, quan­
do surgiram os primeiros navios da

[antl'ga' Que o V'nnto leva frota que se renovou. Isso permi-,

II fi, •••
Jtíu melhorar consideràvelmente o

abastecimento público, garantir o

00 nuando O vento muda trabalho a muitos milhares de pes-
.,. y U U .,. cadores e possibilitar a existência

./ e a expansão dos estaleiros na-
cionais.

-,

Num interessante confronto do
esforço da política de produção nos

últimos dez anos, apresentou os

seguintes números: investiram-se
em frotas e equipamentos mais de
dois milhões de contos, as quanti­
dades descarregadas aumentaram
48 por cento, passando de 296 mil
toneladas em 1955 para 430 mil em

(ConcI," tia B.' pdgina)

DO MUNDO ENCERRADO
pelo cir. MATIUS JlOAVENTURA

,

TREGA DOS CUPOES
ACENTUANDO.SE NOS ULTIMOS OlAS

.-
-

O INTERESSE DOS NOSSOS LEITORES,

EMBORA a quadra do Carnaval e A PASCOA ASSINALOU O INí-
as amendoeiras em flor tives- CIO DA GRANDE «INVASAO»

sem já trazido ao Algarve grande
número de forasteiros, foi a Páscoa - que coincidin com o começo

______..... .... da Primavera e com extraordinárias condições climatéricas - q�e
lançou nas nossas estradas uma «invasão» de tnristas vindos de to-
do o lado. Honve excursões do nor-

_

te do Pais, órganizadas por agên-
-------------­

cias de viagens, empresas de tra- As zonas espanholas quebalhadores, particulares, etc.; hon-
ve um serviço especial de automo- OS turistas preferem
toras; houve aviões e estrangeiros,
nomeadamente espanhóis e ingle�
ses; e houve, principalmente, sol,
muito sol, calor e água a tempe­
ratura inacreditável nesta época do
ano.

Alguns hotéis tiveram lotações
esgotadas e muitos ficaram já com

marcações para os meses de Verão.
Mas a verdade é que o Verão al­

garvio já começou. A Páscoa mar­

cou o seu inicio e a nossa Provin­
cia prepara-se para ser sala de vi­
sitas de todo o Pais pelo ano adian­

te, este Ano Internacional de Tu­
rismo que promete bater todos os

recordes do turismo nacional.

uma vez mai8 se fez
8entir a neoeeeiãaãe de se 8eleccio­
nar coi8a de jeito - uma letra,
uma mÚ8icÇt e um ou uma intérpre­
te à altura de virem a ocupar um
honroso lugar num e8pectáculo
como aquele, onde, em boa verda­

de, aquilo que tem 8ido apre8en­
taão pelo estrtmçeiro (e que tem
sido premiado) não é de nível lá
muito superior ao n0880, o que é,
afinal de contas, mai8 um motivo e

um e8t{mulo para tentarmos supe­
riorizar 08 demai8 concorrentes âa«
outras bandas, superiorizando-no8
a n68 me8m08.
Não 8om08 nem nunca seremos

oaaaees de alcançar i88o?
:2 certo, que 8em ;U8pormo8, nem

de muito'longe, de estrelas da gran­
deza de uma Greco, de um Azna�
vour, de um Béoauâ, de um Ada-

O NOSSO concurso «Algarve mo, etc.•.. , nem de mÚ8icas e le­

Turismo-ô?» está a atingir tra8 que fujam, de uma vez para

O seu termo, com um êxito sem 8empre, à vulgaridade, à habitual
e enervante pasmaceira, à8 maiore8

precedentes por parte dos leitores. e menore8 tri8teza8 que tri8temen­
O Jornal do Algarve dá assim a te se tem apreciado (e 8em que se

sua pequena contribuição ao Ano 8aiba bem 'porqué, poi8 temo8 em

Internacional de Turismo e aos poeta8 e compo8itore8 musicai8 a

reconhecida categoria que, real­
festejos do Abril em Portugal mente, prima pela aU8ência d08 in­
com o lançamento de, algumas térpretes), 8em di8pórmo8, em 8ín­

frases-slogan acerca das belezas tese, de um conjunto de valore8

da nossa Província e que poderão nece8sário para um jU8tO êxito, é
certo (e 8abido) que n08 mantere­

correr mundo e contribuir de al- m08 no ponto morto em que esta-
gum modo para o surto turístico m08.:2 certo � 8abido que mai8 bai-

algarvio. xarem08 de cotação perante qual-
A' d

- ,

'1 quer ,público exigente de um poucom a nao nos e possrve anun-
86 de mérito artí8tico. Marcaremo8

ciar O número de cupões recebi-
passo em caâa ano que paesa. E, se

dos, em virtude de ter terminado considerarmo8 08 bon8' ensinamen­
ontem, 31, o prazo da entrega e o tos que 08 eetrœnçeiro» Um vindo a

Jornal do Algarve já se encontrar dar-n08, n08 n08808 pr6prio8 pnlcos,
quer em interpretação quer em

na máquina. Deste modo, só no comp08ição poética e musical, se fi) ASSOU ontem mais um aniver-

próximo número revelaremos o ar sárío, o décimo terceiro, so-
• '(Continua tia B.' pdgina) b d Ed d dnúmero de frases que 'partiCIpam re a posse o eng. uar o e

no concurso, número que, aliás, ....--------------�' Arantes e Oliveira no cargo de mi­
nistro das Obras Públicas. ,Mais

ultrapassa o milhar. A ITES E' L E TRAS uma vez o Jornal do Algarve assí-
Entretanto, durante a semana nala o acontecimento, felicitando

que entra, os membros .do júri,
_ aquele membro do Governo e fa-

.. .

I '
� PRES�NTE número de ani- zendo votos para que ele continuecuja constituição Já reve amos, Vl versárío do Jornal do Algar- a exercer com a mesma eficiên-

iniciarão a selecção das frases pa- ve inclui duas pãginas de Artes. e cia, a sua' actividade.
.

ra a necessária classificação ..Co- Letras com trabalhos da autona Após treze anos à frente de tãode algu!ls dos nossos colaborado, 'ímportante departamento, o eng.
res habítuaís, Arantes e Oliveira conta, no seu

activo, algumas das mais impor­
tantes obras levadas' a efeito no

nosso Pais, numa acção intensiva
de valorização que culminou, em

1966, com a inauguração da Ponte'
sobre º Tejo.NOTA da redaccao

,
-'

EM mai8 uma tentati­
va de n08 faeermos re­

pre8en.tar, condigna­
mente, no Fe8tival In­
t�rnacional da Canção,

ENG. EDUARDO DE

ARANTES E OLIVEIRA

�S números distribuídos pelo
Vl Ministério Espanhol da In­

formação e Turismo são bastante
elucidativos acerca do movimento

dos estrangeiros no país vizinho

que o ano passado foi visitado por
17.251.746 turistas. As zonas que
maior afluência registaram: a Ca_
talunha (Costa Brava), as Ilhas
Baleares e Madrid. Seguem-se, por
ordem decrescente, a Galiza, mui­
to visitada por portugueses, o Le­

vante, preferido pelos franceses e

italianos, a Andaluzia e as Ilhas

Canãrias, estas últimas mais visi-
tadas por alemães.

-

saúde
• a maio,.

Cenas maléficas

o comportamento dos pais
reflecte-se profundamente na

moral dos filhos. Assim, na

formação da personalidade des­
tes ê ecteito. alé.fico aces­

sos de raiva, preocupações exa­

geradas, discussões e cenas de
nervosismo a que as crianças
assistem em casa.

Procure formar em seu

filho nma personalidade
normal, evitando cenas

desagradáveis no I a r .

Tanto quanto possivel,
esconda-lhes até os seus

aborrecimentos, contra­
riedades e apreensões.
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Dr. Manuel' Vaz de SãQ Payo

Passando a quadra festiva com seus

pais, esteve em Faro, acompanhado .de
sua esposa, e f�lha, o nosso compromn­
ciano sr, dr. Manuel Vaz de São Payo,
comissário adjunto do Turismo.

Coronel Sousa Rosal

MAQUETAS • LIVROS CARIMBOS

Passou alguns dias em Sagres, com

sua família, o sr. coronel Manuel de
Sousa Rosal Júnior, deputado pelo Al­
garve e presuiente do Gabinete para
o Desenvolvimento Turístico da nossa

,

Província.

REVISTAS • ROTULAGEM

I'

eRO-NICA
D E- -FA R O

Dr, António de Sousa Pontes

De p'assagem por Vila Real de Santo
Antônio, deu-nos o prazer de visitar
a nossa Redacção o nosso prezado cola­
borador sr, âr. A. de Sousa Pontes.

Partidas fi ebflgadall

Regressou do Ultramar, onde se en­

contrava em missão de soberania, e vi­
sitou a nossa Redacção, o sr, Ramires
Palma Bonito, nosso assinante na Qu_in­
ta da Lomba (BarretTo).
= De passagem pelo Algarve, visitou
a nossa Redacção, o er. Manuel Duarte
Guerreiro, nosso assinante em Setúbal.
= Visitaram a nossa Redacção os srs.

José Sebastião Rodrigues e A. D. Gon­
çalves, nossos assinantes, respectiva,­
mente em Odeleite e na JamaLea.
= A fim de assistir ao casamento de,
sua sobrinha, er» D. Maria da Graça
Viegas, esteve em Estai o nosso ussi­
nanté sr, Francisco Viegas Garromba.
= Com curta demora, estece em Lisboa,
o sr. Domingos Martins Lopes.
= Em gozo de férias, esteve em Algoz
o sr. Manuel José Afonso, piloto-mar da
ba,-ra do Guadiana.
= Esteve em Vila Real de Santo Antó­

nio, o sr, Ant6nio José Corriente Rosa,
nosso assinante em Elvas.
= Acompanhado de sua esp08a e filhos
seguiu no paquete «Príncipe Perfeito»,
com destino a Nampula (Moçambique),
em comissão de serviço, o nosso com­

provinciano sr. capitão piloto-aviador,
Augusto de Jesus Melo Oorreui,
= Esteve em Vila Real de Santo An­
t6nio acompanhado de sua esposa sr."
D. Encarnação Parra Baptista, o nosso

assinante em Lisboa, sr. João Gomes
Baptista.
= Esteve em Vila Real de Santo An­
t6nio e visitou a nossa Redacção o sr.
José Gomes Alves, nosso assinante em

S. Bartolomeú de Via Glória (Mér-
-tota). _

= Com curta demora estiveram no Al­
garve os nossos comprovincianos srs.
dr. cortos Abecassis PereiTa âe Rezen­
de, Humberto âos Santos Alcarve e

Gualdino Viegas Louro.
= Foi à capital com sua esposa, de vi­
sita a sua filha, aluna da Faculdade
de Ciências, o nosso assinante em Faro
sr. José Emílio âos Santos Partial. ,

= Está a férias em Lisboa o ffr. lfih ....

tónio Ferreira, nosso assinante em Vaa
Real de Santo António.

por ENCARNAÇÃO VIEGAS

Que temos para' jbril?
JÁ poucos dias nos separam do mês que se convencionou de­

dicar ao turista, esse «Avril au Portugal» que vai ganhando
tradições além fronteiras e constitui o marco inicial duma

corrente contínua que se estende até Novembro.
Por esse Portugal de lés a lés organizam-se festas e certames:quer

particulares, quer com o apoio das entidades oficiais, que assim
contribuem para que o visitante
se sinta agradado, que goste. e

que ... volte.
E nem importa sequer que' as

festividades se realizem em zonas

de menor valia turística. O que
interessa é constituir algo que possa
atrair o visitante, que através de uma

publicidade constante e bem orienta­
da arraste aqueles que passeiam, pa:.
ra terras menos conhecidas, menos

dotadas, mas empenhadas numa cau­

sa a que o seu entusiasmo pode ga­
rantir êxito.
E nós? Sim, nós, algarvios autócto­

nes da «zona privilegiada da terra lu­
sitana», o que temos para extraordi­
nàriamente oferecer aos visitantes que
no Abril que se avizinha, demandem
as terras algarvias, aquelas que aos

oIbos da Europa podem bem ser o seu

jardim? Ao que parece, nada.
É bem verdade que a época não é

a mais estimulante, dado que o In-

verno, ainda recente, não foi pródigo
de receitas para a indústria turística, O
mas como se pode colher sem semear?
Têm amplas responsabilidades os in­
dustriais. Não podem, por si só, con­
fiar nos organismos que superinten­
dem no turismo. A estes cabe apoiar
ideias e não impô-las. Torna-se neces­

sária uma intensa cooperação e nes­

te aspecto, parece-nos - e não o

afirmamos pelo desconhecimento di­
recto que temos do ai)_sunto - que
ela não tem existido da parte daque­
les que ao fim e ao cabo são os que
beneficiam das actividades turísticas.
Migura-se-nos portanto de toda a

conveniência a efectivação de um pla­
no de festividades pa¡;a o «Avril au

Portugab, para além das habituais
ofertas de flores e doces regionais nos

hotéis. A c9mpetência com que já se

vive nos domínios dii. indústria - mes­

mo a turística - não nos permite con­

fiar apenas no sol, nas praias e na

amenidade climática. Outras zonas

acenam ao turista estrangéiro e mesmo

nacional, e embora menos dotàdas, re­
petimo-lo, chamam-nos, fixam - nos

com. diversões, com atractivoS. E de-

pois, já se sabe o que ocorre quando
nos damos bem em qualquer sitio.
Naturalmente voltamos, criam-se ami-
zades e hábitos, e dá-se as cos-

tas para onde pouco mais há do que
sol, praias e luz. E, claro está, quan­
tos mais ficarem para além do Calçlei­
rão, serão outros tantos a menos que
por cá estarão a proporcionar a ren­

tabilidade que s,e procura.
O «Avril au Portugal» tem uma

tradição nacional. Pois tenhamos nós
também uma tradição regional. Se­
rão as nossas boas viI;ldas a quantos,
até Novembro, procuram o reino dos

Algarves, jardim de Portugal. Mas
que os senhores ligados à indústria
turística não se ponham apenas à es­

pera que cheguem os visitantes. Ha­
verá que atraí-los e eles decerto não
faltarão à chamada. Pois se até para
se ir à igreja tocam-se os sinos a

avisar os fiéis ...

, A • •

-PRIMIiURA CLASSE

AMBIENTE SELECTO

Chambres avec salle de bain
Rooms with bath room

RESERVAS.
TIILEPONES: 241062 e 241063
TELla.. RESIDENCIAMARIM Pedido de casamento

ex-eLaneeler Ade­
naur no A1sarve'?'
Segundo o jornal «O Globo», do

Rio de Janeiro, o ex-chanceler Ade­
nauer visitará este ano o nosso

País, descansando por algum tem­
po no Algarve.

�Na igreja de S. Martinho, em Estai,
realizou-se a cerimónia do oasamento
da sr." D. Maria da Graça, Viegas com
o sr. Luís 'àe Sousa Mat'ias.

'

= Na igreja de Nossa Senhora do Am­
paro, em Lisboa, ce�ebrou-se no domin­
go a cerimónia do casamento da sr."

1). Maria Alice Antunes Barbosa, filha
da sr." 1). Maria da Piedade Antunes
Barbosa e do sr. José Barbosa, com

o sr. Mário Leiria GuerreiTo, filho da
sr." D. Maria do Carmo Leiria e do
sr. Eduardo Maximiniano Guerreiro.
Apadrinharam o aoto, pela noiva, a sr."
D. Maria Helena Lopes Alves e o sr.
José Lopes Alves e pelo noivo, a sr."

D. Rosa Guerreiro Plancharte e o sr.

João da Cruz PZancharte.

Clínica 8 Cirurgia
dos Ri�s e Vias Urinári�s

Dr. Diamantino D. Baltazar

Médico Especialista

Consultas diárias a'partir das
15 (excepto aos sábados)

[onsultório: Rua Serpa Pinto 23-1.0 - faro

- {COR\UIt6riO 22 D 13Taleis.
Residência 2 _ 7 61

Gente nova

No hospital de Memminger (Alema­
nha Ocidental) teve o seu feliz
sucesso dando à luz uma meni­
na, a sr." D. Barbel Ziegler de Sousa
,Belchior, esposa do nosso assinante sr.
Manuel Francisco de Sousa Belchior,
técnica de Radar, residente naquela
oidade. Foi madrinha a sr." dr." Maria
de Sousa Belchior Amaro.

-

= No hospital de Olhão, teve o seu
bom sucesso dando à luz uma menina,
a sr." D. I/lalina Baltasar Carrasco,
esposa do sr. António Solá Ximenes.

Francisca �Iorgado Alves Ventura

AGRAD�CIMENTO
CINEMASSeus filhos Francisco Ventura,

Manuel Paula Ventura e demais
família na impossibilidade de o po­
der fazer directamente como seria
seu desejo, vêm agradecer a to­
das as pessoas que tiveram a bon­
dade de acompanhar a sua querida
e saudosa mãe, sogra e parente, à.
sua última morada e bem assim a

todas as pessoas que tão gentil­
mente manifestaram o seu pesar
pelo mesmo motivo, e pela sua pre­
sença na míssa do 7." ..dia. A todos
o seu eterno reconhecimento.

Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax, hóje,
«Quo Vadis»; amanhã, «007 contra Gold­
finger»; terça-feira, «Inferno na ter­
ra»; quinta-feira, «Alibi destruido».
Em ALVOR,' no Cine-Alvor, hoje,

«Os argonautas» e "Pistolas de ouro»;
amanhã. «Nevada' Smith»; quarta-feira,
cO cerco dos Saxões».
Em ESTOI, no Cinema Ossónoba,

amanhã, «A fortaleza de Jamaica» e
«Sabú e o anel mágico». I

Na FUSETA, no Cinema Topázio,
amanhã, «Hatarb; quinta.-feira, «O pa-'
lácio maldito» e cEntre indios Il bran­
cos».

Em FARO, no Cinema Santo António,
hoje e amanhã, em matinée e soirée,
«Faris já está a arder ?»; terça-feira,
«último comboio de Gun Hill» e «Fogo
na floresta»; quarta-feira, <Pedro, o

louco»; quinta-feira, Cine-Clube, só pa-
'ra sócios.

Em LAGOS, no Teatro Cinema Impé­
rio, hoje, «Nevada Smith»; amanhã,
cPerseguição impiedosa»; terça-feira,
«O aventureiro de Cincinati»; quinta­
-feira, «O último moikano»,
Em LOULb, no Cine-Teatro Loule­

tano, amanhã, «Os vitoriosos»; segun.­
da-feira, «Nevada Smith»; quinta-feira,
«Dois incorrigíveis teimosos».
Em OLHÃO, no Cinema-Teatro, hoje,

«A' batalha das colinas do Whisky»;
amanhã, em matinée e soirée, «A gran­
de muralha» e «Fuga precipitada»; ter­

ça-feira, cA guerra dos mundos» e cO
rapaz atómico»; quarta-feira, «007 or­
dem para matar» e «Quando o mundo
cegou»; quinta-feira, «Tambores de

TINTAS «EXCELSIOR»

P"RIMAVERA AMENA ...
comprando .e tricotando

LÃS AVRES
Â. melho_re. lis nacIonais e e.trangeiras para

tricotar, n8 ca.e mais especializada.
Sempre as 61timas novidade. I

RUA AUGlJSTA. :170 - 1." Aadar - LISBOA :I

ALG ARVE

Africa»' e «Por favor não comam os

malmequeres».
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro, ho­

je, «O justiceiro» e «Amar um deseo­
nhecido»; amanhã, «Doutor tenha ma­

neiras»; segunda-feira, cPsico»; terça­
-feira, «Entrega imediata»; quarta-fei­
ra. «O último moikano»; quinta-feira,
«Misterioso dr. Fu-Manchu».
Em SILVES, no Cine-Teatro Silven­

se, amanhã, «A respeitável carcaça»;
terça-feira, «Hércules, o Conquistador»;
quinta-feira, «Labirinto de paixões».
Em TAVIRA, no Cinema Desmontá­

vel, hoje, «Ruivas, loiras e morenas».

Em VILA REAL DE SANTO ANT6-
NIO no Cine-Foz, amanhã, «A mulher
de palha»; terça-feira, cLicença para
matar»; quinta-feira, ca mistério da

cos!A negra».

Em Vila Real de Santo António, de
onde era natural, faleceu o sr. José
Gop.çalves Aguileira, de 83 anos, víü­
vo de D. Laura da Conceição Ribeiro
Alves.

em vez do simples serviço informativo
c .Era pai da. sr.s D. Maria Cristina

anterior. Por sua vez, o serviço infor- Ribeiro Agu íleíra Rosa, casada com o

.matívo regional das 19 e 30 (anterior- sr. Jo�é Saraiva Rosa, e dos srs, Ja­
mente às 19) é alterado, por solicita- cob Ribeiro Aguileíra, casado c�m a

ções dos próprios ouvintes e em face sr.» �. .Iu líeta dcs Santos Agutletra,
do actual horário de trabalho regional. e Jose RIbeIro. AgUlleI�a, casado com

A habitual transmissão das missas a sr.« D. Adelma Pereira, Aguíleíra.>
de domingo, das 11 e 30 às 12 e 3D, em TAMBbM FALECERAM:
Programa I, foi transferida, para a

mesma hora, no Programa n, alongan­
do-se a rubrica de música na estrada
(mais 30 minutos) e incluindo-se uma
rubrica nova, dedicada à música ligei.­
ra" sob o título «No Mundo da Músí­
ca»; a rubrica intitulada Rádio Uni­
versidade; transmitida até aqui pelo
emissor de Onda Média Lisboa n das
17 às 18, foi transferida para o emis­
sor de Onda Média Lisboa I, das 19
às 19 e 30, sendo essa rubrica substi­
tuída por outra de música erudita;
e os programas femininos, anteriormen­
te incluídos ao. começo da tarde, pas­
sam a ser transmitidos às 18 e 20, hora
escolhida para atender a solicitações
formuladas pelos ouvintes.
O Programa Metropolitano Nacional

II conserva o seu carácter especifico
de cultura e divulgação, incluindo por
transmissão simultânea os serviços' in­
formativos das 13 e das 20 e 30 do
Programa Metropolitano I, mas man­
tendo-se contínuo, das 8 às 23, em On­
da Média, com prolongamento em F.
M., das 23 à 1 (este periodo, em Onda
Média, é reservado ao programa «Voz
do Ocidente»). O segundo programa te­
rá três periodos; das 8 às 9 e 15, com
uma programação especialmente destí­
nada aos turistas estrang-eiros; das 9-
e 15 às 23 com programação especial­
mente cultural, onde predominam a
música sinfónica, de câmara e a ópera,
numa percentagem de 87 por cento (os
13 por cento restantes são ocupados com

radíodrama, palestras culturais e com­
'posições para categorias sociais); das
23 à 1 incluiu-se uma programação de
que só podem aproveitar os postos de
recepção equipados com F. M. (pro­
grama. iminentemente erudito, pela fi­
delidade de reprodução destina-se a um TRAINEIRAS:público de categoría sócio-cultural de­
finida, incluindo mais de 90 por cento
de música e encerrando com, um servi­
ço informativo resumido).
No total, a emissão em Onda Média e

Frequência Modulad&. sofreu um au-

mento de programas da ordem dos 455
minutos semanais, tendo-ss expurgado
a programação de quaisquer rubricas
que pudessem alterar as suas caracte­
risticas básicas (o caso especial do 2.0
programa aos domíngos, das 14 e 50 às
17, durante as transmissões de futebol,
não chega a constituir excepção, consi­
derando que as características cultu­
rais se mantiveram por um desdobra­
mento em F. M. 2).

de Vila Nova de Cacela, professora do
Liceu Camões, filha da sr.» D. Hermi­
nia Sequeira e do sr. José Bica. Deixa
viúvo o sr. major André do Nascimen-'
to Infante e era mãe da menina Dora
Martins Infante.

José Gonçalves Aguileira

Em TAVIRA - o sr, Luís Alberto,
de _81 anos, natural de 'I'avíra, Era ca­

sado com a sr.» D. Maria Eduarda dos
Santos irmão do sr. José do Nasci­
menta' e tio das sr.·', D. Olinda da
Conceição Pereira Martins, D. Maria
Manuela Pereira Martins Carmona e

'D. Maria da Saudade Pereira Martins.
-a sr.» D. Joana do Carmo Rodri­

gues viúva, natural de Tavira, mãe
das sr.·' D. Natália ROdrigues Macha­
do D. Ana Rodrigues Gomes e D. Mi­
ra{,dolina Lúcia Rodrigues e dos srs.

Joaquim Augusto Rodrigues e João do
Nascimento Rodrigues; avó das sr."'
D. Maria Rodrigues Machado Dias,
D Isalita Oteda Paixão, D. Mirita Ote­
da Agostinho Georgília Rodrigues Da­
mas e do sr. Abílio Rodrigues.
No ESTORIL - o sr. Mário Santos

Martins,
.

de 65 anos, natural de Loulé,
inspector do Banco Português do Atlân­
tico, casado com a sr.» D. Rosa Naia
Santos Martins e pai da sr.» D. Maria
Suzete Dias Cóita Reis Gonçalves.
As fam1lias enlutadas apresenta Jor­

naL do Algarve, sentidos -pêsames.

De 11 a 27 de Março

OLHÃO

Lurdinhas ..

Fernando _ José
Nova Clarinha

28.740$00
15.480$00
1.030$00

[lWlARMÁCIAS
Em FARO, hoje, a Farmácia Crespo

Santos; amanhã, Paula; segunda-feira,
Almeida; terça-feira, Montepio; quar­
ta-feira, Higiene; quinta-feira, Graça
Mira; e sexta-feira, Pereira Gago.

,

Em OLHÃO, hoje, a Farmácia Pa­
checo; amanhã, Progresso; segunda­
-feira, Olhanense; terça-feira, Ferro;
quarta-ferra, Rocha; quinta-feira, Pa­
checo e sexta-feira, Progresso.
Em PORTIMÃO, hoje, a Farmácia

Carvalho; amanhã, Rosa Nunes; segun­
-da-feira, Dias; terça-feira, Central;
Quarta-feira, Oliveira Fur-tado: quinta­
-feira, Moderna e sexta-feira, Carvalho.
Em S. BRÁS DE ALPORTEL, hoje,

a Farmácia Dias Neves; amanhã, Pe.­
reira ; segunda-feira, Montepio; terça­
-feira, Dias Neves; quarta-feira, Perei­
ra; quinta-feira, Montepio e sexta-fei­
ra, Dias Neves.
Em SILVES, hoje, a Farmácia Ven­

tura, e até sexta-feira, a Farmácia
Duarte.
Em TAVIR,A, a Farmácia Central.
Em VILA REAL DE SANTO ANT6-

NIO, á Farmácia Carmo.

W'ÁDIO
Total 45.250$00

'BELLATRIX
PESCA SARDINHA

De 15 a 28 de Março

QUARTEIRA

�ECROLOG ,AI�_te_s_d_i:_�._�_A_O_�_G_:_S_!A_2_37._46_1$_00_
J:osé Mendonça Júnior

Faleceu em Faro o sr. José Mendon­
ça Júnior, que deixa viúva a sr.» D.
Leocádia Gordinho e era pai dos srs.

Ludgero Correia Mendonça e Joaquim
Mateus Correia Mendonça. Extremamen­
te conhecido na capital algarvia, onde
era muito considerado, exercia com

dedicação as funções de cobrador de vá­
rias colectividades, tais como o Círculo
Cultural do Algarve, Cine-Clube de
'Faro, Ginásio Clube e outras.

O ñmeral constítuíu sentida manifes­
tacão de pesar.

D. Beatriz Adelaide, dos Prazeres

Em Tavira, de onde era natural, fa.­
leceu a sr.s D. Beatriz Adelaide dos
Prazeres Cabrinha Santos, de 84 anos,
viúva do escritor e jornalista tavirense
José Maria dos 'Santos Júnior. Era mãe
das sr."' D. Maria Eduarda Cabrinha
Santos, D. Beatriz Cabrinha Santos,
D. Maria Luísa Cabrinha Santos, D.
Maria Adelaide Cabriqha Santos Ortega
e do sr. José António dos Santos, soli­
citador; sogra dos srs. prof. Eduardo
Gonçalves Dores e Rui Ortega, funcio­
nário do Banco Nacional Ultramarino.

D. Rosária da Cruz Correia

Faleceu na Conceição de Tavira, de
onde era natural, a sr." D. Rosária da
Cruz Correia, de 86 anos, viúva ,de An­
tónio Augusto Leitão. Era mãe das
sr.·' D. Maria do Carmo Correia' Lei­
tão, D. Rosária de Jesus Leitão e do
sr. António da Saúde Leitão.

D. Alice Sequeira Martins

Faleceu' em Lisboa a sr." D. Alice
Sequeira Martins, de 43 ahos, natural

De 23 a 28 de Março

PORTIMÃO
TRAINEIRAS :,

São Carlos ..

Lena
Nova Palmeta
Brisamar
Alvarito

18.150$00
15.100$00
11.200$00
3.900$00
2.700$00

51.050$00Total

I

ATAIR ESPECIAL

PESCA DO ALTO

De 23 a 29 de Março

L, A-G
TRAINFJIRAS :

Saturnia ...
Donzela .' ..

Baía de Lagos,
Gracinha . ..

N. ,Sr,' da Pompeia
N. Sr." da Graça
Sagres . . . .

Pérola de Lagos. .

Costa de Oiro

SO

Total

22.200$00
14.870$00
12.200$00
8.440$00
6.400$00
4.800$00
5.900$00
2.900$00
1.270$00

78.980$00

A Emissora Nacional elaborou um

novo plano. de programas que entra
amanhã em vigor, fundamentado em

dois pontos: um primeiro programa
totalmente informativo e recreaUVõ e

um segundo programa totalmente cuí­
tural. A emissão das 23 à 1 hora, em

F. M. 2, que era considerada como um

terceiro programa, passou a integrar-se
no segundo como prolongamento e não
como emissão individualizada.
No Programa Metropofitano Nacio­

nal I a disposição das várias rubricas
obedécerá às previsões dos públicos­
a que se' destinam os diferentes perío- I

dos que' o constituem. Assim, segundo
uma perspectiva sociológica, julgou-se
que a programação mais adequada-aos
interesses do público fosse a seguin-
te: das 7 às 10 horas, programa des-

Foi pedida em casamento, pelo sr. tinado Il um público heterogéneo, de
Edmundo Gomes Fialho, delegado de atenção dispersa, em preparatívos paravendas da firma 2'enter & Dehmen. A. um dia de trabalho e, ao fim de sema­
G., residente em Mulheim-Ruar, Ale-

na, utilizando o transistor ou o rádio
manha, filho da sr." D. Lucília Mar'ia .

do automóvel, com colunas de música,
Gomes Fiatho e do sr. António Masse-

sem palavreado inútil, entrecortadas
na Fialho, come1'oiante, residentes na com boletins informativos, meteorológi­Luz de ·Tavira, a sr." D. Edeltraud

cos, etc.; das 10 às 12, programas diri­
Beckhofer, de nacionalidade alemã, filha g_idos a vastos sectores da populaçãoda sr." D. Margarete Beckhofer e do (rádio escolar, música no trabalho,
sr. Gerhard Beckhofer" residentes em etc.); das 12 às 15, programa variado
Bochum (Alemanha). e ligeiro servido por um boletim in-

fórmativó às 12 e um jornal sonoro às
Casamentos 13;' das 15 às 18, período destinado a

sectores da população de categoria só­
cio-culturais diversas, com predominân.­
cia dos públicos femininos e juvenis,
aos quais se destinam, além de colunas
musicais variadas, composições de in­
teresse geral e para categorias sociais;
das 18 às 20, período reservado a'mú­
sica variáda (cançonetas em voga, rit­
mos modernos e o' programa Rádio
Universidade); das 20 às 21,20, infor­
mações e rubricas de música, incluindo
um jornal falado; 'das 21,20 às 23, fo­
lhetim diário, "jazz», fados, guitarra­
das, orquestras e conjuntos portugue­
ses, etc., além de um jornal de actua­
lidades; das 23 à 1, programa da noite,
com uma selecção criteriosa das melo­
dias e ritmos a combinar em harmonio­
sa prossecução (este progr_ama consti.­
tuirá

.

uma forma especial de convívio,
em que os trechos musicais 'represen­
tarão, ,por analogia com os fonemas na

compo.sição das palavras e das frases,
o tecido musical da comunicação).
O serviço informativo,_ no Programa

I, será pràticamente de hora a hora
(7 e 05, 8, 9

.. 10, 11, 12, 13, 15, 16, 17,
18, 19 e 30, zO e 3D, 2'2 e 30, O horas e
O e 30). As 13 e às 20 e 30 o serviço in­
formativo continua a ter características
mais desenvolvidas e passa a incluir-se,
às 22 e 30, um jornal de actualidades,

ELAC

COM FJ;LTRO DE RUIDOS
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A NOVA SONDA BELLATRIX É A ÚNICA
EQUIPADA COM DISCRIMINAÇÃO
VARIAvEL E FILTRO DE RUIDQS

A Chaminé A,lgarvia,
Restaurante - Bar e Casa de Chá

l." CLASSE

Excelente serviço de Colfnla Re­
gional Portuguesa e Estrangeira

Seryiç:os de Banquetes,
Casamento. e Cocktail's

R. Teófilo Braga - Telef. ft8ft

VILA REAL DE STO. ANTONIO

DIRECÇÃO'

B�A R,

IMPÉRIO

CHÁCASA DE

o

BAR-RESTAURANTE

M O TA
EXCELENTE SERViÇO

\

DE BAR

REABRE BREVEMENTE

COM

TOLDOS, DUCHES

E

GUARDA ROUPA

PRAIA'DE MONTE GORDO

DOCES REGIONAIS

�DO ALGARVE

ESPECIALIDADES

ESTRANGEIRAS

P. Luí. ci. Camões - Tel. 278

MONTE GORDO

DOS IRMÃOS MOTAS
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TURíSTICASOCIECACE

M HOTEL

Bar � Restaurante

a abrir brevemente em Lisboa

DIA TEATRO AMADOR

No' curto espaço de uJ:l18. dúzia de
dias, o Grupo de Teatro do Circulo
Cultural do Algarve, que para pleno
orgulho de todos continua desenvolven­
do actividade ímpar, promove dois es­

pectáculos e encena cinco peças de ou­

tros tantos dramaturgos. É caso para
dizer que «nunca tão poucos e com ta­
manhas dificuldades, fizeram tanto».
O primeiro dos espectáculos efec­

tuou-se em 21 'do mês findo, assina­
lando "O Dia Mundial do Teatro e levou
ao Teatro-Estúdio considerável assis­
tência. O programa, que havia sido
preparado para se -representar cO 'Mes­
tre», de Eugéne Ionesco, teve de ser

alterado, por razões de ordem burocrá­
tica e isto após noites e noites de en­

saio. Enfim, sacrifícios que o teatro
amador enfrenta, 'prosseguindo na sua

missão em prol da cultura através da
arte;
A abrir o sarau, o dr. Emilio Cam­

pos Coroa, director arttsttco do Grupo,
a quem a. vida cultural da cidade tan­
to deve, teve palavras plenas daquele
entusiasmo que por sincero é verdadei­
ro -têm ainda um mais amplo significa­
do. Quando as corttnas subiram re­

presentou-se, do dramaturgo irlandês
J. M. Synge, ",Cavalgada para o Mar:>.
Peça de alto conteúdo dramático,. na
plena vivência dessa aventura, quase
sempre tragédia, que' é a epopeia do
labor piscatório, encontrou nesta re­

presentação todo o ambiente pesado
que o texto requeria. A ínterpretacão
esteve a cargo da dr.« Maria Amélia
Campos Coroa (Maurya), Eduardo Es­
trela (Bartley), Ana BelaBantos (Cath­
leen), Nídia Brás (Nora), Clementina
Machado (Uma mulher), José Féria
Pavão (Eamon) e outros elementos do
Grupo como figurantes.
Seguiu-se cA gota de meb, coral de.

J. Chancerel, com um tema pleno 'de
actualidade e que. é seni dúvida a an­

gústia maíoj- dos homens: a guerra.
Aliando a esta, que reputamos a 'carac­
terística maior de cA gota de meb, o
seu valor como exercício de represen-:
tacão, achamos a oportunidade da es-

. colha, e o haver mantido o público em

permanente interesse, com a trans­
missão de urna mensagem de alto es­

tigma. O desempenho de «Vrna gota de
mel» coube ao dr. Emilio Coroa, dr."
Maria Amélia Campos Coroa, Eduardo
Estrela, João Lúcio Beles e Eduardo
Graça. ,

Por fim, o sócio honorário do Grupo
de Teatro do Círculo e decano dos
amadores algarvios, Antõnío . Jorge, ín­
terpretou com toda a pujança de ver­
dadeiro artista «Os maleficios do ta­
baco», de Anton Tchekov. Não se podia
esperar melhor final para esta bela
noite de teatro, que a bela Interpreta­
cão com que António Jorge mais uma
vez brindou o público. '

Hoje; às 22 horas, o Grupo de Teatro
do Círculo Cultural do Algarve promo-

Precisa de serviço de
carpintaria ou móveis?,
Procure. a nova Carpintaria

Mecânica VEIA situada na Ave­
nida da República, n." 19' - Vi­
la Real de Santo António.
Orçamentos grãtis,

co SUL, LCA.
MONTE GORDO

VASCO DA GAMA HOTEL DAS CARAVELAS

ve o' seu 66.0 espectãculo, comemoran­
do o Dia do Teatro Amador Português
.e 0.2.0 aniversário do Teatro Estúdio.
Dois nomes grandes da. dramaturgta
portuguesa foram escolhidos: LuIs
Francisco Rebello e 'Gervãsio Lobato.
Do primeiro, veremos cO dia aeguíntes,
enquanto que do segundo serã repre­
sentada a comédia cO festim de Balta­
sar». Anotemos ainda que a cenogra-'
fia das cinco peças é da autoria de
João Reis, que da províneía de Angola
onde se encontra em missão de sobera­
nia, continua activo e presente, cola­
borando . com o seu Grupo de Teatro,
que pela sua acção e esforço bem pode
dizer-se é um Grupo de todo o Algarve.

JOllO LEAL

A Itália vai

a. Feira
ter U1II. pavilh,ão. permanente
N_aeional de Agricultura

Piscina Praia Privativa' Tennis Mif)i- Golf e Bowling (em construção)

A semelhança climática e a analogia
orográfica existentes entre Portugal e

Itália' criam 'aos agricultores de ambos
os países idênticos problemas. Estes
fenómenos justificam de certo modo
que muita maquínarta e alfaias agrtco-

.

las usadas entre nós sejam de origem
italiana.
Foi certamente teñdo em considera­

cão estes factos que o Governo de Itá­
lia decidiu instalar no recinto da Feira
Nacional de Agricultura, em Santarém,
um pavilhão de carácter permanente.
As obras do referido imóvel ínícíaram­
..se hã poucos dias e estão a ser motivo
da curtosídade pública. O referido pa­
vilhão será construido ao estilo por­
tuguês e nele virá a' ser exposta uma

numerosà. gama de artigos de interesse
agrícola.
Esta atitude' das entidades governa­

mentais italianas resultou da visita que
o secretário de Estado do Comércio'

Vice· presidente do Fundo
Hoje em Faro: «O Dia Seguinte» e «O Festim de Fomento de' ExPortação
de Baltasar», pelo Grupo de Teatro do' Círculo

Boite

o dr. ,Miguel Inâcio Ferreira
Barbosa Gonçalves, adjunto do pre­
sidente da Comissão de Coordena­
ção Económica, acaba de ser no­

meado vice-presidente do Fundo de
Fomento de Exportação.

De i..po.sivel imitação I CONSTITUEM oS'empre os agrupamen-
tos folcMricos um factor de evi­

dente valorizaçao para as suas terras.

Quer fomentando a 'manutencao das

dancas e c�tares, com tradições etno­

gráficas, quer .como veiculo de propa­
-yanda de uma regiao, quer ainda como

elemento 'da própria valorização da ju­
ventude, verifique-se o ambiente de

e:x:cepcional carinho que muitas terras

gozam por esse País fora e mesmo no

estrangeiro gracas aos seus ranchos

folcl6�icos.
Possui a Fuseta inegáveis condições

,

para se criar aqui um agrupamento con­

génere. Matéria-prima e:x:iste e da me­

lhor, pois é ver a facilidade com que
mocas e moços aprendem canções e

danças, quer para os espectác,!,l08 de

variedades, como ainda a quando das
marchas populares, em que sempre se

tem marcado. destacada presença, ou

quando em festas escolares -os catraios

de trê« palmos fazem as companlleiras
rddopiar em corridinhos e bailes man­

dados.
Recinto pam ensaios e ea:ibicões,

também e:x:i8te e até mais uma. paisa­
gem típica, esta das açoteias com o

mar ao fundo, cenário admirável para
e:x:ibições que o visitante aprecia.
Pensaram bem, senhores da «noiva

branca do mar» que grande elemento
de própaganda da Fuseta constituiria
o seu Rancho' Ele iria por Portugal
inteiro, quem sabe se até ao Ultra­
mar (onde labutam tantos hsseteneee)
ou mais tonçe, à distánte Oalifórnia
(conhecido o bairrismo dos tusetenses
ali radicados), levar a mensagem de
uma terra, onde o céu e o mar se
confundem-na mesma semelhança azul.

Vamos, moças e mocas desta terra,
servir mais e melhor o Alga1'1Je, tnter­
pretando as suas dancas e cantares?

E, senhores .responsáveis pelo burgo,
vamos prestar um bom seroiço 4 Fuse­

ta, criando o seu Rancho Folcl6rico?

DROGAS MBSQUITA. - POBTO
l.eia o JORNAL DO A.LGAR VJ

e ......be ...ã o fige .e pa'H,a n.o A "ar•e

de Itália fez à feira do ano passado,
durante a qual se inteirou da. importân­
cia e grande actualidade da Feira Na­
cional de Agrtcultura por-tuguesa e por
isso desde logo prometeu estudar com
o melhor' interesse- o 'problema de uma

representação de carácter permanente .

Essa, promessa teve agora a sua feliz
realização. Nãojiode. deixar de reconhe­
cer-se que tal medida constitui mais
uma prova da projecção da feira no

âmbito ínternacíonal e é uma manifes­
tacão de confiança na sua continuidade.
A par deste pavilhão, outros igual­

mente de carácter dermítívo, estão a
ser construidos por agricultores bem
como por empresas industriais portu­
guesas.

MOTOCULTIVADORES
D. 8-10. 10-12 e 12:14-11 HP.

TRACTORES
Dé lIt·18 HP.

\

JOÃO LEAL

As melhores Trinchas do
..
Mundo I

DROGAS MESQUITA - POBTO

De 2 • 4 roda. COlD retropoDte - \ Modelo. próprio. para viDha e pomar
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JORNAL DO ALGARVE.

COM A COlABORAÇIO DOS SERViÇOS CULTURAIS DA SHEll PORTUGUESA

UM
.

NOVO PETROLEIRO DA S.HELL
COMANDADO POR UM SÓ HOMEM

,
.

Um novo sístema revolucíonárío
criado pela Shell, de comando auto­
mático da casa das máquinas de
um petroleiro, permite que a uni­
dade seja dirigida em condições
normais, por um único homem pos­
tado na ponte.
O petroleiro «Dolabella», de

65.000 toneladas, que acabou de ser

construido em st. Nazaire, para a

Société Maritime' Shell da França,
será um banco de ensaios flutuan­
te destinado a demonstrar aquelas.
técnicas progressivas.
Uma equipa de peritos da So­

ciété Maritime Shell e da Divisão
Técnica Maritima da Shell Interna­
tional Marine de Londres, tem es­

tado a trabalhar em Paris no novo

sistema desde há dois anos e meio.

«Romance», criação de Pierre Balmain

Automóveis cada vez
•

mais seguros

SERVINDO A, tAVOURA

nhas, luzes e botões semelhantes
ao sistema convencional do telé­
grafo.
Como medida adicional de segu­

rança contra avarias nos coman­

dos 'a distância, mantém-se um sis­
tema de comando manual do tipo
convencional na sala das máquinas
prôpriamente dita.

Há hoje no munda mais carros do

que nunca. E mais carros signijicam
mais acidentes. Os [abricantes moder­
nos não estão, por isso mesmo, so­

bremaneira interessàdos em produzir
carros mais rápidos. Pretendem acima
'de tudo, carros mais seguros.
Com esse fim em vista, gastam-se

hoje em dia somas cada vez maiores

'para descobrir exactamente o que
acontece quando um carro sofre um

acidente. '

,

Na Grã-Bretanha, por exemplo, as

fábricas' provocam propositadamente
acidentes, para descobrir exactamente
:0 que acontece. Não raro, quando há
um choque, as portas abrem-se vio­

lentamente, 'cuspindo os passageiros .

A fim' de evitar essa eventualida­
de, certo número de carros britâ­
nicos possui actualmente portas que
não se abrem qualquer que, seja a

força aplicada, O Triumpli Spitfire e

o TR-4A, por exemplo, estão equipa­
dos com essas fechaduras de segu­
rança.
Com muita frequência, os passagei­

ros são também atirados contra a par­
te interior do carro. A melhor manei­
ra -de o evitar são os cintos de segu­
rança. Mas, mesmo o cinto não im­

pedirá o condutor de bater violenta­
mente contra o volante. A .solução
britânica' foi instalar nos automáeis

um novo tipo de votante que �ede il
certa pressão. ,

Mas os [abrlcantes britânicos, têm
planos mais ambiciosos: querem evi­
tar desastres, e não apenas salvar os

passageiros. _

Já se descobriu como acontecem
certos acidentes. Por'exemplo: o con­

dutor segue, cautelosamente, ao longo
de uma estrada bastante movimenta­
da. Subitamente, ouve um barulho.
No mesmo momento, descobre que já
não pode ver a estrada. E, mites de
poder parar o carro desliza por uma

ribanceira.
O que teria acontecido? As rodas

do carro atiraram uma pedra, com

grande força contra o pára-brisas. Os
vidros são fabricados de modo a evi­
tar que se estilhacem, mas aparecem
tantos fragmentos que o condutor fi­
ca pràticamente cego.
Hoje existe um novo lipa de vidros.

Como os anteriores, não se quebram
nem estilhaçam .. Mas, além disso,
mesmo que atingido por uma pedra,
permitem uma visão desimpedida.

O� ar viciado no interior do carro

ocasiona também acidentes, pois ,tor­
na o motorista sonolento. Alguns car-'
ros britânicos têm actualmente um

dispositiv o que mantém o ar sempre
fresco, entre eles os Cortinas e os

Corsairs, fabricados na Inglaterra pe­
If! Ford Motor Company.
Além disso, os mesmos carros dis­

põem de aparelhos p:ara reduzir o

ruído no interior pois' também o ex'

c¿esso do barulho leva a guiar mal.
Os 'problemas de segurança na es­

trada variam de país a país e por isso
mesmo os fabricantes britânicos in­
troduzem modificações nos seus auto_'
móveis' para atender às necessidades
de cada região.
Algumas vezes, equipam-nos com

pneus mais pesados ou melhores mo­

Ias para reduzir os salavancos nas es­

tradas.
Desta e de outras maneiras, o Rei­

no Unido procura fabricar carros ca­

da vez mais seguros.

A importância da.fertili,zação
.potásska nas fruteiras'

:pelo eng. agro Teod6slo A. Salgu<elro
/ (00 «Boletim Agrí(ola», publicação mu,'al'da SL.II Portug:�181,¡ ,

Como fácil é deduzir-se da pró- dos seus frutos, cerca de 150 Kgs.
pria designação, a fertilização po- de, potássio (expressos em: K,O),
tássíca destina-se a pôr à dísposí- um pouco menos de azoto .e ape­
ção das culturas, de forma a que nas 25-30 Kg. de fósforo (expresso
por elas possa ser absorvido sem em P, O.).
dificuldade, o elemento nutritivo Vários investigadores puderam,
chamado potássio. Interessa, por- por sua vez, concluir que as árvo­
tanto, q.ue algo se diga sobre a sua res de' fruta extraem do solo os

importância na vida vegetal, para três principais nutrientes na ,se­
que melhor se compreenda e se sin- guinte proporção: azoto - 1;- rós­
ta a necessidade da aplicação de foro - 0,3 a 0,5; potássio _:_ -1,5
adubos potássicos.

.

a 2. ,

Embora o potássio não tenha Verifica-se, por conseguinte, que
uma acção prõpríamente específi- é absolutamente jrecessâría, para
ca, interfere com influência bas- as fruteiras, a existência de' potás­
tante sensível em várias funções sío no solo em estado que permí­
vitais. ta a sua absorção pelas raízes e

Assim, intervém no mecanismo em quantidade suficiente para a

da fotossíntese, aumentando a ín-: sua vida vegetatíva e de irutifica-
tensidade de assimilação do anídrí- ção.

'

do carbónico e favorecendo, portan- Mas uma fruticultura moderna
to, a formação dos hidratos de car- que não 'pode, sob pena dé aníquí­
bono, também chamados glúcidos. lamento, Iímitar-se simplesmente a
Ora, daqui se deduz já quão impor- produzir fruta, antes tem que pro­
tante é o potássio. Com efeito, se duzir boa fruta, de bom tamanho,
notarmos que entre os hidratos de de aspecto atractivo, de bom sabor,
carbono se incluem os açúcares, ve- susceptível de satisfazer as exigên­
rificamos que a produção deste. é cias cada vez maiores, de, quem
favorecida pelo potássio e, por ou- consome, tem que assentar em ár­
tro lado, como eles são constítuín- vores capazes de produzir tal fruta.
tes essenciais dos frutos comestí- Para isso, não só as suas exigên­
veis, infere-se sem esforço que o cias nutritivas se tornam maiores
potássio é elemento de grande in- como também elas precisam de ser
teresse na cultura das árvores de ajudadas na sua tarefa de ,produ­
fruta ou fruteiras. zir frutos com as -característícas
Mas,' além disto, outra ínfluên- que o consumidor requer.

'

cia tem ele no valor alimentar das A fertilização é um dos meios
frutas, isto porque, favorecendo a necessários para atingir esse objec­
formação de proteínas, contribui tivo e se atentarmos no que já ex­
para que haja nesses deliciosos ali- pusemos atrás, bem como nos nú­
mentos uma maior quantidade de meros citados pelo' Prof. Lalatta,
tais substâncias. E como as frutas concluímos que os adubos potássí­
frescas são pobres em proteínas; COI> não podem, nem devem" deixar
mais valioso se torna qualquer fac- de merecer a atenção. do frutícul-
tor que contribua para aumentar a tor esclarecido.

.

sua dosagem. '

Sob o ponto de vista quantita-Um terceiro motivo que justifi- tivo, são' numerosos os ensaios de'
ca a importância do potássio nas fertilização de fruteiras que mos­
culturas assenta no fa�toA de�te. ele- tram haver, entre as produções de
mento aumentar a resístêncía a se- árvores adubadas com azoto, o fós­
cura e às geadas, em virtude de ín-" foro e potássio e' as de ãrvores
fluir favor�velmente no estado �e adubadas com azoto e fósforo (por­
turgescêncía das células, ou sela, tanto, sem potássío) , diferenças al­
n.o conteudo de água que estas pre- tamente significativas a favor das
CIsam de ter para se manterem em primeiras.

'

bom estado vital e bem desempe- Por outro lado têm sido feitos
nharem as �uas funções. na Califórnia, e também na Flori.
Na. laranjeira, por. exemplo, é da, diversos ensaios que, permiti­

apreciável a sua contrlb�rçao para ram concluir que o calibre dos f'ru­
lhe aumentar a resístência às gea- tos, expresso pelo seu diâmetro mé­
das, ,a que esta espécie é bastante dio, é sensivelmente' aumentado pe­sensível.

,

- Ia fertilização potássíca. Sabido
�e se ,atentar agora na comp�- como é que os frutos pequenos são

siçao, química das plantas, verífí-
sempre fracamente valorizados, es­

ca-se. que _

o potássio entra na sua te efeito é bem digno de- ser re­
constttuíção. Assim, nas ,cinzas .du- gistado. Note-se, porém, que esta
ma plan�a qualquer (�esIduo_ mme- acção só se manifesta se não hou­
ral que fica após a incmeraçao des- ver outros factores' limitativos do
sa planta), encontra-se, entre ou- crescimento dos frutos. O azoto,
tros _elementos, o potáss�o em pro- por exemplo, é um elemento nutri­
porçao que varia, aproxímadamen- tivo que não> pode- faltar.
t�, de 10 a 16%. Mas - e aquí re- Sob um ponto de vista mais prõ­
SIde um outro fac�or determm!l;Ilte priamente qualítatívo, é notável a
da sua im�ortânCIa. n�s fruteiras influência do potássio na colocação
-·0 potãssío é o príncípal compo- da casca dos frutos. Nos pêssegos,
nente mineral dos frutos, chegando em especial, a sua cor avermelha­
a encontrar-se, nas suas CInZas, na da torna-os particularmente 'atrac­
elevad� per�entagem de �O%. _

tivos, de tal forma que é um dos
Cingmdo as nossas conslderaçoes critérios a que se atende no seu

à cultura das árvores de fruta, pa- melhoramente genético. Pois o po­
rece oportuno começar por notar ¡tássio intensifica essa coloração,
que as fruteiras de caroço (pesse- quer nos frutos fracamente cora­

gueiro, ameixeira, cerejeira, etc.) dos quer, nos que têm já por si,
consomem, em geral, quantidades como caracteristica varietal, uma
mais elevadas de eleIlJ.entos mine- cor avermelhada.
rais, por unidade de produção, que Como o aspecto exterior dos fru-
,as de pevide (pereira, màcieira, tos conta tanto como' as suas qua­
etc.). Com efeito, foi verificado por lidades sápidas, e é mesmo o pri­
vários investigadores que a polpa meiro factor de decisão do consu­
de frutos de primeiro tipo é mais midor, esta valorização da cor deve
rica 'em potássio, ácido fosfórico e estar sempre presente na mente do
azoto que a de frutos do segundo fruticultor.
tipo. Rogers e outros autores, por Este efeito do potássio tem ain­
sua vez, puderam constatar que os da a vantagem de permitir empre­
pessegueiros extraem do solo maio- gar mais desafogadamente a ferti­
res quantidades de potássio e azo- lizáção azotada. ,Na realidade, o

to que as macieiras. E notaram azoto é um elemento, benéfico e ne­

ai.nda >'que nestas duas espécies de cessário para uma boa vegetação
.
fruteiras o potássio é o elemento e frutificação das fruteiras, mas

mais consumido, seguindo-se-Ihe, tem o inconveniente de deprimir a

por ordem decrescente, o azoto, o cor dos frutos. Ora, o potássio tém
cálcio, o fósforo e o magnésio. Es- ::> mérito de anular esta acção de­
ta ocorrência sugere, lUlSim, como pressiva. Deste modo, acompa­
pode constituir descuido prejudi- nhando a adubação azotada duma
cial, reflectido em menores_ produ- adubação potássica, não sÓ 0S f�­
ções, descurar a fertilização potás- tos como também as árvores são

sica, sobretudo nas fruteiras, de ca- largamente benefíc!�dOlS. ,.; ,
'

, .'

roço e nas macieiras. Em certos so- Por outro lado, um 'mótivo qué'
los, menos providos de potássio, impõe também a adição'destel! dQis,.
não deixarã.o mesmo de se manifes- elementos nutritivos resulta do
tarem evidentes sintomas de ca- efeito retardador de um excesso de
rência de tal elemento. azoto na frutificação. Sendo a pre-

O prof. Lalatta, director do Ins- cocidade uma caracteristica muito
tituto Sperimentale di Frutticoltu- desejada na produção, pois, os fru­
ra de Roma, cita que um pomar tos que primeiro apare'Cem nos.

de pessegueiros pode extrair do so- mercados são sempre pagos por al­

Io, 'por hectare, para a formação to .preço, justifica-ee ·.'a : aplicação

de potássio em virtude deste �te­
nuar grandemente o atraso provo­
cado pelo azoto, quando em excesso.

Finalmente, tem-se verificado,
em alguns casos, uma infliiência'
favorável da adubação potássica na

conservação das frutas em frigorí­
fico. Para macieiras, por exemplo,
já essa influência pôde ser verifi­
cada.
De tudo quanto temos �exposto,

cremos ter ficado bem saliente a

necessidade que as árvores de fru­
ta têm de potássio e os benefícios

que a aplicação deste pode origi­
nar. Recapitulando, e em resumo,

podemos' indicar como principais
os seguintes: maior resistência das
árvores à secura e às geadas;
maiores produções de fruta; frutos
de colôração mais viva, portanto
mais atraentes; frutos mais preco­
ces; frutos,' de algumas espécies
pelo menos, com maior poder de

conservação em frigorifico.
Como adubos elementares forne­

cedores de potássio, os mals usa­

dos em Portugal são o cloreto de

potássio e o sulfato de potás'sio, do­
seando qualquer deles 50% deste
elemento. O primeiro, todavia, é

muito mais empregado que o se­

gundo.
Há porém, diversos adub_.Qs com­

postos em. que entra o potássio
associado ào azoto, -ou ao fósforo,
ou a ambos; ,alguns dos quais con­

tendo estes elementos nutritivos
·nas proporções que parecem ser

mais convenientes para as frutei­
ras.

O �R. Df POZZO DI B08no novo ADMlnu­
TRADOR·DflffiIDO DA SHELL PORTunOf�A .

Tomou posse do cargo de adminis­
trador-delegado da Shell Portuguesa o

conde de Pozzo di Bargo, que desem­
penhava em Haia, sede do Grupo
Royal Dutch/Shell, altas funções di­

rectivas.
O conde Pozzo di Bargo, que nas­

ceu em Paris e descende de ilustre
família da Córsega, possui grande ex­

periência da exploração de petróleo e

também dos aspectos comerciais e ji­
nanceiros da indústria petrolífera,
adquirida ao longo de uma. brilhante
carreira.
De jacto, entre os importantes car­

gos que tem desempenhado, deslaca­
-se o de vice-presidente da Shell Fran­
cesa.

O conceito. Shell da automatiza­

ção marítima provém da necessí­
dade de reduzir os custos operacío­
nais dos navios-tanques, em parte
através de um melhor rendimento
e em parte pela redução da equipa­
gem, mas sem, contudo, diminuir
OB padrões de segurança.
A automatízação permite liber-

o «cérebro» do novo petroleiro

Esta equipa, que tem completa tar oa homens dos ,serviços rotí­

colaboração e a aIIIIistência técnica neíros de vigia e colocá-los na ta­
dos construtores, Oil Chantiers de refa mais proveitosa de conseguir
L'Atlantique, é responsável Pela o máximo .rendímento. A secção na

concepção da instalação automá- qual o mais alto grau de autorna­
tíca completa. tização é aplicável' - e onde se po-:
O oficial de convés de quarto na derão esperar as maiores econo­

ponte do cDolabellao manter-se-à mías no respeitante à distribuição
numa consola do telégrafo e deslo- do pessoal - é no comando da ma­

cará. uma símples alavanca ao lon- quinaria da casa das máquinas.
go de uma escala de tipo conven- Nos últimos anos, as casas das
clonal, graduada desde «toda a for- máquinas têm sido tornadas menos

ça a. ré) até <toda a força a vante». complexas, a fim de reduzir os cus­
Fazenda isto, transmite' um sinal tos capítalízáveís e de manutenção
eléctrico que fará abrir a válvula e simplificar as operações. Menos
do vapor até a velocidade aumen- unidades significam menos ínstru­
tar para o valor indicado. Assim mentos e comando, reduzindo as­
comandará depois então; directa- sim correspondentemente o custo

mente, a velocidade dos hélices e da automatização.
.

o .movímento do barco. Desde que os sistemas de exibi-
A ordem convencional - como ção dos comandos e recolha de da­

emeía força» ou «toda a força a dos sejam adequados, um só ho­
vantes - é iluminada tanto num mem poderá controlar o comporta­
centro de comando-da casa das má- mento darnaquíuarla, tanto a par­
quinas (prolongamento da ponte) tir da ponte coino de um centro de
como num painel na 'casa das má- comando na sala das máquinas. Es­
quinas. Não haverá ninguém de te homem deverá, contudo, estar

quarto na casa das máquinas para em contacto com o oficial navega-
, 8.l!I assistir, mas ás câmaras de te- dor, de maneira Il cada um poder
levísão montadas em seis pontes compreender o problema do outro.
darão ao maquinista, em serviço no Embora o «Dolabella» seja de
centro de comando da casa das concepção avançada no que se refe­

máquinas, uma visão continua do re à automatização marítima, en­

que se es_tá a passar em baixo contra-se sõmente afastado um

Em caso de emergência, poderá passo ew relação ao objectivo ul­
instantâneamente r e c o r r e r ao 'terior da automatízação completa.
comando a distância da maquina- O próximo passo será ligar um

ria, mudando para a posição ema- computador aos sistemas de co":.
nual» na sua própria consola. Na mando, de maneira que este nffi,o
ponte utiliza-se então a alavanca controle sômente as condições das
de comando de velocidades, que operaçõ� mas também comande
emitirá um sinal de «pedido) para estas. Somente o tempo e a expe­
o centro de comando da sala das riência poderão dizer se valerá a

má.quinas na ponte. O sinal é acu- pena enveredar por tão complexa
sado por um sistema de campai- e dispendiosa diligência.

I
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ARTIGOS REGIONAIS • MATERIAL 'FOTOGRÁFICO

BENSAFRIM - É esta aldeia das
mais antigas povoações que se 'inter

gram no conjunto das seis fregueslas
do concelho de Lagos. Dista da sede

do concelho 8 quilómetros, estando as­

segurada a sua ligação com aquela ei­

dade por eficiente serviço de camiona­

gem' de transportes públicos com dez

passagens diárias nos dois sentidos' e

que nos leva ainda a Lisboa e outras

terras do Pais. A-sua fundação, segundo
alguns historiadores, data do século
VII e foi obra dos Arabes. Ainda hoje
se lhe encontram em algumas ruas, sítos
escavados nas rochas à profundidade de

2 metros e em formato de pêra (agora
cheios de terra) que serviam de arreca­

dação e para armazenamento de cereais

e outros produtos anmentares 'naquela,
recuada época.
Na periferia: da povoação têm sido

feitas escavações, a última das quais,
há cerca de' trinta e cinco anos, sob
orientação do dr . .José B. Formosinho,
jii. falecido, resultou muito frutuosa,
sendo achadas sepulturás que conti­
nham entre outras coisas, ânforas, pé­
rolas em vidro, colares completos, moe­
das e inscrições, as últimas em carac­

teres celtibéricos e as primeiras pré­
-históricas. Muitos desses valiosos acha­
dos encontram.-se no Museu de Lagos,
existindo também no Museu dos .Jeróní­
.mos em 'Lisboa, uma pedra com ínscrí­
ções celtibéricas.

,

Possuindo Bensafrim tradições tão
antigas, parece o tempo apostado em

mantê-las, não se verificando por aqui,
como seria de desejar, um surto de pro­
gresso como os que nestes últimos anos

tão prodigamente têm desenvolvido inú­
meras povoações do Algarve, especial­
mente as que ficam junto da orla ma­

rttíma. Se bem que algo se tenha feito

pelo seu progresso e desenvolvimento,
muito ainda há a fazer, para que esta
povoação venha a ocupar o lugar a que
tem direito.
,É certo que alguns empreendimentos,
ao longo de vários anos, têm sido leva­
dos a cabo, como o lavadouro coberto
com tanques individuais, bebedouros
para animais, restauração do poço pú­
blico, que abastece' a localidade com a

respectiva cobertura e instalação de um

grupo electro-bomba, marcos fontaná­
rios, telefone e, ultimamente, sob o

impulso do presidente da Junta de Fre­

guesia, sr. .José Vicente Rodrigues,
sempre incansável no desenvolvimento
da sua terra, emissão de telegramas,
pequenas cobranças através dos C. T.

T., captação de água e beneficiações
na fonte do Maranhão, Instalação de
bombas manuais nos poços públicos de
Vale de Bensafrim e Bairro das Eiras,
instalação de' electricidade, semidistri­
buíção de água ao domicilio, beneficia­
ção de alguns caminhos vicinais, calce­
tamento das principais ruas da povoar
Cão, restauro da rua de acesso ao Bair-

Vil. Real d. Santo Ântó�iQ

Lustres

-Anúncio
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"'lIaficias;¡CORD£-BARiDI
�,��orrespondêneia deve $er dirigida aos Armazéns do Conde BB,rão, Largo do Conde Rari'o, 42 - Lisboa-2

Óptima casa, junto a inte­
ressante Praia, mobilada

Ipara café restaurante e mer.
cearia ou outro ramo de ne­

�ócio, única na localidade.
Trata-se pelo telefone 2

de Budens.

TRIBUNAL JUDICIAL

da CC)mart:ft de Silvé5.

O Escrivão da 1.a Secção,

João de Deus Gamboa
Morgado

VERIFIQUEI :

O Juiz de Direito,
Herlander António da Concei­

�o Antunes Martins

Ven�e=8e OU Alu�a·8e

- \

AaldeiadeBensafrimtemmui-
tos problemas a pedir solução

ro das Eiras, construção de uma ponte
de acesso, ,em betão armado, sobre a

ribeira de -Bensafrtm, que liga esta po­
voação ,00 .respectivo bairro, escolas de
duas vsalas do Plano dos Centenários,
novo cemitério, ajardinamento do Largo
do Poço. criação de uma cantina esco­

lar e restauro da igreja matriz. '

Mas atendendo ao surto de progresso
verificado nestes últimos anos, em que
o Algarve .é talvez a provincia que mais
tem evóluído, muito .aínda há a fazer
para 'que Bensafrim possa enfileirar no

número das povoações I!.esenvolvidas.
Vejamos as suas necessidadés mais pre­
mentes: não temos água ao domicilio
- é certo que no ano findo uma briga­
da procedeu ao levantamento topográ­
fico paraetal fim -, não temos um
marcado, "que poderia ser misto de ver­

dura e peixe, processando-se a comer­

cíalízação destes produtos numa rua da

povoação, no chão, sem as minimas
condições de higiene, ,rua que pela for­
ça das circunstâncias já «herdou» o no­

me de praça, Não temos rede de esgo­
tos. factor que obriga parte dos habi­
tantes a fazer os despejos para a via

pública, onde as moscas. no Verão, en-

xameiam assustadoramente. ,

Necessitamos imperiosamente de algu­
mas sanitas públicas distribuidas por
vários lugares. poís esse é dos mais
graves problemas. A .Junta de Fregue­
sia carece de um edificio para _ sede
própria que poderia servir também para
consultório médico, pois o existente em

casa de aluguer, deixa muito .a dese­
jar, .tendo a .Junta adquirido para esse

efeito. há cerca de trinta anos, um ta­
lhão de terreno num dos mais' bem lo­
calizados pontos desta povoação. Há
ainda que proceder' ao -calcetamento da
Rua da Igreja. Rua Direita, Rua do
Poço do Rossio e outras pequenas ruas

secundárias. O Bairro dás Eiras não'
tem electricidade e o posto abastecedor
de água que lhe fica mais próximo dis­
ta cerca de trezentos metros.
Uma vez satisfeito este conjunto de

prementes necessidades, seria caso pa­
ra se'dizer com regozijo que Unhamos,
quebrado os elos de ligação que sempre
nos tem prendido aos fundadores ára.­
be¡¡ de onde adveio para a terra o nome
de «Filhó de Serafim», -tradusído mais
tarde à letra para Bensafrim. - O.

Pelo Juízo de Direito ,da
Comarca de Silves e nos autos,
de Acção Especial para Res-'
tituição e Separação de Bens,
nos termos do art.o 1.241 do,
Código de Processo Civil, em

que, é Autora a Sociedade de,
Cabedais Bernardino Telles,
Lda., com sede na cidade do
Porto e Réus o Admínístrador
e os Credores da Falência da
.firma Roque e Junqueira, Li-
mitada, de Silves, correm édi­
tos de dez dias citando os cre­

dores damassa falida daquela
firma' para, no prazo de dez
dias, posterior ao dos éditos e

a' contar da publicação deste
anúncio, contestarem, queren­
do, a referida acção, sob pena
de condenação imediata no pe­
dido, que consiste em serem

separadas da Massa Falida as

verbas arroladas sob os lotes
n. os 246 a 262, inclusive, e 272
a 282, inclusive, como tudo
melhor consta da- petição ini­
cial.

. Silves, 13 de - Fevereiro de
1967.

Fazemos n o v o II, reparamos,
transrormamos ao gosto do cliente.
Fâbrics" Av. 5 de Outubro, 203,
r/c, esq,- - Telef. 771639 -

J',.IBBOA.

MONTE GORDO

curso

Brtltórs
dePORTIJGM
Publica-se hoje o quarto bra­

são deste concurso bem como

se repete o regulamento, para
o qual chamamos a atenção
de todos.

C A D A ,CONCORRENTE
D�E:

APURAMENTO DOS CONo'

CORRENTES

- Cortar 6 cupão pelo tra­
cejado;

- Indicar o nome da pro­
víncia ou distrito que o bra­

¡¡ão representa;
- Indicar o nome e morada

completos;
- Colar em postal, modelo

próprio dos correios;
- Atentar nas datas que se

indicam para limite máximo
do envio dos t¡espectlvos pos­
tais. ,

- Terão' direito ao sorteio

'respectãvo, todos os ,postais
que recebamos até à véspera
da data marcada para o'sorteio;,
dentro das condições indicadas
acima;
::- Serão invalidados todos

os postais que não contenham

o nome e morada do concor­

rente, bem como aqueles que
não indiquem o nome represen­
tado pelo brasâo: .

,

,

- Os postais recebidos serão

,divididos em dois lotes; um,

daqueles que acertarem no n07..

me do brasão; outro, daque­
, les que errarem.

Nomes como o do 'grande Afonso de Al�uquerque, D., João
de Castro e S. Francisco Xavier, estão ligados eternamente
à hístõeía desta provincia ultramarina do Oriente, citando-se
até o facto verídico de, sendo D. João de Castro vice-rei da-.

quela província ultramartna, dar as próprias barbas como pe­
nhor dum, empréstimo que era necessário para a reconstrução
duma fortaleza.

','

Divide-se em três diStritos, qual deles o mais famoso e

'célebre ao tempo das descobertas e expansão portuguesa no
Mundo.

, Roubada ,à Pátria, em '1961, não esquecem os portugueses
o sangue ali' vertido em sua defesa, que algum dia renascerá
da própria terra onde caiu, para glória da soberania por-
tuguesa.

-

Como se chama esta provincia 'I

- Entre todos os que -acer­
tarem correctamente no nome

representado pelo brasão, se­

rão sorteados cinco prémios,
nos seguintes valores:

L°, - Esc. 1.500$00; ,2.0 -

Esc. 1.000$00; 3.· � Esc.,

750$00; 4.· '- Esc. 500$00; 5.·
Esc:' 250$00, todos eles reverti­

veis e"m compras a fazer nos

Armazéns do Conde Barão.

-:;- Entre .. os que errarem,

sortearemos cinco prémios, a

titulo de consolação, no valor

de Esc. 100$00 cada, também

realizãveis em compras.

._-------�--��-------------

ABRIL --- 1967'

DE

FORMA DO SORTEIO

ENTREGA DOS PRllMIOS

- Aos que forem "contem­
'pIados com Os prémtos dos que
acertarem nos brasões, serão
estes entregues contra declara­

ção do recebimento do respee­
tívo prémio, assinada pelo pre- ,

miado e reconhecída por notá­
rio. Qualquer destes' prémios'
pode ser entregue aos' nossos
balcões ou, enviado 'pelo coro,
reio,' conforme a escolha dós

contemplados. ,

'

- Aos que forem contem.:"

pIados com os prémios de con- '

solação, são estes' entregues":
únícamenté através dos cor­
reios, 'a fim de podermos ficar
cqm prova dó envio e do rece­

bimento.
- Os casos omissos neste

regulamento só poderão ser re­

solvidos sob sanção do Gover­
no Civil de Lisboa.

._----------_ ..

_--------.-------_._----------------------:-------------------------------------

NOME

MORADA

_..:_---:------------------------------------------------------------_._------�.----------------_.

\'
-- _--------_.

ATENÇAO:

Deve I!HlJ' ..lado em peatal 40s eorreiOll • _'dado ao. Arma-,
zéns do Conde Bario, Lar". d. Cond. Bario 42, Lisboa=2, at6
ao dia 13 de_Maio. ..m nom•• morada bem lectvei.l II oompletoll.

.. - - - - -- - - _-_ - - - _ ... ---,;.. .. � - - _.-_'_"
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TRIBUNAL JVI)ICIAL

da evrnart:a de Silve5'

Anúncio
1. a Publicação.

Por este Juízo e 2.a Secção
e nos autos de acção especial
de divisão de cousa comum

que Gertrudes Correia dos
Santos e marido, residentes,
respectivamente em Loulé e

Caracas - Venezuela, movem
a Jorge Jacinto, viúvo; carrei­
ro, ausente em parte incerta,
e outros, é citado o réu Gre­
gório Baptista, casado, traba­
lhador, ausente em parte in­
certa e com último domicílio
na Rua da Liberdade, 7, em

Olhão, para no prazo de 10
dias, com a dilação de 30 dias,
contada da 2.a e última publi­
cação deste,' contestar, que­
rendo, a habilitação e 'divisão
de cousa comumque lhe move,
e a outros, a referida Gertru­
des e marido, sob pena de se

proceder à adjudicação ou à
venda do prédio objecto da
mesma acção, inscrito na ma­

triz urbana da 'freguesia de
Alcantarilha sob o art,v 476 e

composto de uma morada de
casas com ric e 1.0 andar.

Silves, 12 de Novembro de
1966.

VERIFIQUEI:
O Juiz de Direito,

Herlander Antunes Martins

O Escrivão da 2.a Secção,
José Estêvão Patricio

TINTAS «EXCELSIOR»

Um

EMPREGADO/EMPREGADAHOTEL UOS NAVEGADORES

60 quartos todos .eem banho' e balcão

ABERTO TODO O ANO

Oito míl contos para o
,

,

saneamento e electríñ-

cação de Faro

boletim dõ Comis-
sariado do Turismo
O Comissariado do Turismo co­

meçou a publicar um boletim pe­
riódico, cujo primeiro número reúne
alguns artigos da espeeíalídade, o

.balanço do I Congresso Nacional
do Turismo e elementos de consul­
ta de muito interesse.
No editorial deste boletim inau­

gural lê-se algumas palavras explí-
cativas do seu aparecimento, como
eínstrumento útil na indispensável
ligação que deve existir entre os

diversos sectores a que o turis­
mo português interessa e que-inte­
ressam ao turismo português, for­
necendo a 'uns e' outros os dados
objectivos de actualízação 'perma- CC)m conhcclmontosnente, necessários à formação de
exactos juizos de, valor, à análise de t:vntabilidadQ,. dac::�
doeumentada da temática turística tilC)rlrüf,¡a,. G prátit:a, d,ee à preparação de progressos gra- �

duais pela anãlise dos factos do
. sorvlcos de C25t:ritvriv,

��e����;o��uma criteriosa previsão para firma de �r.nde
o Jornal do Algarve não pode movlmsnto..

,

deixar de assinalar o aparecimento fxif'lc;¡m 5e' r'eferên ,"

do boletim do Comissariado do Tu-' _
I)' ,

• -,

rismo, considerando-o mais um t:la5.
passo para a compreensão de todos �e�p()�ta a este Jvrnalos problemas respeitantes ao turis-
mo nacional. ao n. o 8.1á'().

A Câmara Municipal de' Faro foI
autorizada a. contrair na Ca.ixa Geral
de Depósitos, Crédito e Previdência,
um empréstimo de oito mil contos des­
tinado a obras de abastecímento de

águas. saneamento e electrtfícação.

Precisa-se para Faro,

CASA Luís
R. Miguel Bombarda - Vila Real de Santo António

(Próximo ao Salão de Cabeleireiro «JULINHA»)

O mais recente estabelecimento do género onde poderão ser'

adquiridos pelos mais baixos preços os mais categorizados artigos'
de LUXO e POPULARES.

ALCATIFAS - CARPETES - MARQUISES

TAPETES - PAVIMENTOS - COLCHOES POR MEDIDAS
COBERTURAS PARA PAVIMENTOS DE SALAS - QUARTOS

'

e CORREDORES

TODOS OS ARTIGOS DE PESCA E, CAÇA DESPORTIVA -

VESTUARIOS DE TRABALHO - CORDAS - FIOS - ESCO­
VAS PARA TODOS OS FINS - VASSOURAS - GABARDINES
E CAPAS PARA SENHORA DAS MAIS MODERNAS - MA­
LAS E SACOS DOS MAIS DIVERSOS'M;ODELOS - ARTI­
GOS DE PRAIA.

...., ..
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REVISTA SHELL - Com o alto nivel
. gráfico a que já nos habituámos, o nú­
mero de fim de ano da Revista Shell

inclui, além das secções habituais -

como a Página da Mulher, Noticias do
Pessoal e Desporto - um interessante
artigo sobre Vermeer, ilustrado com

algumas reproduções do mestre e di­
versos trabalhos cobrindo as diferentes
actividades do Clube Shell e r�liza­
cões técnicas da própria Companhia.
Também neste número se publica

amplo noticiário sobre os Prémios de
Boa Condução, que a Shell instituiu.

«ACÇÃO» - On.· 7 desta revista da
.T_1Ulta de Accão Social, insere: «Edito­
rIal -:- Um ano acaba outro começa»
po� .Toão Bigotte Chórão; «Factos é
opm.iões», por M;anuel Proença; «Pelos
cammhos da história e do trabalho»
p.or Craveiro .Túnior; «Géneros literá�
rIOS», por .Túdio Dinis e Nuno de Sam­
Jl!lYo; «Puccini e cLa Bohêmes, por Ma­
rra Helena de Freitas; cA quadra po­
pular na raia sabugatensæ, por Leal
Freire; «O tractors, por Alberto Morais'
cCinema - As duas mulheress porMiguel Freitas da Costa; «.TornaI do
mês - montagem de automóveis:. por
B. S.; «Arquitectura de hoje», pór A.
Centeno; cO adivinho africano> por
Edl,lardo dos Santos; eo renascér da
idem corporatívas, por L. A.; «EvoluCão
d,?s transportes fer�ovi!lrlos», por Antó­
nIO Pedro; «MemórIa de um ilustre pas­
sadO», por Arthur Lambert da Fonseca'
«Do soldado para a mãe», por .T. Bel�
rão Félix; cA acção dos Servíços Médi­
co-Sociais», por Vasco Rosendo, etc.

«VIE ITALIENNE» - Recebemos o
n.» 5, respeitante a Setembro.-Outubro
do ano findo, nesta publlcacão dos Ser:
vicos de Informacão da Presidência do
ConsellIo de Itália, cujo sumário inclui
arti�os do maior interesse sobre a eco­
norma e movimento cultural daquele
pais.

«NOTíCIAS CULTURAIS DA ALE­
MANHA» - O nllmero referente a .Ta­
neiro desta publícaçãn que nos docu­
menta sobre o panorama cultural da
Alemanha, insere elucidativo noticiário
sobre Música, Opera-Ballett, BelaS Ar­
tes, Literatura, Teatro Filme-Rádlo­
-�elevisão! .

Ciência, Vida Académica,VIda RelIgIOSa, Educacão, etc.

«CI��CIA E TlliCNICA FISCAL» - É
o segumte o conteúdo do n.• 95 destebem elaborado boletim da Direccão­-Geral daI! ContribuiCões e Impostos:
cA prop�SIto do Código do imposto de
tran�ccoes» por Rogério Fernandes
FerreIra; cJ��ecurso obrigatório. Inter­
P!lsiCão, Al�gacões. Caucão�, por Fran­
CISCO RodrIgues Pardal; cA conta cor­
rente na incidência do imposto de ca-

A indúslrla Iiallana de
conservas de peixe·

Baixou a procura de sardi_Las portuguesas

pítaíæ, por Domingos Martins Eusé­
bio; «A Díreccão-Geral da Fazenda PÚ­
blica. Seu papel na admínístracão pú­
blica» (contínuacão), por António can­
dido :Mouteira Guerreiro e Crispim An­
gelo Geraldo de Gouveia; Documentos,
Análise do regime fiscal aplicável aos
rendimentos de fonte estrangeira nos

paises membros da O. C. D. E.; .Turis­
prudência, Oontríbuícão Industrial; Di­
reito processual; Executões fiscais; Im­
posto complementar; Imposto sobre as

sucessões e doações, etc.
-

eSEGURANÇA:. - Com on.• 9, refe­
rente ao l.· trimestre de 1967, entrou
no 3.· ano de publícacão a revísta «Se­
gurança» editada pelo Centro de Pre­
vencão de Acidentes de TraballIo, e de
que é director o sr. dr. Henrique Roma
Salgado .

Abordando, como é óbvio, assuntos
ligados aos problemas de segurança e
aos aspectos humanos no trabalho os
seus estudos e artigos interessam' so­
bremaneíra a todos os que de qualquer
forma são responsáveis pelo bom anda­
mento das empresas.
O sumário do n.: 9 é o seguinte:

«Prós e contras dos cabos de fibra sin­
tética»; «Apreciatão e valortsacão do
pessoal», por Fernando .T. Veloso Feijó;
«Máquinas para trabalhar madeira» pe­
lo eng. .Tackie Boisseller e eSaúde men­
tal na indústria», pelo dr. F. H. Tyrer..
Além destes estudos, nas suas 32

páginas inserem-se ainda Informações
várias, ilustradas, sobre protecções ade­
quadas a determinados trabalhos e o
registo bibliográfico de publicatõés.

REVISTA TÉCNICA AUTOMóVEL
Acaba de sair o n.» 57 desta revista

que se publica em Lisboa editada pelo
sr . .Túlio Duarte Silva, a"tiual é dedica­
do ao estudo, dos FIAT 1300 - 1500
até 1967.
Do sumário destacam-se as cApresen­

tacões Técnicas» do «Cortina 67», e a
«Hanomag cGarant:. e ainda a rubrica
do noticiário «Através do Mundo».
«A PROPRIEDADE URBANA» - Re­

cebemos on.· 163, de Marco, deste útil
boletim da Associacão Lisbonense de
Proprietários, de que é director e edi­
tor. o sr . .Toão Afonso Corte-Real. Insere
valíosa colaboração e noticiário da es­
pecialidade.

-

� .

Não deixe para amanhã o que po­
de ser feito a semana que vem. (Pro­
vérbio burocrático).

***

A virtude está no meio termo. O
vício está em termos «meios»,

Bastos Tigre

Para os sens presentes, não tenha problemas! ...
OS MELHORES DOCES DO ALGARVE

O melhor fabrico e apresentação,
só nê CASA DOS DOCES REGIOMAIS

Amélia < Taquelim Gonçalves, de L A G O S •

Rua' da Porta de Portugal, N.o 27

Telelone 82

AUTiNTICAS ESPECIALIDADES EM:

_Bolos' de «Dom Rodrigo» e Doces Artísticos

Uma verdadeira teataçãol ...

REMESSAS À COIRANCA PARA TODO O PAjS

Não deixe V. Ex.a de visitar esta Casa!

Herculano' A. Carvalhinho
Armazém de Louças, Vidros e Esmaltes

Louças sanitárias, Azulejos e Mosaicos

Depositário dos .

Colchões «EPEDA» e,«DELTA�LOC)�

e dos Produtos Fibrocimento «CIMIANTO»

Rua 18 de Junho, 1 09

I Café Restaurante "lANHAS YfRDfS"

) ,

..............................................

. ABERTO ATÉ
.

AS 4 HORAS MADRUGADA

Espaço reservado á publicidade
da Foto-Óptica Cabrita (Cabrita
Oculista) - Travessa do Bouze­

la, 3 - Telef. 24354 - FARO

DA

.Os preços do tipo C, no fim, do ano,
baixaram para 220 liras o quilo, devido
à pressão da oferta. O tipo A manteve

os-.j>retos altos e apresentou valor re­

corde quando atingiu as 350 liras o

quilo.
O maior I fornecedor de bacalhau, no

decurso dos primeiros oito meses de
1966, foi a Dinamarca, com mais de 73
mil quintais, seguíndo-se-lhe, á Alema­
nha com 50.000, a Noruega com 29.000
e a Islandia com 23.000 quintais.
Os filetes de anchovas apresentaram

uma oferta reduzida e os preços subi­
ram sensivelmente até atingirem 1.230-
-1.250 liras para o formato de quilo.
Os filetês alemães de bacalhau, reg ís­

taram um mercado bastante regular,
com preços que oscilaram à volta de
500 liras o quilo, considerando como ba­
se o pacote de 400 gramas.

.............................................

Joaquim Gomes
(COZINHA REGIONAL)

ALMOÇOS E JANTARES

O proprietário agradece a visita de V.

Ex.·S a este Restaurante

TI\A

VI •• t. O Calé-R.staurante

DA

I"

&ERVIÇO

Telefone 285

Rua de Aveiro, 5 VILA REAL DE SANTO ANTóNIO

\
'

A L..ISTA

Telef. 73175 OLHÃO

ANICA
(EXCELENTE SERViÇO DE CAFÉ, CERVEJARIA E RESTAURANTE)

Praça da República Telefone 932" 2 F U S E T A

Vida rolária

FUSETA

PERSIANAS PLÁSTICAS

Produto da primeira categoria, fabricado por

ROPlASTO'PORTUGUESA
,

SOCIEDADE PE PERSIAMAS DE PLASTICO

I
LISBOA

Qualidade insuperável

Únicos representantes· vendedores no A loG A R Y E

LUSALGAR'VE
MATERIAIS DE COMSTI!_Uçl0, LIMITADA

R. CORselheiro Biliar, 107 __; Teltl. 23031 - F A R O

AVISO - Qaaisquer persiaDas que seiam
veDdidas DO A,láarve com o Dome

«ROPLASTO» e :não proveDb.am
da lãbÍ"ica da R.oplastó Portu­
.uesa, por iDtermédio da lirma
Lusaláarve, Lda. serão cODside­
radas imitação pUDivel.,

No sector da indústria das conservas

de peixe verifica-se que a produçãc
italiana é absolutamente insuficiente

para as necessidades internas e, como

consequência, entre as substancias pro-:

teícas ímportantes, o peixe ocupa lugar
muito importante.
Em 1966 registou-se uma ligeira di­

minuição nas quantidades importadas,
mas o valor destas .ímportações apre­
sentou sempre niveis muito elevados.

Só para peixe fresco e congelado, nos

primeiros oito meses do ano, as impor­
tações atingiram 665.036 quintais, no

valor de 18,48 mil milhões de liras con­

tra 682.236 quintais (18.77 mil milhões)
no periodo correspondente de 1965.
A importação de peixe em conserva

no mesmo periodo foi de 225.686 quin­
tais no valor de 8,97 mil milhões de li­

ras (253.039 quintais no valor de 9,01
mil milhões, em 1965).
A de peixe seco, fumado ou salgado,

foi de 251.318 quintais, no valor de 8,70
mil milhões de liras (279:097 quintais,
no valor de 8,73 mil millIões em 1965).
As próprias indústrias conserveiras

italianas encontraram sempre dificulda.­
de no abastecimento de matéria-prima.
Os preços mantiveram-se altos e o con­
sumo foi diminuindo.
O atum em conserva prp..9uzido pela

indústria nacional registou, no cometo

deste ano, aumento de pretos (cerca
de 100 liras por quilo) em relação aos

prímeíros meses de 1965. De facto, re­

gistaram-se preços compreendidos en-
.

tre 800 e 880 liras por- quilo, que se

mantiveram sem grandes oscilações du­

rante quase todo o ano, mas ao apro­
ximar-se o Inverno o preto do atum de
melhor qualidade subiu mais de 950 li­

ras. As latas de 100 gramas (90/100 liras
cada) subiram no começo do ano para
98/130 liras. O atum fresco de Marro­
cos espanhol, baixou de 1.300 liras o

quilo, no principio de 1966, para 1.200
o quilo (por grosso) no meio do ano.

O preto da ventrecha de atum mante­

va-se sempre à volta de 1.450 liras o

quilo durante todo o ano.

No que respeita às sardinhas portu­
guesas, os seus preços mantiveram-se

altos, mas a procura acusou' uma dímí­
nuíção a ponto de, no fim do ano, se

terem registado preços inferiores aos

referidos nas cotações de origem.
.

No cometo do ano de 1966, as sardi­

nhas portuguesas em latas com 3-4 pei­
xes tinham o preço de 80/82 liras cada
e as latas com 4-6 eram vendidas à vol­
ta de 84/85 liras.

No Outono, os preços subiram, res­

pectivamente, para 85/86 líras para as

latas de 3-4 e para 88/89 liras para as

de 4-6. O preço de origem para este
último tipo oscilava, nos primeiros dias
de Outubro, à volta de 11 dólares o

caixote. No mês de Novembro os preços
subiram para 90 liras a lata para o tipo
4-6 e, no periOdo que precedeu o Natal,
os pretos, no armazém do grossista em

Milão, voltaram a subir até 92/95 liras,
enquanto os precos das latas com 3-4
peixes oscilavam à volta das 90 liras
por lata.

As importatões de bacallIa.u, nos pri­
meiros oito meses de 1966, alcantaram
o total de 205.206 quintais, no valor de
5,93 mil millIões de liras. Os pretos do
tipo Far Oer, em 1966, foram altos, es­

pecialmente para os tamanhos maiores,
devido às limitadas disponibilida.des, es­

pecialmente do tipo AA. Os pretos em

.Taneiro eram os seguintes: 270/280 e

350/355 por quilo, segundo o tamanho.

I

A CASA MAIS COM�LETA DO SEU GÉNERO

�Irnocos � . .Ja ...lares � Ceias

Rua Jacinto José d'Andrade, 68 .. Rua de Aveiro, 38

'T,I,/o.f 2 O 6 - VILA REAL DE" SANTO ANTÓNIO

Julião Pestana Vende-se acabada de
�construir.
Trata. �armácia Reis,

Telefone 93101- Fus�fa

SOLICIT t DOR

Rua Baptista Lopes, 19 - 2.°

Telefone 22380 FARO

Vá tranquilo a .Lisboa

o seu carro já, tem

PNEUS

DUN£OPsP?

D�stribuidore. para o Algarve

José Mendes. Lda.

OLHÃO

Com grande número de presenças
realizou-se na terça-feira a última reu­

nião de Marco do Rotary Club de Faro.
Presidiu o sr. dr. Manuel Gonçalves,
secretariou o sr. Matos .Iunça e a sau­

dação à bandeira nacional esteve a

cargo do novo rotário sr. Fernando
Costa. Como visitante esteve presente
o sr, Frank, do Rotary Club de Lisboa
Norte e como convidado o sr.. Manuel
Pires Vitória.
A reunião caracterizou-se pela pro­

jecção de algumas bobines a cores fil­
madas no Médio Oriente,' Grécia., Chi­

na, Itália, França e Espanha, pelo con­

vidado sr. Pires Vitória, cujos méritos
o dr. Rocheta Cassiano salientou no

protocolo ,e que ficaram confirmados
após a apresentação dos filmes, exce­

lentemente realizados.

Ao encerrar 'a reunião o presidente,
referiu-se à meritória campanha do Clu­
be que visa mobilar as casas que a

Câmara Municipal de Faro está a. cons­

truir para desalojados de barracas,
dando conhecimento de algumas firmas
que já deram a sua adesão.

Chá Laxiltivo Reis
Pedidos a:'

F ,. R
•

crrnecrc eis

RUI Dr. Antero Cabral, 43

Telefone 93101
... _ .

os c. T. T. NO ALGARVE
A pedido, foram transferidas: do nú­

cleo de Portimão para a CTF de Vila
do Bispo, onde desempenhará funções
de chefe a operadora de reserva sr."

D. Const8.nta Ascensão Cabrita Gonçal­
ves Silva; da secretaría da CCT de
Faro para. os SEM, a sr.« D. Rosa de
.Tesus Soares Brito Vargas, 3.· óficial
do quadro do pessoal administrativo;
e da secretaria da CCE da Estremadura
para a da CCT de Faro, à sr." D. Amé­
lia Peneda Neves, aspirante do quadro
do pessoal admiÍlistrativo.

FUSETA
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, Brevemente - Novo estabileclmento na Praça Marquês de Pombal

Caté «Cantinho do Marquês»

. ,

1-1\" .

TRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES, S.II.R.I..
CAF1!:,'3 SABOROSOS E GENUINOS

BOA PASTELARIA
SERVIÇO DE CHA ( dos mais exigidos)

Optimo serviço de SNACK BAR
,

Os melhores Vinhos da Região
Os mais afamados e verdadeiros Vinhos c;lo Porto

Toda a gama de Aperitivos e Dígestívos
� CERVEJA NACIONAL E ESTRANGEIRA

MARISCOS DA 1!:POCA - AGRADAVEIS GUARNIÇOES

PREÇOS NORMAIS DUAS ESPAÇOSAS ESPLANADAS

SE� ALTERAÇAO = Telefone 400 =

VILA REAL DE SANTO- ANTÓNIO

CONCESSIONÁRIA DO ESTADO

Capital autorizado 250.000.000$00
, -

, Capital realizado 120.000.000$00

Sede - Lisboa

Escritórios: R. Conde Redondo, 79

A Sociedade Orfeónica de Amadores de Música
,

'

e Teatro, de Tavira, promevees Jogos Flo-
rais da PrimaY,era

1.° AuMENTO DE CAPITAL

Autorizado por Portaria de 13 de Fevereiro de 1967,
publicada no Diário do Governo n." 52, III Série, .de
2 de Março de 1967�_

A prestigiosa Socie-dade Orfeónica de

Amadores de Música e Teatro, agre­

miação tavirense que à causa do teatro,

da música e da arte tem dado o melhor

contributo nos seus 36 anos de exis­

tência, vai tentar reatar antrgas tradi­

cões, com a. realização dos Jogos Flo­

rais da Primavera. Seu primeiro em­

preendimento de vulto no ano em curso,

os jogoS despertam -já o maior interesse

não só nos meios literários da Provín­

cia, como do Pals, esperando-se que

se situem no bom nível dos anteriores.

Apenas notamos a falta de um conto

curto sobre Tavira ou mesmo sobre o

Algarve, o que emprestaria maior bri­

lho à iniciativa, trazendo-lhe mais con­

correntes, À parte isso, tudo o mais

nos parece bem elaborado.

D'o regulamento destes Jogos Florais,
cujos resultados serão conhecidos na

festa a realizar na noite de 20 de Maio,
no salão da Sociedade, extraímos os se­

guintes elementos, de maior interesse

para os concorrentes:

São admitidos os géneros literários:
poesia obrigada a mote, poesia lírica
e quadra. .

Cada concorrente pode apresentar
mais de uma produção de cada género
e cada produção deverá ser dactílogra­
'fada em triplicado e subscrita com

pseudónimo. Num envelope lacrado e

com o pseudónimo no exterior, ,deve
incluir-se um cartão com o nome e

morada do concorrente. O prazo de
entrega das produções termina ti meia
noite de 14 de Maio, devendo- estas ser

enviadas à direcção da Sociedade Or­
feónica de Amadores de Música e Tea­

tro, «Jogos Florais da Primavera», Ta­
vira. A classificação dos trabalhos será
feita dentro de cada género, em mérito

relativo, por 'um júri especialmente
constituído para esse fim. Na festa da
noite de 20 de Maio, serão lidos os tra­
balhos premiados, cabendo ao 1. ° elas­
sificado na poesia obrigada a mote o

títuto de Príncipe dos Poetas dos.-e-Io­
gos Florais» e escolha da Rainha da
Festa. As Damas de Honor serão esco­

lhidas pelos 1." classificados nos res­

tantes géneros; Se os
__

concorrentes cías­

srñcados em. primeiro' lugar, forem do
sexo ieminino ou não tiverem quem os

represente, cabe ao júri a escolha da
Rainha da Festa e suas Damas de
Honor. • '

,

Haverá, pelo menos, um prémio para
cada um dós géneros admitidos além
das menções honrosas que o júri snten-:

der dever atribuir. Os trabalhos pre­
-miados poderão ser lidos pelos autores,
se estiverem presentes' e assim o enten­

derem, ou pelos mantenedores. Não
podem concorrer os membros do júri
nem será permitido à qualquer autor

guardar o anonimato. À Sociedade Or­

feónica, fica reservado o direito de
publicar ou' musicar, se assim' o enten­

der, .as produções premiadas.
A quadra para o mote, da autoria do

saudoso poeta tavirense Isidoro Pires,
é a seguinte:

Por træneiormação existo
No múndo que não tem fim.
Qwe serei eu depois distor
Que fui eu antes de mim?

Aqui deixamos portanto, senhores

poetas, elementos suficientes para que

possam concorrer. Mãos à obra, pois,
que a Sociedade Orfeónica, e a orga­

nização destes Jogos Florais da Prima- '

vera, muito gratos' ficam pela vossa

colaboração. - L. M. H.

Está aberta a subscrição pública, pelo período de 3 a 11 de Abril do ano corrente, de l30.oo0 acções do va­

lor nominal de .1.Qoo$00 cada uma, representativas do aumento do capital social de 120.000 para 250.000 contes.

[

CONDIÇOES DE SlJBSCRIÇAO

1.0 - O preço da emissae é de 1.250$00, acrescido do Imposto de Mais Valias de 1$50 por acção, podendo
ser pago por inteiro no acto da subscrição ou em duas prestações, sendo a primeira de 501$50 no acto da

subscrição e a segunda de 750$00 durante o próximo mês de· Outubro.

As acções totalmente pagas no acto da subscrição e aquelas cujo pagamento for feito nas duàs prestações
atrás indicadas, conferirão direito a 75% e 40%, respectivamente, do dividendo correspondente ao ano so-

'cial de 1967, o qual será oportunamente anunciado depois de aprovadas as respectivas contas pela ASsem-
bleia Geral.

'

3.° - As-acções serão nominativas e representadas por títulos de 1, 5, 10; 50 e 100 acções, conforme indicação
no boletim de subscrição respective,

2.°

Em conformidade com o disposto no art." 6.° dos Estatutos, serão reservados a pessoas singulares de na­

cionalidade portuguesa e a pessoas colectivas de ,nacionalidade portuguesa, que satisfaçam os requisitos da
Base II da Lei n." 1994, 75% do futuro capital social, dos quais 51% deverão estar averbados a pessoas
singulares, a pessoas colectivas de direito público, a Bancos emissores e a Empresas de navegação marítima.

Os actuais accionistas terão direito de preferência na subscrição de acções proporcionalmente ao número
de acções que possuírem e estiverem-averbadas em seu nome no competente livro de registo da sociedade;
as subscrições que eventualmente excederem esse's limites serão devidamente ,consideradas em paralelo com
as subscrições dos não accionistas, depois de satisfeitas as subscrições do pessoal da Empresa, nos termos

do n." 6.°;

6.° - Satisfeitos os pedidos dos actuais accionistas em coníormidade com o disposto no número 5.°, os emprega­
dos e trabalhadores da Empresa-terão preferência na subscrição até ao limite de 5.ooQ acções.

4.°

5.°

Preenchidas as condições de preferência estabeleci das, . as subscrições que excedam os limites previstos nos
números -5.° e 6.° serão consideradas em pé de igualdade com a subscrição feita pelo público em geral, sem
prejuízo do disposto no número 4.°; se houver necessidade de rateio, será dada preferência aos subscrito­
res de pequeno número de acções.
A subscrição estará abertade 3 a 11 de Abril p. f. nos seguintes estabelecimentos de crédito, suas filiais,
agências e dependências:

'

7.°

C�xa Geral' de Depósitos, Crédito e Previdência
, Banco de Fomento _Nacional
Banco de Agricultura
Banco de Angola'
Banco Borges & Irmão
Banco Burnay
Banco Espírito Santo e Comercial de Lisboa
Banco Fonsecas, Santos & Vianna
Banco Lisboa & Açores
Banco Nacional Ultramarino
Banco Pinto & SottoMayor '

Banco Português do Atlântico
Banco Totta-Alian�a,

'
,

Casa Bancária Almeida, Basto & Piombino
Casar Bancária Augustine Reis &C.a'
Casa. Bancária Pancada, Morais & C.a
Casa Bancária Pinto de Magalhães

A melhor Pincelarià
_
de sempre I

'FAMOSAS TINTAS PARA
TINGIR EM CASA

Dep. Geral: CASA ARTI, LDA.

Avenida Manuel, da 'Maia, 19-A.

Telef. 49312

LISBOA-1Quer visitar a Órã-Bre­
tanha gratuitamente 1

,lO/milhões de 'visitantes
DOS museus alemães _

Uma semana na Grã-Bretanha, com

todas as despesas pagas para duas pes­
soas, ser-íam férias ideais, sonho para
muita gente. Um sonho que a BBC de
Londres transformou em realidade, no

ano 'passado para um estudante de
Coimbra e seu irmão. '

,

Este ano, o Serviço Português da
BBC 'de colaboração com a Associação
BritÂnica de Viagens, oferece de .novo

oportunídade semelhante. A viagem de
ida e, volta será feita num avião de
carreira regular da BEA. O contempta­
do terá liberdade para pôr em prática
o seu .prõprto programa de estadía, mas

'se deseja passar férias agradáveis, sem

se' cansar demasiado, deve ter em conta
que entre o norte da Escócia e o sul
da Inglaterrá vai uma distância de
1.450 quilómetros, e uma semana não
tem mais que sete dias.
Para participar no concurso' basta

responder a duas perguntas simples:
1.° - Que gostaria de ouvir no Ser­

viço' Português da BBC?
2.0 - Imagine que aterrou em Lon­

dres; o que gostaria de fazer durante
uma semana na GrãrBretanha?
As respostas não excedendo' 200 pala­

vras cada, devem ser enviadas, até 30
deste mês, para a BBC, 'Secção Portu­
guesa, Bush House, Londres" W. C. 2
Querendo conhecer mais pormenores

deste "concurso sintonize as emissões
que a BBC transmite diàriamente .para
Portugal_ das 13,15 às 13,30, em ondas
curtas de ,25 e 19 metros, e das 23 às
23,30, em ondas curtas de 49, 41 e 31
metros.

Os testemunhos do passado, de cul­

turas desaparecidas e de épocas impor­
tantes da evolução espír ítual e intelec­
tual exerceram desde sempre, na Ale­

manha, forte atracção sobre amplas
camadas da população. Este extraordí­
nário interesse reflecte-se no número
de visitantes dos 431 museus existentes

na República Federal. Em 1966, nada

menos de 10 milhões de pessoas passa­
ram por esses museus. Nos 26 museus

de Berlim Ocidental reg istaram-se 1,1
milhões de visitantes. Nos dados publí­
cados pelo Departamento Federal da

Estatística não se discrimina a percen­

tagem dos visitantes estrangeiros, sem

dúvida bastante elevada.

Lisboa, Abril de 1967. '

O Presidente do Conselho de Administração

Alfredo de Queiroz Ribeiro Vaz Pint'o

Corporação da Pe.ca
e CODserva.

Mo.rta por afogamento 1001 tem nivel Internacional.1001. , In.lIperáYelTraDsportes Aéreos
Em Santa Bárbara. de Nexe, caiu ao

poco de onde tirava água, morrendo

afogada, a pequena. Gertrudes Guer­

reiro, de 9 anos, filha da sr.' D. Franr
cisca Pedro Guerreiro e do sr. Jeróni­

mo Guerr�iro.,

Foram providas nas funções de 3,0
oficial do quadro único do pessoal admí.,
nístratívo da Direcção-Geral da Aero­
náutica Civil e colocadas no aeroporto
de Faro as sr.» D. Maria Lisette Pa- ,

raíso Sofia e D. Edite Chagas Neves
Gonçalves.

Sob a presidência do er. José Ferreira
Barbosa, reuniu a Corporacllo da Pes­
ca e Conservas, que se ocupou. entre
outros assuntos, de pedidos de informa­
cão, da Díreccão das Pescarias. relatI­
vamente às normas a observar na pes­
ca da sardinha na próxima safra e do
Instituto Nacional de' Estatlatica acerea

das representações nas comissões per­
manéntes do Conselho Naclon&l de Es­
tatistlca.

DROGAS ItUlI!IQUIT.'- PORTODROGAS IUISQUlTA.";_ ro.'JIO

IE M 'IIE'SA
'1IEDIA'lL

prédios ao�os -

Prédlv, novo. ou An­
darQJ em I>rvprlGdadG
tforlzc>ntal, vcmdGm-JG

. G alu�am-IG.
Tratar com Jo,é PGrGI­

ra Júnlvr G J. S. (;arruJ­
c:a. f,trada d. IPGnha,
TeIGfc>nGJ l:Jli •• G
:l i «38,J - '.120.

OFICIALMENTE AUTORIZADA NOS TERMOS DO DECRETO-LEI N.O 43.�67, DE 30 DE JUNHO DE 1961

VENDA HIPOTECA PROPRIEDADES

AUTOMÓVEIS
COMPRA, DEE

EMPRESTIMOS SOBRECOLHAM

REF�RÊNCI'AS COIMBRAPORTO

FARO

LISBOA

Informações: M A'F A T I L

Telefone 242 43

11m

Rua
prest.

Ivens, 1.1 - ,1 .

o
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Cantigas que o vento leva ••.
•••ou quando o vento muda ••.
'(Ootl"IlU(J(l40 IIcr 1.· IIdg'na)

considerarmos isso, acabamos por
cor¡,cZuir que, em matéria de can­

ções, somos como o menino que não
estuda nem aprende coisa nenhu­
ma, com os mestres, e é cábula e

nem sabe cabular (e, muitas vezes,
nem sequer quer cabular porque
também isso dá muito trabalho .•.)
e, inevitàvelmente, acaba por chum­
bar, visto que, assim, sem mostrar
um bocadinho de ciência, nem uma

cunhá lhe pode valer no exame ¡i­
nal. Somos como o menino que
chumba e diz que é azar, que a

culpa é ãos professores e que, para
o ano, estudará a valer, e, se tiver
outros professores e um pouco de

sorte, passará com toda a certeza.
Resta.nos acresceniar que esse

menino que lembramos a prop6sito
das andanças das nossas canções,
ou melhor, das nossas cantigas
(cantigas que o vento leva .••) ,
tem uns bons pais que todos os

anos lhe dão a conhecer novas e

mais escolas, novos e mais mes­

tres.. Vão na cantiga do menino.
O« pais, e os amigos e os inimi­
gos ••• Todos. Todos vão na canti­
ga do menino. Ainda acreditam.
N6s também, pois! Por que não
há-de o menino ganhar gosto em

aprenderIf ...

f)
As toalhas da barbea­
ria são roxas. E de um

ázul muito escuro são
jas ,paredes da bàrbea­

__
-saa sOf.Lp.tado s�oa ·v�.t
tem o fato azul escuro

que, usam na fábrica, e fazem a

barba. Sábado à tarde, depois das

quatro horas. A chuva, a cair in­
tensamente na calçada, salta, em

fortes, grossos pingos, no cimento
da soleira da porta e vai molhando
a casa.' Toda a semana fora de um

calor de Primavera. De alegria. De
[esta. E de trabalho - com aque­
les e outros operários amassando,
no cansaço físico e mental, e numa
grande alma, a grande esperança
de um fim difere'fl,te daquele que
agora tinham: um sábado, e muito
provàvelmente um domingo, sem

801 para passeios" ao ar livre.

Nem as palavras ditâs na bar­
bearia tenam sido necessárias ..•
Bastariam as pr6prias cores, em

especial as cores das toalhas pre­
sas aos pescoçoe ãos fregueses, na­
quela barbearia à chuva com que
se não contara, para' sentirmos, to.
âos, uma mai8 amargurada triste­
zá. Uma tristeza roxa ••• De sexta­

-feira de Paixão •.• - E, por iro.
nia, a um sábado que se ansiara
e acreditara como que de Aleluia,
a culminar uma semana inteira de

[esta primaveril e de trabalho, a

dO,er •. ;

Companhia

Noutro« tempos, a me­

nina âos olhos verdes
brincava, debaixo do
céu com boneca de tra­

po no regaço.
Noutros tempos, a

menina âo« olhos verdes tinha' a
esperança nos -olhos, chamava filha
à boneca, roubava estrelas ao céu
e depunha-as no regaço como se

fossem flores ..•
Hoje, a menina ãos olhos verdes

perdeu /0 verde dos olhos... Não
tem boneca nem céu ••. Nem rega­
ço para estrelas •• Nem regaço'
para flores... ,

, Hoje, a meninll âo« olhos verdes
é um trapo de boneca sem ter quem
lhe chame mãe .•.

Gado e L.avere. le­
vado. pelo £�go

Por motivo da explosão de um fo­
gareiro de petróleo, uns anexos da re­

sidência da sr,a D. Joaquina da Cruz

Relvas, em Santa Bárbara de Nexe,
foram destruidos por um incêndio, no

quai morreram carbonizadas algumas
cabeças de gado. Os prejuízos são

avultados.

lod us trial de

Cordoarias Têxteis e Metálicas

PÓVOA

o' Cabos de Alumínio

Cabos

DE VARZIM

e Alumínio - Aço

e

Fios entrançadas de Nylon, etc.

Restaurante-Bar Piedade
p O R T I'M Ã O
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Importe desenvolver õ posce do Iatum, produto-base, das Indús- -

'.-ias do conservas de peixe
«a definição de uma política nacio­
nal da pesca não deve abstrair-se
de que o desenvolvimento das fro­
tas e da produção não pode desli­

gar-se do que ocorre no sector do
consumo». E acentuou: «Há um

ponto de saturação do mercado que
pelo desequilíbrio entre a oferta e,
a procura, poderá provocar a baixa
dos salários e a emigração dos pes­
cadores. Há, portanto, que acaute­
lar os seus justos anseios, regu­
lando o consumo e fomentando a

exportação. do pescado por forma
a conciliar os interesses dos pro­
dutores e dos consumidores coin os

da economia nacional».
E o almirante Henrique Tenrei­

ro terminou com as seguintes pa-
lavras:"

.

«Uma frota de pesca moderna
e bem apetrechada é elemento fun.
damental da economia de um País,
como também é elemento ímpor-:
tante da sua defesa. Ê, justamente,
nos períodos de dificuldades ou de
emergência que melhor nos aper­
cebemos do seu ínestímável ivalor,
sobretudo quando se torna neces­

sário garantir a tranquílídade es­

tratégica no mundo conturbado em

que vivemos».·

Rua Joij� da Nova

� ..

Teler. 533

Aberta' até As 4 horas da madrugada

MONTH GORDO

CERVEJARIA

(ÇA tHA IMI �rn:@tUJ rn:
FRANGOS NO ESPETO, MARISCOS E PETISCOS'

VINHOS VERDES E MADUROS

Instituto deAssistênciaNacionalaos Tuberculoses
Sa1udório Carl.,. Va.eoneelo. Porto

s. Brãs de Alportel
CONCURSO PÚBLICO N.o 1167

Fornecimento de armários-guarda roupa" em chapa de ferro

Até ãs 17. horas do próximo dia 11 de Abril, aceitam-se propostas'.
em papel comum, fechado em envelope lacrado, para o fornecimento
em referência.

.

As condições encontram-se patentes na secretaría do Sanatório.

S, Brás de Alportel, 27 de Março de 1967.

O Director,

a) Dr; Gabriel P. M. GaIvão

� œ. ...

Prédios e apartamentos no Algarve
VENDEM-SE

. Grande. m.oradia em. Vila Real de Santo
António. Apartam.ento. em. .i.tem.a de pro­
priedade horizontal em. Tavira.

Tratar com. J. R. R. - Rua do Bra.il. �7
Tele/. 9.z - Vila Real de Santo António.

QUINTAS. � QUINTAS, S. A.- R.- L.

Condutores eléctricos para Baixa e Alta tensão

Espias e cabos de Terra

Linhas e cabos de Aço Estropos, etc.

fios de Nylon

Agentes no Algarve:
Centro Algarvio de Comércio - Portimão

José Aragão Barros .. Olhão

Almoços, Jantares e Ceias

Sempre os melhores mariscos, recebidos

diàriamente

Cerveia a copo

Aberto até às 2 horas da mDdrugada
Prove neste restaurante os famosos

Sorvetes te Esquimó)) - Máquina italiana

(Co�tmU(J(l40 da 1.· IIdg'tIII)

1965, e o rendimento bruto da pes­
ca. subiu de um milhão 344 mil
contes em J.955 para um milhão
993 mil contos em 1965.

Adiante, acentuou: - .«A politi­
ca das pescas terá portanto de ser

dinâmica, isto é, terá de continuar,
como até aqui, a ser capaz de in­

vestir capitais, de receber uma for.
te ajuda dos Planos de Fomento,
transformando determinadas condi­
ções e suportando alguns . riscos.

o

Estamos a trabalhar para o au:'

mento de consumo de peixe e tere­
mos de saber prever soluções para
dar o justo preço a quem produz
e garantir os melhores. resultados
dos investimentos já efectuados e

que constítuem um património na­

clonal susceptível de garantir a

sobrevivência de uma indústria de
tão grande relevância na economia
do País. Uma politica de pescas
global não díspensa, antes, exige
a definição de outras políticas para
os subsectores por forma a conse­

guir-se, como tem acontecido; um

crescimento harmónico e coorde­
nado para que os vários interesses
se equilibrem».
Relativamente à pesca do atum,

esclareceu o almirante Henrique
Tenreiro que estamos a Iançar-nos
activamente na construção de atu­
neíros oceânicos, aproveitando as

nossas posições no Atlântico, desíg­
nadamente Cabo Verde, S, Tomé e

Angola. Trata-se, segundo disse,
de uma pesca cuja expansão luta
corrr a falta de adequadas infra­
-estruturas e com limitado dina­
mismo empresarial, fruto, certa­

mente, do desconhecimento das

grandes possibilidades por ela ofe­
recidas. Apesar de, em Portugal,
ser diminuto o consumo desta es­

pécie em fresco, importa sobrema­
neira desenvolver a pesca do.attrm,
por se tratar de um produto-base
das nossas indústrias de conservas

de peixe.
Entretanto na parte final da sua

conferência - trabalho extenso, de
pormenorizada análise, alicerçada
no profundo conhecimento dos pro.
blemas técnicos, económicos e so­

ciais que abrange -, o orador alu­
diu ao lugar de -'grande relevo

ocupado pelos pesqueiros na consi-

deração dos meios e locais de pro­
dução, observando impor-se con­

templar dois grandes planos: o das
zonas reservadas à pesca - e o

o da investigação dos recursos explo­
ráveis sem perigo de sobrepesca.
Em relação ao primeiro ponto,

lembrou ter salientado, já, na As­
sembleia Nacional, a necessidade'
de se deñnírem as zonas reserva­

das à pesca nacional; por forma
a acautelar os nossos interesses
sem lesar os alheios. No que respei-
ta à investigação científica, acres­

centou, a política a seguir con­

tinua a ser a da obtenção de meios
que permitam ampliar a investiga­
ção no campo da oceanograña e

da biologia, . e apetrechar conve­

nientemente o Gabinete de Estudos
das Pescas, o Instituto de Biologia
Maritima e a Estação de Tecnolo-·

Igia da Pesca.

Depois de destacar outro impor;
tante factor - o da formação pro­
físsíonal dos nossos pescadores -,
o orador declarou, finalmente, que ... ...

.................ma .

Man�el �e So��a

Manuel António Feliciano

SILVES

As melhores 'rolhas

a�s menores preços

Tapetes e lã de

cortiça, batoques,
palmilhas, etc.

e

Hélder Martins da Cruz

À Lavoura·
Telef. 72 - Vila Nová de Cacela

Economize água e trabalho
Para terras com elevação, ou

terras de areia, aplique a manga
de plástico que especialmente fa­
bricamos para tal fim.
Fá-brica de Plásticos Algarve.
Bom João - Zona Industrial

-FARO.

Vende�se
OU

Alug a-se
Um prédio com Il

quartos mobilados na

�ua Eart()lvmcw Vias,.
n,» � cm M()ntG �()rdc>.

ADUBOS - CEREAIS -MOTO�ES DE REGA­

ACESSÓRIOS - TUBOS - ÓLEOS - MASSAS
- CIMENTO - CAL - FERRO - A'RAME

Sementes de Forragem:
ERVA DO SUDÃO - TREVOS - BERSIN
LUZERNAS - SORGOS (Híbrido e sacarino)

Rações para animais - VITAMEALO
TRACTORES AGRíCOLAS PARA ALUGUER
FERRAMENTAS - BOMBAS ELÉCTRICAS

DESPERDíCIOS - DETERGENTES, etc.

um firme apoio à LAVOURA

DIVULGAÇÃO ASS'IST�NCIA
SERVIRPARA BEM



ALGARVEDO

Na hora de prest�r contas
Raposeira, em que se despendeu
51.970$00.
Foram também concluidas, a repara­

ção da E. M. 535, que serve Barão
de S. Miguel, o caminho para' a praia
da Ingrina e o caminho para a Roça
do Veiga, em Sagres e benefícíada a

fonte pública. de Pedralva, com a re­

paração do poço e colocação de uma
bomba elevatória, o que trouxe grande
sàtisfação aos habitantes.

Brás de_ Alportels.
LITOGRAplCOSESTABELECIMENTOS(Oont�ulJllcfo da 1." pdl1tna)

neamento da sede do concelho, despen­
deu 1.267.123$00; na construção do Mer­

cado Múnicipal gastou-se 354.056$10; em

arranjos urbanístícos em volta do Hos­

pital 1.' e 2." fases, 211.132$70; na cons­

trução de arruamentos em S. Brás de

Alportel (ruas de acesso ao mercado),
228.124$30; na beneficiação de rontes

públicas, l." ê 2." fases, 209.923$00.
Quanto a estradas e caminhos, a E.

M. 514, reparação do lanço entre S.

Brás de Alportel e o limite do conce­

lho de Tavira, 6." fase, Importou em

24.000$00; a E. M. 513, de S. Brás à

El. N. 2 (próximo do Barranco do Ver

ho), reparação e correcção com varian­

e entre S. Brás e o Sanatório, 3." fase,
custou 26.860$00; e o caminho .munícípal
de Alportel a Pero Sancho, 8." fase, ca­

minho municipal 1.202, da E. N. 2 (Al­
portel) à E. M. 513 (Javali), 9." fase,
custou 197.500$00.
Os encargos com a Assistência tota­

izaram em 1966, 145.182$80, o dobro' da

despesa registada em 1965 ou 1964.

Ramirez, Perez, Cumbrera /6 C;"
fas oCASA PUJtDADA EM

•••• IIII

Fala uma jornalista americana
Vila RealSEDE Santo Ant6nlode

o Algarve, uma re­

gião de. dramáticos
Telefones 1 a 115

. .

contrastes vIsuals SUCURSAIS Portll"'T1AoOlhão e

(OonUfIU(J§4.o da 1.· pdlltna)

sobre os coronéis reformados e in­

glesas velhas rodeadas de cães; que
escolhem as praias do sul do Pais

para poderem usufruir de um clio.
ma soalheiro e vitalizante.
Desde Vila Real de Santo Antó­

nio a Sagres, a articulista descreve
em pormenor os prínctpaís atractí­
VOs algarvios. «Olhão a famosa ci­
dade cubista, confusa nas suas ruas

entrecruzadas, oferece, de uma ele-
lue elaborem os necessários pro- vação que a domina, uma magnífí­
jectos de obras», dá-se especial re- ca vista da sua praça; dos telhados
levo ao facto de haver sido pos- e das varandas mouriscas dos edi­
sível reduzir em 2,0 % o custo da fícios de brancura alva, formato
água fornecida para consumo do- cúbico, cuja reputação me foi fácil
méstico e industrial e o ter-se, ,pe- confirmar».

_

Ia primeira vez, ultrapassado mil «Faro, onde chegam diàriamente
contos de receita ordinária pró- aviões repletos de visitantes vindos
pria. da Inglaterra, França, Alemanha e
Refere o relatório absorver o sector América, é perto de Olhão». Des­

da Saúde grande parte das receitas
creve a capital do distrito como

municipais, pois as 'despesas clinicas, sendo uma cidade actívíssíma, ple­
o tratamento e o transporte de doentes

na de movimento, cafés cheios, e

pobres do concelho elevaram-se a coni 0- imprescindivel «wisky à
56.371$60. gogo».
Não obstante a redução do preço da O centro turístico de Albufeira

água, o saldo do serviço ultrapassou mereceu a Ila Stanger a melhor
150 contos, em grande parte devido ao atenção, fazendo uma descrição ao
maior consumo. Isto trouxe, porém, mesmo tempo realista e convida­
preocupações pois que, rios meses de tiva e dando uma imagem: muito
maior gasto o abastecimento a Vila do verdadeira dos maravilhosos aspec­
Bispo e Sagres se f�, algumas vezes, tos que Albufeira apresenta a qual­
derícíentemente, devld� també� aos

quer forasteiro que a visite.
cortes de energI� eléctr-ica, p�rallsando,- Depois de se alongar na descri­
por consequência, a elevação. Numa, ção de Armação de Pêra e do con­
tentativa de solução do problema, a forto autenticidade arquitectónica
c�ara solicitou aos Serviços �e �alu- e se¡;'iço do Hotel do Garbe, fala
brtdade que estudassem a possíbtlídade de Carvoeiro, Lagos, Portimão e
de 'captação próximo de Sagres, com Praia da Rocha.
vista a um abastecimento directo àque- A articulista' revela o seu cuída,
la povoação. Assim .aconteceu, tendo do na documentação para o seu
no final do ano verifica�o os técni�os artigo, ao dar um Sumário da im­
q�e o furo a��rto no SitIO dos COV�ElS portância histórica de Sagres e La­
pode ser utí lizado para aquele rím, gos, esta 'última .íntegrada no -con­
uma vez que a água encontrada é de texto histórico dos ,descobrimentos
boa qualidade e -em quantidade sufi-

com toda a clari:vidência.
ciente. Haverá que fazer agora o estu- O artigo finaÍiza com uma série,
do de aproveitamento do furo e. a ins- de impressões sobre aspectos mo­
talação do necessário equipamento. numentais de Sagres: «Num dia de
No capitulo da instrução, procedeu- tempestade fui ao promontório on­

-se à instalação eléctrica nas �sco�as de olhando para a vastidão do mar
de Salema e Sagres, com o objectivo e do céu pude imaginar como po­
de poder proporcionar aos alunos os deria ter sido aterrador irresistível
mais modernos .pro�essos de ensino e' alucinante o empreendimento
através de projecçoes. Melhorou-se, português de há cinco séculos».
também, o posto escolar do Monte da

Areia, .sendo a, despesa' 'total . efectuada ...---------------.1
de 42.310$80.
Concluiram-se diversos arruamentos

na sede do concelho e na povoação de

II Litografia sobre .Folha de Flandres
Vila do Bispo

Fabricação de: 'Pregos e (haves para abertura de latas �e conservas

Construção de' latas para CONSER-VAS DE PEIXE EM­
AZEITE E SALMOURA. Latas para Tomates, Azeites,

Manteigas, Cafés, Óleos e para quaisquer euíres produtos.

LATAS

Azeitonas,
•

Quando'se atenta nos grandes pre�
iuízos (em vidas e haveres) causados
pela estreiteza da Ponte Barão? z

sam. sob este grande perigo! Como vêem

fica escondida nas curvas da estradá e

o desgraçado que seja apanhado a meio

da ponte por um desses camiões ,granr
des que carregam materIal para as

construções, é logo desastre certo. O

peão ao encostar-se 'à parede de res­

guardo da ponte para não ser atropela­
do pelo camião, deixa normalmente uma

perna para o lado, do pavimento, a fim

de poder equítíbrar-se e não ir parar

lá .em baixo, mas. é, infelizmente, apa­

nhado pelo \rodado do veiculo, que

abanca todo o campo livre e é mais um

desastre a 'lamentar. Se o motorista

pretende desviar o minimo que seja,

para '0 evitar,o desastre está sujeito a

rebentar a parede e Ir ele e camião

parar ao fundo da ribeira. E se não,
reparem como estas guardas da ponte.
se encontram por este motivo - todas

riscadas e com a argamassa tirada pelo
rodado dos carros».

Fomos até ao iim da ponte e reparan­

do num bocado da parede há pouco reo'

parado, perguntámos ao nosso Infor­

mador o que ocorrera. «Nada menos

que um motorista de camião de merca­

dorias ao fazer a curva deparou com

um peão e bastou um pequeno desvio

para acontecer o que lhes disse há

pouco. Foi tudo parar ao fundo da' ri­

beira., perdendo-se a quase totalídade
das mercador-las, o camião inutilizou-se

e só' foi possível retírâ-lo com um guin­
daste e o motorista e a.judante- salva­
ram-se por milagre».
Certamente as coisas não estariam

neste lamentável estado se a ponte não

pertencesse a dois concelhos, o de Al­
bufeira e Loulé, que a ribeira limita.

Porém, os ínümeros desastres que all
se têm dado deviam ser motivo mais

que suflçiente para despertar nos Muni­

ctplos o desejo de colaboração no sen­

tido do alargamento da ponte, acaban­
do-se assim com esta vergonhosa car­

madllha» a demonstrar aos' estrangel­
rOB o 'nosso apático desleixo.
Como Isto não pode continuar assim,

e através do Jornal do Algarve que nas­

ceu para defender os Interesses desta
Provincia (palavras do seu ínesquecí­
vel fundador, nosso grande amigo José

�ão) apelamos para a boa vontade
de todos, especialmente, aosr. 'mínístro
das Obras Públicas eng. Arantes e Oli­

veira, a quem o Algarve e todo o PaIs

tanto devem do seu progresso, para que
torne posslvel com a maior brevidade,
este melhoramento, a' salvaguardar vir
das e ínteresses e o prestigio desta pro­

gressIva fracção da terra portuguesa.

(Oonttnua¢o da t» jldl1tna)_

tanta utilidade, estão em' primeiro
lugar 'as pontes, construídas com

tal solidez e segurança que algu­
mas resistirão por muitos séculos
mais ao serviço do homem.
É certo que seria sempre agra­

dável ir conservando na traça pri­
mitiva essas reliquias históricas do

passado, mas com as grandes exi­
gências do trânsito essas obras tor­
nam-se exiguas, devido à estreite­
za do pavimento, Q algumas' cons.
tituem hoje um verdadeiro perigo,
tanto para os automobilistas como

para os peões.
Assim .acontece na Ponte Barão, que

fica no ramal que deriva da estradá
nacional de_ Faro a Portimão, a: nascen­

te da Maritenda e val até Albufeira,
como tivemos ocasião de apreciar há

pouco, num passeio que demos à fonte
de Paderne, Alte, Bolíqueíme, Olhos de

Água e Albufeira.
Parámos o carro à entrada da ponte

e verificámos o grande movimento de

camiões pesados e ligeiros, de automó­

veis e peões que ali se regista, além
das carreiras diárias de camionetas de

passageiros da E. V. A., de Albufeira
a Loulé, etc .. Sobre a ponte passa ain­
da todo o movimento de materíaís de
construção desde a Quinta' de Quartei­
ra, Olhos de Agua, Temato até Albufei­
ra e todo o movimento turístíco desta
rica zona central do.' litoral algarvio.
Ali se têm dado numerosos desastres,
com perdas de vidas e muitas pessoas
ficam inutilizadas, além dos grandes
prejuizos materiais, que se registam,
tudo isto ocasionado pela estreiteza do

pavimento da ponte que na sua maior
largura mede uns 2,80 metros e na mi­

nima 2,50, tendo de comprimento 140
metros.
Falámos com pessoa do lugar, que

logo nos disse," eísto é uma verdadeira

armadilha, preparada para morrer gen­
te sobre ela; reparem que nem existe
um pequenó sinal a alertar os que pas-

z
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Vila Rezai dez Santo f\ntónio

LIGUE E PRONTO ....
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! i(Algarvio
I CJ1Zanuel de S�u",a §

i= ,Ó mar luminoso, :1
mar azul e branco do meu Algarve, _æ=_

==
æ 'de cores sem fim, adormecido e caprichoso,

_=

mar vermelho e roxo das tardes calmas do sul, æ==-_das noites luarentas e vagarosas,

1==_ '/::r c���:�il�o:�,s ventos e das procelas,

_:i=•

r mar da minha infância' e do 'meu sonho,
=

eu sinto, como tu angústia, =

_======!== !���:;r:�������iJt£::::,,;���OdO . �====�=_ide arrojados marinheiros,
de vultos que [oram príncipes e reis
e galgaram tua vastidão imensa '

===_:;;
no sacro amor de vencer

.�:======_as trevas do desconhecid; mundo.
Há em ti clarões divinos de luz

�= pelas noites incertas dos vendavais
e dentro do teu seio,

=_=====_
.

:=�===_ª=_=_-
gritos e vozes -de géni-os
que as estrelas iluminam e orientam.
Ébrio, deslumbrado por ti,
nasceu em mim .há muito este sonho ardente

�=======_§==_-
de conhecer teus ermos de luz,

'====:5======_
os desertos líquidos do teu corpo nervoso,

=

_

o silêncio do teu espaço nocturno,
E ganhei' esta cisma de partir",
Ah, partir!
Hei-de sulcar, mar imenso deste breve Algarve,
as tuas ondas brancas' e luminosas
e nelas correr

_

e�"� �
e nelas levar erguido o meu sonho ardente, '

====5a aventura de partir da lusa-gente,
., 6 mar gigante de Portugal, '

que circundas o mundo inteiro
=

com as luas vagas austeras ou mansas. §
guarda bem fundo os túmulos dos .

teus heróis, 'i=dos teus filhos amantes,
dos mártires que pereceram nas solidões imensas, §
dos pioneiros gigantes e gloriosos,

==_==_de todos os que, nas horas duras,
nas batalhas dementes e nas noites sem lua
ressurgiram das tuas ondas alterosas,' �
de frontes erguidas

, i_'no seu Longo gritó de esperança imórtal!
Por isso, ó mar de Sagres e do meu suave Algarve, i
tu beijas e cantas eternamente com dor funda

=======toda a Lusa-Terra d'aquém e dalém-mar! -

E eu, mesmo aqui longe de ti,
fico sempre ouvindo, ouvindo,

Hf}f!��fiz:::'o�/", estimulos da "'O §i=======!
'

caminhar para ti,
5 abrir-me em ti,

IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUIIIIIIIIIIIIIIIIIUIIIIIIIIIIII1I1111U1I1II11I1IŒ

por

,A R T E S E
11
r Antologia .Sempre

Pensas que te não vejo a ti? Bom era!
Gravei tãovívamente n'alma a doce
E bela imagem tua, qu,e eu quisera
Deixar de contemplar-te só _que fosse
.Um momento, e não posso, não consigo!

Foges-me, escondes-te e, que importa? esculpes
Mais fundo ainda os indeléveis traços!
Realça-te o retrato! E não me culpes!
Culpa-te antes a ti! ... Sigo-te os passos!
Vejo-te sempre! trago-te comigo!

De «O Livro de Amor», de João de Deus

Fidelino de Figuei-:-edo e a paz
«Meu velho coração, transbordante

<te amargura e canseiras, cumpre até ao

fim o dever de clamar pela paz e pela
compreensão liberal e serena entre os seres

"humanos! Até à última pulsação, até re­

bentar -:- como a corda retesada sob os

dedos e o arco do violinista... Aseguran­
ça da paz principia na rectidão da cons­

ciência de todos nós, em rtodos os actos
das relações .sociaís, em todas as palavras

, \ /

e em todos os pensamentos, na vontade
serena de compreensão para além do mun­

do mentiroso da propaganda, nos impulsos
da religiosa fraternidade humana. A de­
fesa da paz começa na educação doméstica
dos filhos, no ambiente da escola primária,
em toda a organização educativa e nas

redacções dos jornais impressos e radio­
difundidos» .

(Do livro «Entre Dois Univer'8os»)

BAl.-ADA
pASSA pelos campos uma brisa

de tristeza, balada triste que
o vento murmura.

As· árvores transidas de medo,
mergulham raízes nos campos en­

xutos, sedentas de seiva vivificado­
ra e activa.
As aves gostavam de traçar

rotas no céu do porvir; se' todas.
fossem. migradoras, podiam fender
os ares com sêus voos velozes, ir.
pousar para lá do horizonte, colher
os grãos-, o alimento nos terrenos
férteis do Poente e cantavam me­

lodias diferentes, em madrugadas
cheias de ternura.
As árvores nos montados do

Poente, estão oomsaâa« do Sol, das

ZOLA E

'TR'ISTE
secas que se repetiram. demais, âos
séculos à espera duma ansiada ir­

rigação. As árvores e os campos
cobertos de Pretérito nestes lon­

ges, onde o sol está mais perto e o

trigo é mais loiro mas o sol não é
oiro do nosso canto.
Balada triste que o vento mur­

mura, sobre as terras esfarrapadas
do Sul, que dormem na inconsciên­
cia secular e onde há presença de­
longínquos caminhos que ainda es­

tão por percorrer.
Na terra há raízes antigas !le

esperanças adiadas.
As árvores; os canteiros, as la­

vras, os montes incultos sentem a

,angústia ão« homens, a incerteza

dos seus olharei' eetasnpada» em

rostoe: com panfletos de fadiga. E
os homens escutam a balada triste
que' o 'uento murmura, e olham

para as mãos vazias que podiam
estar cheias de esperança, mas so­

frem ao sol e à chuva, contorcidas
esperando oe fr'litos dás sementes

germinadas na lavra ãos desejos
e da vontade.

Os homens mergulham em so­

nhos de incerteza e sentem-se agi­
tados pelos ventos que sopram em

lamentos aflitivos das bandas do
Sul.
E ficam ali, quase 'inertes, sob

a modorra do sol, os olhos vénàa_
ão« com pedaços de noite.
, Esquecidos' dos horizontes líqui­
dos onde o amanhã tem sinfonias
de espuma.
E quedam-se mastigando silên­

cios de nada.
Se eu [osse criança eu em meus

sonhos de poeta, amava as mães
que tiram os .seios da boca ãos me­

ninos e abalam para as fábricas
(de pesadelos) como se ouvissem
no ar um dobrar de sinos. E os ho­
mens, que na hora do Sol Poente
de enxada ao ombro abalam âos
campos a 'Banhar com «capitais».
Via os campos atapetados de árvo­
res e [lores e o Algarve coberto
também de cravos oermelhos, ama­
relos, de várias cores. E barcos
castanhos e verdes ancorados no

cais da Esperança, ou sulcando œs
águas mansas carregadinhos de
[lores de exportação demandando
o porto da «Ventura». Porque as

[lores se vendem e o meu Algarve
pode' produzir cravos, e algodão,
é um campo de riqueza e de poesia.
E sobre as vagas, deixava o povo

passear como turista endinheira­
do, metia-lhe o peixe denÚo dos
barcos para o tornar feliz. O meu

olhar teria, cintilações de estrela
ou roubava a luz do Sol para ilu­
minar essde aldeias e montes que
de noite mergulhados em trevas
têm a cismática quietude dos cemi­
térios,
Se eu [osse criança, sentava-me

à porta' do tempo, sentindo a an­

gústia de não ter sido o mar, ou

estrela de qualquer constelação que
existindo não precisa de pensar.
Tornava-me o poeta da enxada,

o poeta âos mares.

Porque são bem_aventurados os

que trabalham de sol a sol. Ale­
grem-se, corações cheios de Inver_
nos longos. Algarvio não abales
para as terras longes, podes colher
desespero.
Luta no teu chão sagrado,
Embora as horas sejam séculos

. [de espera
e os barcos tenham séculos na proa
Deixa a embarcação no cais an-

. [corada
Haverá sempre um rumor lon­

gínquo de Primavera enquanto um
pescador sorrir e existir, um poema'
e uma enxada .

ECA
"

A POPULARIDADE
-,

:Z¡ola nti!lla caricatura da época

Algumas vezes se tem colocado
Eça de Queirós a par de Emílio
Zola, jã para encontrar influências
em escritores' que roram.contempo­
râneos, jã devido à importância que
as letras e a sociedade francesa ti­
veram no prosador português, jã
para tentar encontrar até hipotéti­
cos plágfos nas suas obras.
Quanto a nós,' os dois apenas têm

de comum a .añnídads de escolas
literárias, porque nem no processo
nem nos temas, nem nas figuras,
nem no destino das suas obras en-

._-------------

Glossário
Goethe em

das obras de
80 volumes

O primeiro tomo dum gtossárío
das obras de Goethe, que, está para
sair e é editado pelas Academias
de Ciência de Berlim, Heidelberga
e Gõttíngen, vai da letra A à- pá­
lavra «Abschied» (despedida). O
plano da edição total, elaborado pe­
lo prof. dr. Wolfgang Schadewald,
de 'I'übíngen, prevê 80 volumes, Ca­
da tomo conterá cerca de 72 págí­
nas e custará 28 marcos (aproxi­
madamente duzentos escudos). Este
glossãrio não só será um dos mais
importantes ínstrumentos de in­

vestígação das obras de Goethe,
mas terá. igualmente grande -valor
no que se refere à hístóría da lín­
gua e literatura, à filosofia e às
ciências naturale.

E -O ES'aUECIM ENTO
contramos qualquer semelhança.
Eça é o escritor brilhante de uma

sociedade em decadência, mas que,
fazendo parte dela, é atingido pelos
mesmos vicios que critica. Por isso
o seu ataque tem muito de artíñ-.
cial e a sua Ironia muito de cansa­

ço e derrota. A sua bela prosa é

apreciada mais pela forma do que
pelo conteúdo. Estã condenada ao

esquecimento' e aos estudiosos e

acabará por enfileirar nas pratelei­
ras poeirentas onde os clássícos
descansam o seu repouso eterno.
Zola encontra-se no pólo oposto

r desta classíñcação. Nem estilista,
nem purista, mas um narrador com
valor histórico de uma sociedade,
também decadente,' mas em evolu­
ção rápida. Simplesmente, aqui, o

-escrítor coloca-se do outro lado,
junto das grandes massas popula­
res que pretendem impor .a sua ac­

ção e a sua força. Hostil aos dírí­

gentes, conhecedor- das fraquezas
que arrastam o II Império à ruína,
ele acompanha, através de toda a

sua obra vastíssima, essa lenta,
«batalha» do povo para atingir o

lugar que lhe compete na socíedade
, industrial do tempo. O que são os

«Rougon-Macquart» senão a' hístó­
ria social de uma época; exacta­
mente da segunda metade do sé­
culo XIX? Nos livros do grande
escritor francês, nós sentimos pul­
sar toda essa sociedade, como se

se tratasse de uma extraordinãria
epopeia popular, com as suas cri­

ses, as suas greves, as suas fomes,
as suas derrotas e as suas vitórias.
rAí não tem mais lugar o estilo

brilhante ou a ironia - a não ser
circunstancialmente - porque a

força da acção apaga todo o resto,
transformando potencíalmente a

obra num espantoso libelo contra
uma sociedade que tem os seus dias
contados. Zola é como uma oração
fúnebre, e um hino de glória numa

tragédia em que o povo constitui
imenso e clamoroso copo.
Esta a razão por' que Emílio Zo­

la continua a estar, presente, pas­
sados mais de cem anos, na primei­
ra fila das bibliotecas, em primeiro
lugar nas vendas das livrarias, con­
correndo com os maiores escritores

contemporâneos. Os seus livros es­

gotam-se, ainda, em edições suces­

sivas, em França e em todo o Mun-
. do, traduzidas em todas as línguas,

divulgadas em edições para todas
as bolsas, porque, através das suas

páginas, continuamos a assistir a

Eça na sua fotografia mais

divulgada

essa maravilhosa história da Fran­
ça no final do século XIX, que é o

dealbar da nossa era, o nascimento
de uma civilização de massas, 'ain­
da em evolução nos nossos dias.

MATEUS BOAVENTURA
. _�-__ �_!J "' __ ""

Om Templo inca vai ser
salvo pela UNESCO
Uma vez mais a UNESCO - a

organização cultural das Nações
Unidas - vai salvar preciosos tes­
temunhos das antigas civilizações.
Depois de empreender os trabalhos
de transladação do templo egípeio
de Abú Simbel, que estivera conde­
nado a desaparecer na albufeira da
barragem de Assuam, a UNESCO

propõe-se preservar o templo inca
de Macchu Picchu, no Peru. Um

grupo de geólogos de um ins­
tituto de Hanover foi jã convidado
a investigar as causas das desloca­
ções terrestres, Ultimamente veri­
ficadas na zona do templo, e a fa­
zer propostas para deter -o escor­
regamento das terras.

MANUEL VAZ PALMA

Quem canta não sou eu

(que eu não sei cantar).
Canta a voz que me persegue
(é o murmúrio do mar).

Quem se ri não sou eu

(eu n!!nca- soube sorrir).
Ri-se o sol e ri-se a lua
(o passado e o porvir).

Quem chora às vezes sou eu

(só aprendi a chorar).
Nasci' em noite de treva
(não conheci o luar).

TORQUATO DA LUZ

(<<Os Poemas da Verdades
Ed. do Jornal do Algarve)

----------,-------------------____



LETRAS
ICARTA EM VERSO

,

PARA O ALGA'RVE
o Grupo d� Bailados «Verde

Gaio» esteve, há alguns meses, em

Angola onde fez uma «tournées pe­
las principais cidades. Deu vários

espectáculos em Luanda, na sala

do Cine-Teatro Restauração, que
se encheu para ver e aplaudir o

conjunto metropolitano com os

seus números inspirados no folcto­
re e na história.

Precisamente, numa das noites

do «Bestauracão» um dos empre­

gados da casa, chefe dos electricis­

tas e que tinha também a sua

quota-parte na responsabilidade do

espectáculo, dírígfu-se, nos bastido­
res, ao representante do S. N. I.,

que acompanhava o Grupo, dr. Jú­
dice da Costa, e manifestou-lhe o

seu agrado e a sua emoção ao

assistir aos bailados que chegavam
do continente. Era algarvio, exu­

berante naturalmente, embora ra­

dicado há 50 anos no Ultramar.
Foi ainda ele quém entregou ao

seu interlocutor, acompanhada da
carta que a seguir transcrevemos,
uma longa poesia sobre o Algarve,
em que fala dá sua terra e das suas

saudades,

A ingenuidade dos versos dá-lhes
um valor autêntico, como se se

tratasse da carta de alguém que
desejasse descrever rimando aqui­
lo que uma demorada ausência da

sua terra e a distância podem criar

na imaginação. Fazendo-o em ver­

so, o seu autor segue uma tendên­
cia natural que existe, principal­
mente nas camadas populares e

pouco cultas para a rima, mas não

esqueçamos que foi nessas cama­

das que nasceu a verdadeira Poe­

sia.

Luanda, Angola 1967

Sr. Dr. Júdice da Costa

Digne-se V. Ex." aceitar estas

frases que são produto de quem ao

fim de 45 anos voltou ao lugar on­

de nasceu. Levava nos olhos a ima­

gem radiosa dos anos da juventude.
Por isso senti o que a alma obrigou
o coração a dizer. Nada mais vale

do que singela recordação destes

días de felicidade que V. Ex." nos

trouxe e que culminaram em beleza

sob sua proficiente direcção.

J. P. PRAZERES PIRES

MILAGRES DA PRIMAVERA

Para o Ilustríssímo e Excelentís­
simo Senhor Doutor Júdice da

Costa, meu prezado patrício.

«Ao meu Algarve e aqueles que
me saibam entender».

As geadas do Inverno
tudo nos campos queimavam.

Parecidas em sono eterno

aquelas arvores ficavam,

com muito menos altura
porque as pernadas dobravam,
enegrecidas na cor

da verdura que ti-veram.

E as ervas mesmo. as daninhas,
são apenas umas linhas
de verdura pardacenta.

E os telhados das casinhas
d'essas gentes pobrezínhas,
que cobrem no corpo a tormenta
da prolongada invernia

que tanto pobre apoquenta!

E OSi animais das ramadas,
mugindo desalentados,
comem feno ressequido.

E de longe em longe um balido
faz do Inverno pensar,
quase um castigo divino!

Chove... chove... e quando chove,
nem uma palha se move,

n'aquela serra bravia.

A minha serra algarvia
que de lembrar ... me comove!

Casas de portas fechadas,
lareiras quase apagadas,
e águas cristalizadas
nas poças pelos caminhos ...

O Inverno... a invernia ...
na minha serra algarvia
de estevas e rosmaninhos...

Foi alguém que te legou,
nos poemas que deixou,
a sua maior riqueza!

O meu Algarve florido!
O minha terra, meu bem!
O teu perfume é sentido,
por toda a gente que vem

em procura de calor,
para te encher de louvor
na beleza que contém,
as tuas amendoeiras

carregadas de flor!

Tombando incessantemente,
as pétalas de tanta cor

São como chuva d'Amor
a cair constantemente ...

Atapetando os caminhos,
por onde passam sozinhos
a beleza e o amor!

Algarve do pé descalço ...
e das praias tão buliçosas ...
Em chegando o mês de Março,
até o mar, cheira a rosas!

E nas campinas viçosas,
Como além, nos barrocaís,
há flores bem desiguais
de delicioso perfume!
Por isso têm ciúme,
de não serem teus iguais!

Foi um poeta que o disse.
Eu reafirmo, é verdade!'
Terra assim, deixa saudade,
ainda que se não visse!

Eu nasci algarviando.
Per isso vou copiando
aquilo que herdei dos meus ...

Naquela serra bravia,
Na minha serra algarvia
Na serra de João de Deus!

E ,
•

o monumento recentemente inaugurado na foz do Douro por motivo do centenário de Raul Brandão

A propósito de, um centenário

OLHÃO 'FOI A EXAME

Quando, no ano lectivo transacto,
fomos convidados a elaborar o-pon­
to de exame de Português, para os

estudantes cegos do primeiro ciclo

liceal, vergámos perante a incum­
bência pois a escolha de trecho já
é problema para os alunos que
vêem, quanto mais para estes se­

res que só dispõem dos olhos da
alma. /

Pensámos, repensámos e depoís
de consultar vários autores, quedá­
mo-nos em Aquilino e extraímos

um saboroso dialogo do seu Ro­
mance da Raposa; para o ponto da
primeira chamada optámos por
Raul Brandão, o jornalista que foi

prosador, poeta e dramaturgo fo­
ra do vulgar. Folheámos Os Pes­
cadores e hesitávamos pela escolha

do texto tão abundantes eram as

qualidades para prender o interesse
dos examínandos, E outra razão
nos fortalecia o ânimo. Avizinha­
va-se o 1.0 centenário de tão extra­
ordinário cultor das letras pátrias
que ocorreu no dia 12 de Março e

que melhor homenagem do que di­
fundir as páginas que nos deixou?
Todas as evocações são, afinal, tim
apelo à leitura ou releitura dos

preiteados. Igual motivo nos fez_
aconselhar, este ano, os alunos
mais jovens a lerem Portugal Pe­
quenino, escrito pelo casal Maria

Angelina e Raul Brandão. Se ama­

mos na medida em que conhece­
.mos, sem o contacto com os

:

escri­
tores não os podemos admirar nem
aproveitar os seus ensinamentos.

ARTURO MICHELENA
o pi�tor ven-ezuelano

. \

•

maIs repre-

sentativo
Quase totalmente desconhecido

na Europa, o pintor venezuelano Ar­
turo Michelena é, talvez, dos mais

consagrados na América do Sul.

Em Fevereiro último, na casa onde

residiu em Caracas - situada no

bairro típico de La Pastora- este­

ve patente uma exposição de três

dezenas dos seus trabalhos - pe­
quena parcela de fecundissima pro­

dução daquele artista do século

XIX. Hoje, em reconhecimento do

seu talento, aquela casa está con­

vertida ño Museu «Arturo Miche­

lena», encerrando numerosos teste­

munhos da vida do pintor.
Michelena nasceu em 186�, na ci­

dade de Valência, então pequena e

tranquila capital de província. A

tradição artística presente na sua

familia - o pai e o avô materno

tinham-se já dedicado à pintura -

encontraram em Arturo uma nobre

expressão: logo aos 14 anos recebeu

da sua
,

epoca
algumas encomendas de trabalhos

e aos 16 iniciou-se como retratista.

Perante o bom acolhimento dadó

às duas obras com que participou
na Exposição de Arte comemorati­

va do oentenárío do nascimento de

Simon Bolivar (1883), Arturo Mi­

chelena decidiu aprofundar os seus

estudos em Paris. Dois anos depois
essa aspiração concretizava-se,
graças a uma bolsa de estudo.

Na capital da França frequentou
a Academia' J'iIlien e repetidas ve­

zes concorreu ao Salão Oficial, on­
de os seus quadros mereceram sem­

pre elogiosos comentários.
Com as obras «El niño enfermo»

e «Carlota Corday» obteve em 1887

e 1889, respectivamente, as mais

altas distinções para um artista es.

trangeiro: a medalha de segunda
classe do Salão e a medalha de ouro

da Exposição Internacional. Em

1889 regressou a Caracas, onde te-

-ve acolhimento apoteótico. Ainda

voltou a Paris, mas em 1892 ñxou­

-se,na Venezuela, então já doente.

O elemento de maior destaque no

trabalho criador de Michelena é a

alegria que conseguiu impor, mes­

mo nos temas mais patéticos, por
meio de cores claras e brilhantes.
Nem sequer os motivos religiosos
foram tratados com angústia ou

dramatismo. Eles revelam, preferi­
velmente, uma enorme serenidade.

O seu afã inovador deu-nos obras

que eonstítuem- um autêntico corte

com as normas pictóricas dos seus

contemporâneos. Figura neste nú­

mero o quadro «Ponte silea», cujo
ritmo violento e constituição o

aproximam de uma verdadeira

obra arquitectónica.
No panorama de pintura vene­

zuelana, Michelena foi, sem dúvida,
o artista que melhor representou a

época em que viveu.

Esta admiração pelo autor de

Humus, de O Geba e a Sombra e

de, outras belas obras' vem de lon­

ges anos., Coincidências nos _atrai­
ram para estudar a sua vida e as

suas produções. Raul Brandão nas­

cera junto ao mar como nós, ele
bem' ao Norte e nós bem ao sot:
tal como ele descendemos de ma­

reantes e chorámos familiares ar­

rebatados pelas vagas, tal como

ele, vibrámos com osgrarides e os

tristes momentos da vida dos pes­
cadores. Só nos falece-a garra; o

poder descritivo e pictural para nos

tornarmos seus discípulos literá­
rios.

.Ora voltando ao assunto inicial,
devemos confessar, regozijados,
que os trechos das primeiras cha-"
madas dos exames de Junho findo,
para cegos ou não, foram tirados
da mesma obra de Raul Brandão,
Os Pescadores pois, embora nos

desconheçamos, o autor da outra

prova teve o mesmo intento que
nós conquanto seleccionasse um

capítulo do livro, dedicado à costa

_

norte portuguesa, O nosso ponto,
que mereceu absoluta aprovação
do Metodólogo,' baseou-se na com-­

pilação de alguns parágrafos que
a seguir transcrevemos que o au­

tor datou .de Agosto de 1922:

«O homem de Olhão tem pela'
açoteia da sua casa uma paixão
entranhada. Se um ,vizinho a er-

"gue, ele nunca fica atrás -"7 levan­
ta-a logo mais alto. É que a aço­
teia é o seu encanto: sítio esplên­
dido para respirar, eira para a al­
farroba e o figo, e quarto para dor­
mir no Verão, sob um pedaço de
vela.

É no cais, ao pé da praía, a que
chamam baixa-mar, é no cais fe­

dorento, entre os homens que an­

dam na faina, os estaleiros aban­
donados e as caixas de sardinha
para embarque, que eu assisto to-'
dos os dias ao espectáculo da che,

gada dos barcos e que vejo os

peixes, as redes e o Ieílão. Para
lá da água empoçada ficam os

areais, a ilha da Armona, a do

Levante, a ilha da Culatra e o fa­
rol de Santa Maria. Perto de mim

as velas dos barcos reflectem-se
em manchas coloridas no azul re­
tinto e ondulado.
O maritimo de Olhão tem, como

nenhum outro, um grande senti­
mento de igualdade: estende a mão
a toda a gente. D. Carlos estima­
va-os e eles ainda hoje se lem­
bram do rei a quem falavam, não
com a subserviência dos políticos,
mas de igual para igual... como

a um pescador de maior categoria.
Às vezes D. Carlos encontrava-os
no mar alto,

'

- Então, que tal de pesca?
- Nada.
- Também, vocês estão aqui e

ali em baixo, a três milhas, o pei­
xe anda aos cardumes.
- Mas, com este vento, como é

que a gente há-de lá ir?
- Botem os cabos! ...

E, voltando atrás, levava-os a

reboque do iate até ao sítio da
abundância» .

Dada a, esmagadora percenta­
gem de aprovações entre os alunos
cegos, podemos concluir que Olhão
foi a exame e saiu-se bem.

M. ODETTE L. DA FONSEOA

JORNAL DO ALCARYI

I"
V.ndc�'G cm U.boa
na Tabacaria Mónaco

-Io•• io
......... , ..

Sem aromas nem beleza,
aumentam mais a tristeza
de quem vem, iluminado,
pela visão que o passado
lhe gravou d'essa grandeza;

que é a montanha fragosa,
de penhascos, silenciosa,
como que adormecida ...

11: em quase tudo parecida,
a uma coisa sem vida,
ela que era formosa!

Vista assim, só entristece!
Mas o que foi não esquece'
e obriga a aguardar...
Porque o Inverno ao passar,
deixara de fustigar
tudo que agora agoniza ...

E quando o sol acalentar,
e a vida à serra voltar,
e os sopros leves da brisa
sacudirem as geadas
nos pinheiros e sobreiros,
cantam águas nos ríbeíros
em cristalinas toadas,
entre seixos e pernadas
que as cheias acumularam!

As madrugadas agora,­
são limpas de neblina.

Não há nuvens na colína,
e a geada foi-se embora!

Esfumaça a terra que chora,
gotas de frio que ficavam!

Nasce um sol que andou perdido
meses e meses, escondido.

Vem d'amarelo vestido
em seu calor divinal!

Gotas d'orvalho brilhando
ao cair, silenciosas.
Mas algumas mais teimosas,
ficam nas folhas brincando,
a querer tombar, não tombando,
até por fim acabar
por deixarem de brilhar...
Era seu fim, afinal!

A serra já tem verdura.
E a penedia escura

que me deu o desalento,
vai-me parecendo um portento
nas fragas de imensa altura.

o sol vai ruborescendo,
tem mais calor e vai tendo
mais vida, a vida da serra.

Desde a planta e a terra
ao lavrador e ao gado
que já anda apascentado
pela relva que cresceu ...

Verdes pomos vem brotando.
Tudo é verde rebrilhando
nas folhas que a mãe lhe deu!

As urzes e o lentisco,
as estevas e o trovisco,
os tojos e a marcela,
tem rasmonos à mistura ...

Alecrím e medronheiros,
alguns pés de zambujeiros,
tão verdes como os pinheiros
garbosos na sua altura!

As aves cruzam os ares.

Algumas com seus cantares
dão à serra encantamento!
E um rebanho pachorrento,
vai pastando e vai balindo,
enquanto se vai ouvindo,
o trinar d'um rouxinol.

E foi à luz d'aquele-sol,
que a minha serra algarvia
já deixou de ser bravia.

Março ... assomas de Primavera!
Já bem pouco se espera
para ver tudo florido.

Arbustos em tom garrido,
searas novas crescendo,
velhos moinhos moendo,
a água férrea correndo
e abelhas em seu zumbido!

Na serra e nos barrocais,
arvoredos e vinhais,
silvedos em matagais

'

pelas orlas dos caminhos,

a defender de animais
e outros tantos que tais
em seus instintos daninhos!

Algarve!... quem te chamou
o jardim da Natureza?

Esta curiosa fotografia foi tirada em £vora, onde existe uma colecção talvez única no Mun­

do: cerca de mil e quinhentas imagens de Cristo feitas por artistas ignorados. Pertenc� a um par­

ticular que há longos anos tem adquirido os exemplares - alguns dos quais são antiquíssimos.
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Av. da República, 162

Telefone 73062
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Olival do Santíssimo

Telefone 2518468

Apartado 9

Eugénio Pestana I Sobrinho, Lda.

Cartas

(Importadores)

soal que só regressaram no outro dia de
manhã.
Sabedor disto ímpunha-se-nos pedir a

publicação desta carta, pois o aconteci­
do, quanto a nós não está certo, e deve
receber resolução para futuros aconte­
cimentos.
Vosso, etc.

lrm�nio (ar�O!O & fil�Ol, Ldaà Redacção

Falta" de espírito de colabo­
ração nos. serviços de trans­

porte da fronteira?'
D. cUm lelton vila-reaZeme, recebe­

mos Ii seguinte carta:.

Senhor director

Estamos afastados alguns dias daque­
le domingo em que um automóvel zi­

cuezagueou, despistando-se e fazendo
ir parar a.o Hospital de Mértola uma

senhora, em estado grave e dois meno­

res levemente feridos. Ali receberam
os primeiros cuidados, promovendo-se
CI transporte imediato para Huelva, de
onde eram naturais, pois deslocavam-se
a Lisboa em viagem de recreio. Tudo
tol rápido. Pedida a. Beja uma ambu­
lância, esta chegou a. Mértola algum
tempo depois e simultâneamente foi
pedida a Vila Real de Santo António a.

eomparêncía de uma ambulância junto
� Alfândega para serem transladados
o. terldos e nesta transportados para.
Espanha
Após à chamada a. Vila Real de Santo

- António, colocou-se de serviço um pi­
quete de bombeiro e a respectiva am­

bulância desde as 14,30 às 17 horas,
esperando pelos sinistrados. Chegados
estes, partiram com destíno a Huelva
e . a.li tiveram de esperar que se fizesse
a entrega dos feridos, pois foram inter­
nados em clinica particular e por aras­
tamento daquelal do corpo clíníeo, im­
punha-se aguamar algum tempo para
cabal cumprimento. De retorno, chega­
ram li. Aia.monte às 22 horas e tudo se
moveu para que a ambulância não fi­
casse retida na vizinha cidade. Por te­
lefonema foi informado o comando dos
Bombeiros, este contactou com a P, I.
D. E., e um agente esteve esperando
até àS 24 horas', o mesmo acontecendo
na Alfândega, que de igual forma faci­
litava. a passagem. De idêntica maneira
procederam a Policia e Alfândega es­

panholas. Havia necessidade de fazer
transportar para Portugal a ambulân­
cia e ocupantes para acudir a qualquer
emergêncía e' todos compreendiam essa

mesma necessidade. Porém, quem trans­
portava.? Os motoristas espanhóis en­
contravam-se dispersos e o mesmo acon­

tecia com os portugueses, sem se aten­
der a necessidade de um caso de emer­

gência.
Ocorre-nos perguntar se nestes tem­

pos de evolução e turismo as entidades
ligadas não poderiam disciplinar os ser­

vicos de transporte, de forma a. obter­
-se resolução para casos de urgência,
mesmo em horas alheias ao serviço.
Depois de ter havido, tanto da parte
das entida.des por-tuguesas como das es­

panholas o sacrtñcío de esperarem nos
seus postos extra-serviço, desde as
21 às 24 horas, as empresas, que cobra­
riam o justo valor do transporte, não
deram a necessãrta passagem, ficando
retida. a ambulância e o respectivo pes-

Dl.trlbulelor.. I

MOMmO - Luis Moreira da Sliva
PORTALE6RE - Eltabeleclmento Sliva Freitas

.

ElTREMOZ - Agro-Cómercial Estremoz, Lda.
tVDIA - Saciad. Flrmlc. Alentelana, Ldl.
BEJA - Sigrol
PDRTIMlo - Drogarla M,d"na
FAlO - Dlfanol, Lda.

Dl.trlbulelere. Geral.,

MORAIS - PEQUeNO, LDA..­
Rila ele S. 'Ciro, 65 - B-LISBOA - 2

la'l'la-.. LUeratura • allloltr••

PIANO
Vende-se da marca V. BER­

DUX MÜNSHEN, armado em

ferro, cordas cruzadas, electrifica­
do, em bom estado. Dirigir cor­
respondêncía à Redacção deste
Jornal ao n." 8.800.

Fábricas de Conservas da Peixe
Â,RMAZEHISTAS GROSSISTAS DE SAL

IMPORT. E EXPOftT.

UM LEITOR
1,IIII'al": {FábriCas

119 e 391

..RCAFll
Telef. Gerentes 102-174-255

fila leal de Sanlo Anl6nlo - Portogal

Algarve Turismo - 67
(Oonclus4o da 1.' pl1g'na)

LAGOS - Estamos gratos à Federa­
ção das Caixas de Previdência e Abono
de Familia, pelo esclarecimento inserto
no Jornal do Algarv.e de 25 de 'Março,
porquanto além de nos dar a conhecer
o recurso directo do beneficiário ao

médico da sua escolha, vem permitir
que individualizemos a situação de -um

prejudicado que temos acompanhado,
pelo -grande 'desejo de vermos melho­
rados os serviços de assistência mé­
dica.
A escolha de médico pelos beneficíâ­

rios, até mesmo em Iocal ídades :

como

Lagos seria' em nosso entender a me­

lhOr forma de valorizar as Caixas de
Previdência e Abono de Fam!lia e até
de contribuir para que os 'médicos que
fazem da profissão sacerdócio, se des­
taquem dos que acima de tudo colocam
o dinheiro.
O caso da círurgta no Hospital de

Portimão vem dando que falar, por
doentes que desejam ser operados por
determinado .médico não o conseguírem
por oposição de outro.
Temos acompanhado de perto o que

se relaciona' com o beneficiário ·19.519

...............................................................................-=....�

UM SÓ PREÇO
O MELHOR PREÇO
E •••

COM GARANTIA E
ASSISTÊNCIA TÉCNICA

'PERMANENTE

ANTÓNIO PESSOA, C�
SECE�L.ISaOAM RUA ALF,RECO DA SIL.VA, N:e

. JPORTO-RUA SANTA CATARINA, N!736
FILIAIS.,

.

FA R O -RUA GEN.TEÓFILO DA TRINDADE, N!450-A

AGÊNCIAS'-COIMBRA' ABRANTES' LE I R I A' A LM A D A

é· impresso

LORILLEUX-LEFRANC

1I'0tor industrial
BLACKSTONE

De :;0 H. P. e 800 R.
P. M. eDI. e.tado no�o.
Vende Teodoro. Gon­

f,:alvefJ Silva - Tele/. :l:a
- BoliqueiDl.e.

O�eração «stop» da

P. S. P. de Faro
No periodo das 16 às 20 horas, de

22 do mês findo, a P. S. P. de Faro
realizou uma operação stop, para o

trânsito de veículos, com oito postos
em Faro, três em Portimão, dois em

Silves, dois em Loulé, dois em Olhão,
dois em Tavira e um em Vila Real de
Santo António" com os seguintes resul­
tados: veículos fiscalizados: automó­
veis, 3.541; não automóveis, 3.351. In­
fracções verificadas: falta de apresen­
tação de documentos, 42; falta de cha­
pa de nome' e residência em velocipe­
des, 8; falta de chapá de registo, em

velocipedes, 2; falta de ínstrumento
sonoro, 1; diversas, 29.
Esta operação foi dirigida pelo chefe

de esquadra, sr. António Rodrigues
Páscoa.

•

ti n ras

A. propósito ,de um esclarecimento da Federação
da Caixas de Previdência e Abono de Família

...� .

da Caixa de Previdência do' Distrito
de Faro, António Francisco das Can­
deias Caetano, que esteve na sala de
operações, pronto para ser operado a

varizes; isto em Novembro de 1966, II

apesar das diligências efectuadas atra­
vés da Caixa referida, e Serviços Mé­
dico-Sociais das Caixas de Previdência,
cujos pareceres lhe são favoráveis, con­

tinua aguardando. O signatário já es­

creveu ao sr. director clínico do Hos­
pi tal de Portimão so-licitando protec­
ção, mas a .sua voz não se fez ouvir,
o que o levou a dirigir-se ao sr. dele­
gado dos Serviços Médico-Sociais -

Federação das Caixas de Previdência
em Lisboa, isto em 13 de Março findo.
Convencidos estamos, pois, de que \

a Federação tudo encaminhará para a.
solução deste caso, no sentido de valo­
rizar a acção das Caixas de Previdência
e teremos grande satisfação em cota­
borar pana mais e melhor assistência.

COM AS FltRIAS DA PÁSCOA CO­
MEÇOU A ÉPOCA BALNEAR - Pelo
que vimos há dias, podemos afirmar
que em Lagos, pelo menos, se iniciou
a época balnear, pois as praias regur­
gttavam de, banhistas, como se estivés­
semos em pleno Agosto.
Porém, para bem receber, muito há

que fazer e assim, defendemos:
a) Que o Hotel Golfinho, para bem

servir e servir-se, acelere as obras em
curso de forma a que o pavimento do
caminho da D. Ana, seja regularizado
e betuminado.

'

,

b) Que o caminho para peões que vai -

do Pinhão à D. Ana sofra as pequenas
reparações de que carece. para evitar­
mos possíveis desastres, e a.té mesmo

maiores dispêndios.
c) Que se organize desde já um ser­

viço de vigilância, para evitar que oa

engraçados, que tudo prejudicam, in­
comodem os que nos preferem para as

suas férias.
d) Que pelo menos uma vez por sema­

na, talvez às sexta-feiras, ae cuide da
limpeza dlj.S escadarias de acesso às
praias e respectivos arredores.
e) Que se sinalizem conveníentemen­

te os pontos mais perigosos para os

peões que, em grande número, percor­
rem o caminho Pínhão-D, Ana.
f) Que tudo se encaminhe para a "Ilu­

minação das 'praias, a eoméçar -pela
D. Ana e -Formosa, por mais concor­
ridas e <à mão», como é hábito dizer,
para as respectivas baixadas.
E, finalmente, que os rnunícípes cola­

borem com o Municipio para os fins
que 'visamos, pOisi atingidos que se­

jam, poderão con ribuir para o bom
nome de Lagos que quer e pode cami­
nhar pela sítuacão privilegiada de que
desfruta.

mo' anunciámos, apenas cinco fra­
ses serão classificadas e premia­
das com fins-de-semana num bom
hotel do Algarve na segunda
quinzena de Abril. Isso não im­

pedirá, porém, que o Iornal do
Algarve transcreva algumas das
outras frases concorrentes, embo­
ra não revelando os nomes dos
seus autores. A seu tempo o vere-

mos.

A grande afluência de turistas
ao Algarve no último fim-de-se­
mana deixa crer, também, que os

felizes premiados do nosso con­

curso terão como galardão da sua

imaginação um disputado fim-de-
-semana num dos melhores hotéis
da nossa costa. Para isso concor­

reram gentilmente as gerências
dos hotéis «Caravelas» e «Nave-

I
gadores», de Monte Gordo, do
Hotel Garbe, de Armação de Pê­
ra, do Hotel da Rocha e do Ho­
tel do Golfinho. Esses prémios

____________, ... serão extraordinàriamente dispu-
tados pelos nossos mil e tantos

concorrentes e, certamente, difi­
cilmente conseguidos devido ao

seu grande número e ao interesse
das frases já recebidas.
Grande, também, vai ser o -tra­

balho do júri, constituído pela sr.
a

dr." Maria Odette Leonardo da
Fonseca, pelo sr. Hermenegildo
Neves Franco, em represent'}ção
da Casa do Algarve em Lisboa e

pelos srs. António Barão e dr.
Mateus Boaventura, em nome do
Jornal do Algarve, mas o essen­

cial é que, cumprida a sua mis­
são, a nossa Província possa con­

tar com cinco boas frases publici­
tárias que a tornem ainda mais
conhecida e apregoada por todo
o Mundo.

Teleg.: �ugénio Pestana & Sobrinho

Armazenistas de: Ferro, Arames, Materiais de Construção, Cimento «Sécil», Cal Hidráu­
.

lica «Martingança», Madeiras, etc. - Serração de Madeiras - Fábricas de: Caixotaria,

Chaves para Latas de Conservas e de Pregos - Recuperação de estanho por electrólise

Â propósito
de folclore alentejano
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A FILARMóNICA 1.° DE MAIO DA
SINAL PE VIDA -A Filarmónica La­
cobrigense 1.° de Maio, inactiva durante
bastante. tempo, deu sinal de vida.
Vimo-la nas ptocissões que se realiza­
ram em Lagos e Lagoa, e quer numa

quer noutra localidade conseguiu servir.
"Notamos porém que os fardamentos

dos seus componentes estão a carecer
de reforma e porque da coíaboracão de
lacobrlgenses com estranhos ao meio,
.dedi�dos à arte dos sons, resulta II
actividade da Filarmónica todos de­
vertamos contribuir para que em breve
novas fardas sejam envergadas, e mais
vontade nos seja dado verificar quer
dos elementos directivos quer dós exe­

cutantes, para' o seu engrandecimento .

Se' cada um dos actuais sócios con­
seguir um novo sócio já colaborare­
mos. Confiamos poís êm que a. nossa
iniciativa víngue para que nos possamos
orgulhar de uma filarmónica que con­
tribua para ,o bom nome da cidade.

JOAQUIM,Df? SOUSA PISOARRETA,
•

Em LARANJEIRO encontra-se
à vendavo \JORNAL DO ALGAR­
·VE, na Papelaria Algarve - Es­
trada Nacional 10 - Loja SeO-A,

Do ST. Ernesto Oabrita Ildefonso,
morador na Rua Augusta, 'Il.• Il, em

Ouba (Alentejo), 'recebemo� a carta

que a seguir. inserimos:
/

Cuba, 28 de Marco de 1967

Sr,. director do Jornal do Algarve

Ao ler o n.s 622 do vosso conceitua­
do jornal, não posso de forma alguma
ficar calado e, por isso, venho junto
de V. pedír-Ibe a fineza de em meu

nome agradecer ao autor da. nota de

<Agenda. - N.o 2», _ as referências que
faz ao G�po Ceifetros de Cuba,. bem
como a verdade com que faz a. sua

critica ao Grupo dos Vindimadores da

Vidigueira.
Peço ainda a V. .. fineza de Informar

o mesmo senhor de que aquele grupo
não morreu, morreu, sim, o seu funda­

dor, que foi quem. o levou bo R. T. P.,
o grande alentejano António Luis Fia­
lho.
De V., atenciosamente, um alentejano

que se assína por
,

Ernelilto Oabrita Illhfonlilo

satisfaz gostosamente o

mais exigente paladar
(lCM.U IU.U M4�C,U 1t16UT41),U

OS GATOS, AREMANY, RAIAR
DO GUADIANA, LOBO DO MAR,
FIDALGO E MIGNON
nas afamadas qualidades

ATUM, SARDINHA, FILE'I�ES DE

CAVALA E FILETES DE ANCHOVA

TINTAS cEXOELSIOB»

Farmácia CARMO
DEPÓSITO DE PRODUTOS
E ESPECIAL fDADES

QUíMICOS
FARMAC£UTICAS

MARIA HERMENEOILDA· G. EVANGELISTA

Telefone 31.,.- VILA REA.L DE SANTO ANTÓNIO

com

Este jornal
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TELE { GRAMAS: STEAMERS

I
FONES N.OS 31. 297 E 409

-

PEDRO BENTO DE AZEVEDO, suc=. L.DA

IMPORT EXPORT
-

.

-

/
, -

AGENTES DE LINHAS REGULARES DE NAVEGAÇAO'
FOLHA'DE FLANDRES .. REDES DE PESGA,' ETC

PRAÇA VISCONDE BIVAR PORTIMÃO PORTUGAL

Opel"ário vítima
de eleetrocus8ão Cantinhode S.Brás...

Nãol-aos ç¡bandonos
Nas novas instalações da Sacor, si­

tuadas no parque de combustiveis do
cais comercial de Faro, registou-se um

acidente, quando três operãrios que se

ocupavam da pintura dos depósitos des­
locavam um andaime. Este embateu num

cabo de alta tensão que atingiu o sr.

Lino da Conceição Rosa, de 30 anos,

casado, natural de São Brás de Alpor­
tel e .r-esídente na Rua Nova, em Faro,
que teve morte imediata. Os dois cole­
gas sofreram ligeiros ferimentos, sene

do tratados no Hospital da Misericórdia.
A vitima, deixa viúva a sr." D. Ma­

ria Celeste Sousa Madeira e dois filhos,
de 2 e 4 anos.

Sete anos na presidência: do Município,
COMPLETARAM-SE precisamente on-

tem, sete anos que o sr. Júlio José
Vargues Parreira assumiu as funções
de presidente da Camara Municipal de
S. Brás de Alpor�el.
Sete anos, já! - dizem todos a quem

lembramos o facto, Dir-se-ia que foi
ontem. Ontem, o dia da comemoração
dessa ,data, a que a actividade desene

J(ilderico do �ascilllento pires
Telefones: Residência 275 - Escritório 4: 9 7

Santo AntónioVila Real de

Revendedor daAgente
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Cimento Seeil

Empresa de Cimentos de Leiria, S. A. R. L.
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Cal Hidráulica.
Agroliz

Empresa Fabril de Moura, Lda.
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SURDEZ
SENSACIONAL inovação em aparelhos auditivos, patente

dA ni representada BONOCHORD. O único que reproduz
os sons tal como o tfmpano humano porque não tem membra­
nas metálicas no microfone e no ereceívers, Circuito inteira­
mente diferente, nova técnicà. O BONOCHORD - 750 é o'

melhor aparelho do mundo, pode 'ser usado nos locais mais

ruidosos, prAticamente' invisivel, não gasta pllhas e não tem

fio.. Experimente outros e verá que nio têm semelhança.
Demonstrações grátis.

MICRO-SOM
L I S B O A,: Av, Almirante Reis, 75-1.°, Esq.
P O R TO': Praça da Batalha, S (junto à igreja)

PORCELANASCRISTAIS MENAGE

54, Rua Ivens Telefone 328612 LlSBOA-2

volvida consciente e inint,erruptamente
nos convida a 'chamar histórico. Dia
histórico, sem dúvida, para a vida do
nosso conoeiho, Aniversário de reru­
»enescvmento, As sacudidelas de inteli­
gencia dadas aqui e ali, limpando peias
burocráticas, aparentement'e intocáveis,
acorrendo de viva voz e marcando a

sua presença onde quer que [osse ne­

cessário, granjearam-lhe enorme sim­
patia. Geral. Perene. Indesmentível.
Um expoente de simpatia que parecia
impossível, por pressuposta reZutancia
congénita, conceder-o!e a u,m presidente
do nosso concelho. Habilidade, modés­
tia, volor e inteligllncia - sinónimo
exacto au,

-

8ua adminis£raç(fo.
Sete anos - já! Como o tempo pas­

sa! - poderíamos comentar. Mas, nao
olhemos a isso. A vida âos governa�,
tes nao se deve contar pelos sorrisos
soletrados das Primaveras persietentes
ou p'elos Outonos, teimosos em 'Voltar,
que passam carpindo despedidas. Antes,
sim, avalia-se pelo que de proveitoso
nos legam. Equivalentemente, pelas
obras. E estas, quantas vezes - como
no caso presente - fazem' esquecer o

tempo, ao virarmas enternecidamente
os olhos para elas!
Circulam, contudo, insistentes rumo­

res de que o sr. Júlio Parreira vai
abandonar o cargo qUe com tanto sa­
ber tem desempenhado ao lonço deste
septœnato. Daqui, do «cantinho», onde
lhe será sempre reservado espaço in­
condicionalmente pleno de gratidão e

amizade, manifestœmo« a nossa mágoa.
É nos momentos de maior procela que

os grandes timoneiros se revelam. o
nosso, saberá vencer a crise. Revelar­
ese-á, mais uma vez. 1!J esse o desejo
geral. Concordemos que o painel da
v�da tem-lhe sida, ultimamente dema­
s�ado advers�. A lei implacáveí daqui­
lo' a que mu�tos chamam destino nem
sempl1e se compadece do que é huma­
no. E, carrega na sua maléfica baga­
gem injustiças flagrantes a semear de­
silusões, desfalecimentos' que urge su-

, perar.
'

Juntemos, todos - na passagem de
mais um aniversário da sua investidu­
ra - um agraaecimento pelo muito que
� prol da n<?ssa terra, a er. Júlio Par­
rmra, tem ieito e elevemos em unísso­
no um repetido voto: permaneça!

A banda

A nossa btmâa nao é um acidente.
1!J fruto de :nu�to trabalho. De' esforço.
Horas, p'erd1das. Dinheiro despendido.
oorouce. Tudo encimado por bom gos­
to. Virtudes do passado. E é - ou .

era!- adentro do mais, neste paupér­
rtmo, despontroladamente medíocre
me�o artístwo e cultural sao-brasense
talvez a última esperança ae reabilita�
cão ..Em escrito anterior, falámos dela.
Irõnicœmente, é certo. Uns, compreen­
deram-nos. Outras, tomaram-nos a mal.
Bem pouco vale o que pensem! Im­

porta. s�m, dramàticamente, mais a
crua v.erdade... impiedosamente gritan­
te: a nossa Danda vai acabar!

,!,ocou a finados? Soprou os âerra­
deiroe acordes nas solenidades religio­
sas da �emana da Páscoa de 19671 _

e�l!, a duv,da. Certeza - já! pora quem
af�rma. Nós te�mamos na interrogação.
Naa porque a modestíssima presença
da sua 1!,enosa exibição de há poucos
d�as, de�xasse de permanecer' mas
certamente, porque é bem difícil (lCei�
tar esse convencimento

vam?s, são-brasense8, restaurar a
banda. Pertencer-ih», de qualquer mo­
do, não é feto: é uma honra! Consti­
tua-se uma comissao, para esse fim.
Quem é capaz? Nós daremos o melhor
contrtbuto possivel.

MARCELINO VIEGAS

A pimenta e o colorau
como pronláticos e es·
timulaates gerais

CON"CÇ�O o f

LATA,S
'AIIA CONSERVAS' 91 PiIXl

I OUTROI PRODUTOS

ILUSTRAÇÃO
'H FOLHA &1 HANDi"

! SOCIEDADE, ,

i DE LITOGRAFIA
O E VAZIO,_III LlMITADA�

HAMBURGO - «Evitem especia­
rias fortes!» Os médicos deram este
conselho durante várias gerações, so-,

bretudo quando deparavam com um

determinado quadro diagnóstico, por
exemplo nos casos de doenças da pe­
le. úlceras no estômago e irritações
da mucose do estômago, híperacidez,
assim como em vários casos de doen­
ças nervosas. 'O facto de certos ali­
mentos fortemente condimentados fa­
zerem mal a muitos indivíduos deve
ser culpado da.circunstância de se ter
esquecido por completo o outro as-.

pecto das especiarias, ou seja o seu

efeito benéfico. A sua existência já
faz, há muito, parte das experiências
acumuladas pela chamada medicina
popular. O que faltava, efectivamen­
te, era uma análise científica mais
completa.
Segundo se indica na revista espe-

-eialízada alemã «Kreislaufforschung»
(Investigações do Sistema Circulatório)
estudos, referentes aos efeitos de espe­
ciarias figuram desde há muito nos

planos de investigação do Instituto
Max-Planck de Fisiologia da Alimen­
tação, em Dortmund (República

Fe-I
deral da Alemanha). O Prof. Dr. H.
Glatzel, Director do Institute, publi­
coou na revista citada um artigo sobre
os resultados neste novo domínio da
investigação científica. Não é exage-
ro afirmar que essas investigações
confirmaram o extraordinário valor
de certas especiarias, sobretudo da pi ..
menta, como profiláctico contra com­

plicações do sistema circulatório, so­

bretudo de tromboses e embolias. A
trombose tem por origem um estrei­
tamento ou até mesmo um entupi­
mento de vasos sanguíneos maiores,
sobretudo de veias, devido a uma

aglomeração de trornbocitos, A embo-
lia, porém" é um entupimento do va-
SD sanguíneo por um coágulo de san­

gue ou por um corpo estranho. É evi­
.dente que ambos os fenómenos estão
relacionados com a, capacidade de
coagulação do sangue. )

,

Numa série de experiências, o Prof.
Glatzel e os seus colaboradores che­
garam à conclusão que o número de
trornbocitos no sangue humano dimi­
nui fortemente+depois de uma refei­
ção de' arroz fortemente apimentado.
POll' meio de refeições com muita pi­
menta poder-sé-ia, portanto, impedir.
a formação de coágulos no sangue e,
consequentemente, as tromboses e

embOoli as.
No Instituto de Fisiologia Alimen­

tar, em Dortmund, submeteram-se a

análises em série o colorau. Após uma

refeição de arroz com muito colorau
a quantidade de sangue expelida pelo
efeito da pulsação diminui ligeiramen­
te, para, em seguida, aumentar duran­
te um período relativamente longo,
As ínvestigações confirmaram, assim,
uma afirmação da medicina popular:
o colorau anima as funções do cora­

ção, tendo um efeito vivificador.
,

9 Professor Glatzel e os seus cola­
boradores verifilararn ainda que sob a

influência de alimentos fortemente
condimentados aumenta a produção
da hormona Cortisona no cortex re­

nal, variando, aliás, esse aumento de
indivíduo para individuo. Este resul­
tado é de tanto maior importância
quanto �e sabe que as capacidades fí­
srcas e íntelectuais, assim como a ca­
pacidade de resistência geral do indi­
vídu?, depende, em grande parte, do
funcionarnento do cortex renal. An­
te os resultados sensacionais e alta­
mente promissores em relação à pi­
menta e ao colorau, impõe-se o estu-

I
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por, .Josi DOURADO

ülhãe necessita da criação de

atractivos para os visitàntes

iMBORA a vila reúna um conjunto
ae motivos in�ditos que, a , fazem

distinguir das outrœs localidades do
sul do País, sendo das mais tipicas do
Algarve, fácil se torna concluir que to­
dos esses enclfntos nao chegam para
servir de atracção ao visitante.
Na já adiantada «Operação Algar­

ve,-Turismo;» que o nosso �orna¡ em

tao boa hora lançou, Olhão MO poderá
I ficar ind1iferente e como tal terá de

I
I acompanhar a marcha _ encetada pelas

restontes localuiaâes, na criaçao de
motivos de atracção para as dezenas
de milhares de visitantes nacionais e

estranaeiros.
,Desde o inicio de 1967, podemos
assinalar algumas iniciativ,as que atraí­
ram a Olhão muitas dezenas de foras­
teiros. Referimo-nos à realização 'âos
jogos da tase final metropolitana âo

"

oomoeonato de basquetebol feminino,
orçaaueaçõo da Associação de Basque­
tebol de Faro, com sede na n08sa vila
e que embora nao tenha sido uma ini­
ciativa daquele departamento despprti­
vo, por ele fo� acarinhada de tal modo
que mereceu boa colaboração da Fede­
ração respeotiva, tendo atraido à nossa

terra muitos nortenhos e do céntro do
Pais. Outra realizaçao, esta da inicia­
tiva do Grupo Naval de Olhão, embora
com o patrocinio técnico do grupo con-'
aénere de Portimão, verificou-se no

domingo, na bela ria Formosa, frente
'à antiga doca, vulgarmente conhecida
pelo Te. Aludimos à I Prova de Moto­
náutica da Páscoa a que concorreram
vários entusiastas da modœl{dade de
Portimao e Lisboa, e que trouxérani
admtradores 'e adeptos da motonáutica.
O espectáeulo foi muito bom oe julga­
mos que tenha feito nascer na nossa
terra um novo desporto trazendo até
nós centenas de visitantes que fica­
ram bastante satisfeitos com o passeio.
Cremos, pois; que a exemplo do ex­

posto, muitas outras realizações se de­
vem tentar, tais como a repetiçao d08
Festejos Populares, que trouiDeram. até
nós milhares de visitantes atraidos pelo
seu ineditismo e pitoresco das rUas
engalanadas. '

Portimão
Vende-.se em prédio

de prôpriedade laori­
zontal, Z loja.s alugada.s
a render 7%, .sito na

Praça daRepública, 50,
junto ao Mercado. Tra­
ta Rei.s Neto-Almada,
ou Prole.s.sor Roque­
Porti'!flão.

'fINTA.S «EXOELSIOR.

�()mpl'li-U¡, entre
Albufeira e farv.
Ár(;la: I � 1 he(fareJ,
�:({)m vu sem (asa an­

lilSa. (vnta£tar di­
I'e(;lamente (;vm ()

interes�adv.
�esp()sta a: 4pàr­

tadf> 'J.1- 4lbufeira.

..,

, respassa·'sc
Mercearia na Rua Cândido

dOl Reis. 158 em Vila Real
d. Santo António.

do aprofundado dos efeitos das de­
mais especiarias.

DR. JOHANN MAUTHNER

SISTEMAS OReONTA - Manuais e Mecânicos

E.scritarat:ão simaltânea do Diário-Razão e iic'l2as de .abco..-
tas - Supressão de quaisqaer apan'l2ados, Oa bala ..cetes de ...e­

rilicaf;ão - Bal....ço perma ..ente de posição, pelo controle do
mOlli_ento - So 0(0 de econollDia de tr...bal'l2o, elll relat:ão a

outros lliistemas - Stocb. per_anente -lmpÇ>sto TIt'ÍI'ftsacçõell.
, Sisteft'las ft'Ianuais desde 3.800$00

Dispõe esta Agênclu de 2 técnlool de cOlltal que aludarão a eltruturar 01

vI .ervlços de contabilidade, e re.ol"er qualquer problellla
DSllocações a qualquer parte do Algar"e. Elaboramos plaDol de cOlllal cie
"'armollia com a Ilecessldade da .mpresa, e damos al.lstêDcla grólls,

Agentes no Algarve:

DORILO- Agênuia de Assuntos Burovrá!iuos e Representações
dirigida pelai TécDlco. de COlltall

António Santos Domingos e

Orlando Encarnaç50 Sequeira Rit.

R.a... Cruz, das 'Mestras, :;JO - FAR.O - Telel. :;J:J38S
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CARTEIRA· PERDEU-SE
Própria de bolso de homem, em plásti�o, contendo inestimável

publicidade dos Armazéns do Conde Ba�ão.
,

Oferecem�se 5.000$00 de valor a quem a encontrar, se nela

ainda se contiver um cheque passado ao portador; a quem 8.. devol­

ver, mesmo sem o cheque, entregaremos alyíssaras.
Esta ca�teira foi perdida .no seguinle percurso: Lisboa, Setúbal,

Alcácer do Sal, Odemira, Lagos, Portimão, Faro, Vila Real de Sanlo
\

António; ou talve� nesle: -Castro Marim, Mértola, ,Beja, �v�r., �stre-

moz, Portalegre, Castelo Branco, Covilliã e Guarda.

é
�screver para o L.rgo do Conde Barão, 42 - lisboa-2.

NOVOS CORPOS GERENTES

S·INE IRA
ET STUDIO

,ABlociação HumaRitária dos
B.mbeiro. VoluRtá rio. de'

Vila Real de -SORt. ARtÓRioli
I

.

\ '\

«AS
Z:

AMOROSASn�- por André Bay
,

Em assembleia geral ordínárta realiza-­
da na segunda-feir-a na Corporacão de
Bombeiros de Vila Real de Santo Antó­
nio, foram eleitos os seguintes corpos
gerentes para 196:7:
Assembleía geral - José Manuel Fe­

reíra, João Manuel Abrantes, Emllio
Santos Ferreira e Norberto Carlos
Leitão. '

Conselho fiscal - Ãlvaro Campero
Munhoz, José Luis Camarada e José
Campinas.
Direcção (efectivos) - Jacinto An­

drade de Figueiredo, Sérgio Filipe M.
Baptista, Manuel Monchique Ríbeíro Al­
ves, Joaquim Ribeiro, Francisco Ma­
teus, Francisco do Brito Branco e Do­
mingos Viegas de Sousa.
Suplentes - Manuel Cipriano, João

Eduardo Calado Bento Sérgio Guerrei­
ro Miguel, José'Manuél Parra Baptista,
José Manuel Calvinho, José August9 da
Silva e Benjamim Viegas.

Be ha lm08 que, mçd a gente acaba
de 1�-108, apetece voltar imediatamente
ao principio para nao perder 'lim m4ni1no
que 8eJa da

_
8U(J mensagem, é este um

deles. E isto po;'­
diver8as r a II Õ e s,

que todaa Juntas
!allSem de CAB Amo­

rosas:., de André
11ay, um Uvro de

palpitante interes­

Be, não s6 pela no­

vidade que, mais
de 'vinte anos ap6s
a 8U(J pubUcaçllo
na Ungua de ori­

gem" ainda conse­

gue transmitir-nos
como também por­

que, sendo fran­
C�8 o seu autor, 08 temas !ocOO08, no_s

sete contos que o compÕem, de tao sim­

ples sao uni'VerBa1.B e neles não pode
caber a noçao de tempo.
Encarregou-8e a Intcio, editora jovem

ma8 dec1.BWamente lançada a empreen­

dimentos de vulto, da publicaçllo da
volume óu;o titulo original é «OÚ Bant

nos amoureusesh e cujo autor, embora
pouco conhecido enb'e n6s, conseguiU
esta proes:a de ,certo modo invulgar:
cnn escas8as trd8 ou quatro semanaa a,
edi.!/(fo desapareceu das livrarias, tendo
encontràdo da parte do púbUco uma

ac�tal/ao que surpreendieu até o p1'6prio
editor. E a que 8e deve isto'
Antes de entrarmos de !acto em

cons1.derações acerca da obra prllpria­
mente dita, convém' assinalarmo8 que a

edi.!/(fo se nos a!igura excelente,' osten­
tanÍlo uma capa ba8tante suge8tiva, em

que se prodUIIS um fragmento de um

quadro de Rubens, e uma carrumaçllo»,
de texto de tal modo bem concebida'

que B6 nIlo nos surpreende por 8er' já
habitual nesta editora.
Urbano Tavares Rodrigues, que pre­

!acia a obra, diz a certa altura: eNllo

fl08 !ala André Bay da !orma de amor

do� sant08 ou dos monstroB, mas tllo-s6

das gamas diversaB que reveste a atrac­

ção dos Bexos nas cr·iaturas comuns des­

de a puericia ao outono dos desencan­

tab. Ernoutro passo: c. ',' A liçllo dom;'"
,

nante de André Bay é, sem dúvida, a

exaltaçllo do amor e da simpl1.cidade,
a ligação de Ad/lo e Eva, cio homem

e da vida».
'

.

Convém eBclarecer que a palavra Adao

na origem -nao correspondia a designa­
Çao' de um nome pr6prio, tinha sim o.
simpleB signi/1.cado de «homem» en­

quanto Eva (ou Hava) etimolilgica�­
te quer di.llSer vida. B neste sentido in­

corrupto, começa por afirmar Urbano

Tavãres Rodrigues, que a todas as per-

80nagens dos contos de André Bay com­

pendiadas em eAs AmoroBas» poderia­
mos chamar AMo e Eva. E acrescenta:

'eN(J.o que eles se situem num paraiso
de justas amorosas, algodado e estan­

que, longe. das contradições dramát1.cas
da nossa época, dos confUtos de inte­

resses e de classes que se insinuam até

no leito dos amante8».
E efectivamente com facilidade se ve­

rifi.ea que as hist6rias co1itadas magis­
tralmente por André Bay, se caracte­

rillSam, antes de tudo o mà1.B, por' uma
surpreendente simplicidade, que as tor­

na �stranhamente natura1.B, nIlo havendo

tlelas qualquer pormenor que nos sugira

a!ectal/Ilo ou pecCJdos afins, nOB quais
muito freqwentemente caem os cont1.Btas

d08 nOBS08 dm.
.

Narrativa8 singelas, cheias de belellSa

e encantamento, transportam-nos, umas

tJellSes, ao desconhecido, por pouco estu­

dado, reino 'da infancia, que tod08 sa­

bemo8 corresponder exactamente 4 des­

cri.!/llo que dele nos faIlS o autor, e ou­

tras 1JellSeB ao mundo das \lusões adoles­

centea e das frustraç_ões amorosas da­
idade madura. Neste Uvro se' espelha
o-amor elevado ao scu ma1.B alto grou
ae bele.a, duma puTBlla il1.m4tada, que

oomeçando por obedecer ao -(nstinto, na
criança, toma depo1.B aspectos de �míar­
ga ?1ealidade, de' uma amargura maravi­

lhosa, como alguém já lhe chamou,
quando o ser humano toma c0n8ci�nc1a

de si mesmo e d08 seus actos.

Nunca se encontra, nos oontos: d�
Bay, o melodramat1.Bmo pir(J80,' hã sim

uma poe8ia Hmpida que escorre ,em to­
das às descrições, com uma serenidadie
que chega !' ser chocante, por pouco
habitual.
A, alegria de viver parece constituir

a dominante principal das sete peque­
nas novelas, páginas arrancadas 4 vida,
ondie não há a preocupaçllô de se 1'108

oferecer v1.Bões de casos 1.Bolados ou

pouco comuns;- o que se pas8a com as

personagens de André Bay é pura e

s1.mPlesmente a vida de todos os dias,
a nossa v1.da composta de ilusões, so­

nhos, !el1.cidœde e infel1.cidade.
A traduçao da obra, que /oi confia­

da a esse notável talento 'de escritora

que é Maria Judite de Carvalho auto­
ra de várias obras que a tam i�p08to
() Justa cons1.deraçtJo da critica e do

públ1.co, afigura-se-nos exemplar, M a

termo é sufioiente para qualifi.ear um

trabalho que se, por impossivel, não

valorizo� o livro, também nao lhe rou­
baú, no ma1.B ,infimo pormenor, um

m4nimo do encanto de ,que ele era por­
tador na lingua original. (1)

TORQUATO DA LUZ

André Bay

(1) «As Amorosaæ, d� André Bay,
2.' edição, prefácio de Urbano Tavares
Rodrigues, tradução de Maria Judite
de Carvalho, Edito,a InIcio, Ltsboa,

... 1&0

verdad.lro

COLCHÕES'DE MOLAS

espumaflex
MOLAS + ESPUMA

COLCHÕES DE ESPUMA

poliflex
de .spuma fabricada com produtos e técnica iii

produtos

Peça
nos

informaçõe·s detalhadas
estabelecimentos de

HORÁCIO PINTO GAGO
MOBíliAS - TAPEÇARIAS
ESTOFOS-DECORAÇÕ�S

Telefone-38- LOULÉ

Av. José da Costa Mealha,23 • R.Dr. Frutuoso da Silva,18

Foi comemorado em Faro
o -Díe do Viajante»
Louvável iniciativa do víla-realense

sr, Luís Félix da Silva, o «Dia do Cai­

xeiro-Viajante» atingiu este ano, em

que se assinalou o primeiro antversã­

rio da sua instituição, extraordinário

brilhantismo.
Na comemoração. houve o propósito

de realizar ampla contraternízacão da
presttg'íosa classe dos viajantes e pro­
porcionar alegre convivia entre quantos
se dedicam àquela difícil profissão. E se

a íníclattva foi interessante, magnifico
foi o acolhimento que encontrou nos

profissíonals, que em número de seten­
ta parttcíparam na Jornada.
Decorreu o jantar efectuado no dia

22 de Março (classificado já como Dia
do Viajante) no Hotel Santa Maria, em

Faro, em' ambiente da maior amizade

é alegría, Presidiu o sr. Hugo Masca­

renhas, presídente da direcção do Sin.
dicato dos Empregados de Escritório

e Càixeiros do Distrito, tendo acorrido

viajantes de todo o, Algarve, estando

também presente o sr, Luís Félix da

Silva. Aos brindes falaram os srs. An­
tónio Abnio (da comissão organizado­
ra), Luís Félix da Silva, que saudou a

Imprensa, e destacou o esforço
.

dos or­

ganizadores, srs. António Abílio e Amé­
rico Pires, José Guerreiro (o mais an­

tigo profissional presente, com 39 anos

de actividade), Fernando Costa, Manuel

Madeira André, João Ricardo Courelas,
Xavier Américo Rosa e Idalécio Pinto

Bandeira (que teve palavras de saudosa
evocação para o «grande português» que
foi José Barão). O nosso camarada
João Leal, que representava o Jornal
do Algarve proferiu' palavras alusivas.
Foram lidos telegramas de companhei­
ros ausentes e assinado o livro de reu­
moes, Igualmente foi designada a

comissão que em 22 de Marco de
1968 de novo dará realidade à simpáti­
ca ideia do «Dia do Caixeiro Viajante».
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'N..io·voo di.llSer que o Algarve é supe- ddncia -âe marisoos e cœpitôsas trutas,
rior a qualquer outra província de ultrœpassa de ionae a preferlncia pelo

Portugal, porque compreendo que, mes- requinte d08 grandes pratos oonteccio­
mo algarvio, sou portugu�s. Mas, que nados pelos aristocratas 'Savarina qUI!!
se processa no Algarve uma notável se recrutam a peso de ouro peloB gran­
promoção turistica, parece-me afirmação des estabelecimentos mundiais, pareoe­
de {al forma evidente que não vejo aonde -nos também verdade, já largamente
possa existir c;rime. ou contrœoenção em difundida e oerifuxuia.
apregoá-ia. Que as agllncias de viagens e turis-
Que há no Algarve uma extraordiná- , mo do Centro '6 Norte da Europa, en­

ria modificação de condições de recep- quadrp:m hoje nos seus -itinerários tu­

cão e atracção turística, que o seu povo risticos o AlglNVB, como retnão espe­
está já integrado na compreensão roe cial de 4:tOUT», como centro de atracção
um problema que é de promisBor' tutu- de vaior intensamente progressivo e de
ro e de excepcional interesse para uma excepoiona1.s características para estaçllo
província cuja validade, económica é de fér;ias .e revitali.z_�tJo terap��tioa,
diminuída ,industrialmente, oarece-me é igualmente tocto smaontrovereo e fá­
também afitrrnaçllo bem garantida pelo ciZ de demonetrar através dos seus

que, está, à vista. desdobráveis.
Que o estrl1lngeiro, sente engodo pelo Que ·0 Algarve será, pois, dentro de

nosso sol, pela exce16ncia e quase O0n8- algum tempo, um' grande cartaz de tu­
tante moderação da nossa temperátura, . r1.Bmo' europeu., com a magn1.fkllncia
que os rtUos ultravioletas impõem um e grandeza que lhe hão-âe proporcio­
tom de pele que todas procuram como nar as suas ricaa instalações hoteleiras,
sendo hoje o supremo modelo de femA.- de luxo e requintado bom gosto, de

nilidade, também me parece já lugar caráoter perfeitamente funcional, e oa-'

comum afirmá-lo. pr1.chosamente dotadas de todos os re-

Que o saber da n08sa co¡:inha., a abun- quisitos modernos de oonforto, comodi­
dade e bem estar é também afilr7rl,ação
que,' para ser provCJda, apenas_. requer
uma viBita ou exame.

Dentro de pouco. tempo, taZvellS já
no pr6ximo Verllo, o número de novaB

unidades hoteleiras .de luxo a 1.naugu­
rm', algumas das quais de tanto re­

quinte e categoria que possam ombrear
com o que há de maior classe no País,
aumentarllo a cobertura já ex1.Btente e o

Algarve poderá orgulhar-se de oferecer
ao turista nIlo o que há de m,tUor em

hoté1.B, mas seguramente, o que há de
melhor. _

,

Ora, se assim é, o que n6s ganhŒ­
m08 em prestígio, propagl1lnda, prefa­
rlneia, publ1.cidade, engodo pelq visi­
tante, aflullncia e, sobretudo, em di-
v1.Bas, constitui uma mina para o tu­
rismo nacía1Wl e valioso adjuvante para

-

-o En'ário públ1.co. .

Logo, estamos a trabalha,' bem e não
podie nem deve haver d1.BcrimMla.ções,
nem retaliações, nem invfJjas.

I
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Finíssimas
Glar,..ta,.

-0.245 I 0,90

(Alvará de 19 de Maio de 1954)

Marca. Registada -,TAVIRA

Inconfundíveis par••'s .preci�dor.s de requinlado gosf'O

/

litroe

Albufeira

REPóRTER X

Prédio novo mobilado, linda
vista para o mar, amplos quar­
-tos, aluaa-Ie a época balnear
ou ao ano. Trata: 'Travessl CD­
ro-nel Águas, 19 '_ Albufeira.

Café-Restaurante
DE

Firmo Gomes Toledo

Salão d(l C�á
Pasl(llaria

Snacl<.-Bar

Roa Teófilo Braga TelefoDe 303

Vila Real de Santo António

15pe1=lalidad&l
da CaJa

C�IMI§ f?ILÁ()()S

Snack-Bar

fiRMISorveteria '

Cervejaria

Excelentes instala­

ções junto ao mar

NA PRAIA DB MONTB GORDO

Telé••
'

448

o serviço mais indicado

para servir -o turista

na-cional o estraDgelro

The best aervice for Portu­

guese and Foreign Tourists
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F.tancisco dos Reis Bom
Seea de Polvo - FãLriea de Gelo

Exportação de Mariseos e,Peseados

Telefones 93106 e ,93131 Telegramas: Francisco Bom

FUSETA (Portugal)

lli

ESTER LOPES

"-

MANUEL

SOBRIEDAOE E BOM GOSTO

Móveis de estilo-Estofos-Decorações
EXPOSIÇÃO E VENDAS:

Avenida Defensores de Chaves, 65·A - Telefone 763618

LISBOA

estabelecido enl 1944

DECORAÇÕES

•

JO,sé 'de'Aragão Barros
OLHÃO

Telefone (P. B. X.) 72061

Telegramas - José Barros

'C�>rrespondência Bancária e Depositário de Tabacos das Compa­
nhias - INTAR e Tabaqueira - Av. da República. 86 e 88.

Depósitode todos os Materiais para as:

INDÚSTRIAS DE P�SCA E CONSfRVAS

Rua do Caminho de Ferro, '24 e 26.

Tel.fone 1&5

I ����:�U:��strial de Tabacos lutar
Fosforeira Portuguesa

-,
Mobil Oil Portuguesa ,

Sociedade Central de Cervejas
Sociedade Nacional dos Fósforos

,

{
Banco Espírito Santo e Comercial de Lisboa

C d t d
Banco Fonsecas, Santos & Vianna

orrespon en e o
Banco Lisboa & Açores

IDEPOSI:::::'�:P"::: MOBIL .

................................................

Revendedor da

I ÁGUA DA BELA VISTA
- Indispensável à sua mesa porque:

-'-- , leve� - , desintoxicante,
- , digestiva, -- é agradável
-M 1 O H.Á M E L H O R N O pÂ I S

--i:-__ -

À venda em todos os bons es­

tabelecimentos do Algarve I
HOTcEL DO RENO

ATENÇÃOI . .;.

OCASIÃO ÚNICA
Mande instalar no seu prédio um aparelho de Televisão em

24 prestações mensais de 350$00, sem entrada inicial. Tratar
,

/
'

com

Anlónio Soares,
praça Marquês de Pombal 23 - Vila Real de Santo António
que lhe dará a devida assistência.

Também nas mesmas condições poderá incluir o seu frigo­
rífico, o gira-discos com 10 discos e gravador,

�------------------------------------------�

Sociedade de Representações Industriais
SOTALGARVE, Lda.
Fábricantes de Conservas de Peise em Azeite

{ BON APPETIT�SOTALGARVE- GNOMOS

MARCAS, TARECO - DÓIS IRMÃOS - SOTAVENTo
,

e restaDtes materiais para a in­

dústria ,d'; Conservas de Peixe

Vil" �I"L VI S"NT() "NT(>NI()
------------------------------------------------

i-'---::.�------------,
I / / (,p..g1Ji� It.I � e I
I

'

,ó-1LER�O 1 I·
-

• SERViÇO EXPRESSO •
l/Para a VENEZUELA!lop :�IrE!: L�::�Dec;, 2" ; A.!�: I A"

¡
t., Segunda classe a Esc. 9,113$00 e Terceira. classe, IelD camarotes, a Esc. 6.263$00 (tudo incluido)

• Ópti.o trllt••�nto, ui.d••• (.,i.�e portatUII" // fO dias dII ,iegll.. I
I

CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS OU

J()CIIV4[)1 M..�íTIM4 4�6()N.4UT4, LVA. I
I 72 ..D, AvenIda D. Carlos 1- LISBOA - Telels. 6'5(i54�872319 .1-----_...._------..",..

Av. Duque D'Avila, 195
Telef. 48181 - Teleg, RENOTEL - LISBOA

Um moderno Hotel. Todos os quartos com
banho privativo, rádio, telefone e aqueci­
mento central. Óptimo serviço de Restau-

rante e Bar.

AUTÓ...pARQUE PRNATIVO

Prédio na Praça Marquês de Pombal
Vila Real de Santo António

Vende-se, bom para Banco, Residencial e

Estabelecimento. Com r/c, 1.0 e águas furtadas.
Resposta ao Apartado n.O 50 - Vila Real

de Santo António.

�
VIVEIROS- DA PENINA
(Sociedade Tl.I!rrsl,ica da Penina, S. A. R. L.)

Telefone: Alvor - a

ÁRVORES ORNAMENTAIS, ARBUSTOS, PLANTAS VIVAZES,
BOLBOS, PLANTAS DE ESTAÇAO, FLORES E SEMENTES

O Hotel preferido pelas Famílias Portuguesas

Grande variedade para entrega imediata

Quinta da Penlna - Montes de Alvor - Portimão
, (Junto ." C.mpo d. Golfe da Penln.)

Entrada pela Estrada de Montes ele Alvor

COMPANHIA DE SEGUROS

MUTUALIDADE
.... ....,

Lr...... Rua I� Dezemt.1O lOI-l!!.Te'.', ppe 325363 • 'ono: Rua SO'd11 ....'10 U, f.'eF,21"

Se' V. Ex." ainda não

conhece os meus artigos
faça uma experiência.

LUMINOSOS

,

-

NUM SIMPLES

POSTAL PECA
AMOSTRAS.I

/
Tecidos cl 100% de lã

Tecidos em !<Terylene»
Tecidos em «Orlons)
Tecidos em «Trevlrar

HÁ' MAIS DE 40 ANOS

queesta casa se dedica exclusiva ..

mente a fornecer os melhores ti­
pos de lanifícios para fatoll de
Homem, Senhora e Criança '

(NEON - P,LÁSTICO

PORTO - LISBOA - COIMBRA - VISEU - FUNCHAL

Ell FARO:
OFICINA: R. Cruz das Mestras, 39 - Tel. 24415

Agente de: Máquinas de escrever «ANTARES», Máquinas de costura «ALFA», SO­
NAPGÁS e TOTOBOLA.

Revistas - Jornais 2 Lotaria - Livraria - Papelaria - Tabacaria - Perfumaria -

Plásticos - Artigos Fotográficos - Confeitaria - Novidades - Biblioteca (aluguer de' Ii·
vros) - etc. Rua Dr. Oliveira Salazar, 39 - TeL 93163 - FUSETA.

FUNCIONALISMO, PúBUCO
o sr. dr. Ventura José Rachem Go­

mes, conservador do Registo Predial
de Arraiolos, exercendo interinamente,
idênticas funções em Olhão, foi nomea­
do, interinamente, conservador do Re­
gisto Predial de Silves, durante o im­
pedimento do sr. dr. Carlos Alberto
Lucas de Lança Falcão,
-Está aberto concurso para proví­

menta do lugar de 3.· ajudante da Con­
servatória do Registo Predial de Vila
Real de Santo António (3," classe).

A. NETO RAPOSO
Praça dos Restauradores, IS-I.· Dt.· (Junto à Est. do Metro-

politano). Apartado 1

� _.... .. .

Telefone 93 11 2

Na Câmara Municipal de 'Olhão fol·

registada, urna nascente de água me­

dicinal situada na Fuseta, que se supõe
ser benéfica para as doenças da pele
e das vias r-espíratôrtas.

.Churrasqueira
soe A QE:;1I�NCIA OE

EDMUNDO A'LMEIDA
Telefone 4' a

MARISCOS

FRANGOS ASSADOS

no Espeto e de Churrasco

Vinhos Verdes e Maduros • Cervejas

Avenida da República Vila Reál de Santo António

,. :�

FIOS PARA TRICOT
A. NETO RAPOSO

A casa que mais sortido tem em fios para tricot e crochet,
Nacionais e Estrangeiros venda directa ao público ao preço da
Fábrica.

Escocesa lisa e mescla desde 140$00 e Robilon a 200$00, e ain-
da Algodão, Perlapon, Ráfias, Rubia, etc. ,

Damos uma caderneta de Bónus, válida em todas as compras.

DE SOUSA

IMPORTADOR E EXPORTADOR

COMÉRCIO GERAL DE PESCARIAS

FUSETA - Portugal
/

Ragisto de uma nascente de,

águas minerais d'a Fuseta
I
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Comarca dQ "SIIVfJ5
TRIBUNAL .ÍUDICIALMuro da. reeomeada�õe••••

AnúncioI mal das nossas igrejas, motivo de jua-
to orgulho ,para os tavir6tt.8es, nao s6

11 TRADIOIONAL visita aos templos pelo lieu valor como temp lOB, mas tam-
... na quinta-feira dU Semana Santa, bém cada uma por st., como autenti- ,

forneceu o tema para o primeiro dos C08 museus de arte sacra. Que se lhes ' 1.a Publicaçãodm8 CCllpitulos desta cr6nica de hoje: de8tine superiormente qualquer verba,
EBta ci.dCJde deve ser a que pOBSUt pois elas pOBsuem, como os 6'IItendidoB

dou terá p08suído maior número de reconhecem inéalculáveis te80uros, 00- Pelo Juízo de Direito esta'grejas e capelas. Entre as que ainda reci.dos de ,restauro, que pO,deriam eB.ta_r 1 a S
-

s aueBt40 de pé - ape8ar dE[ algumas já patentes a quantoB aa qutsessem Vts,- comarca, .', ecçao, e no •

retiradaa do culto e adaptadas a outras tar e que também deveriam encontrá- tos de Acção Sumária instau._actividadeB - podem
-

contar-se umas -las em aceitáv6Í8 condições de limpeca
d

'

vinte, o que.é muito bom, e esse nú- em qualquer época do ano. rados por José Bernar o e
mero nao demonstra apenaa es tradi-

lh Adíl' S
.

proções religiosas mas também a impor- I I mu er la equerra, -

t4ncf.a e a riqueca de Tavira no pas- prietários, residentes no sítiosado. /

A nova ponte Bobre o rio Séqua, ou
Nesta quint�feira, quem aastm o anteB, o Viaduto de Tavira, como foi de- Odelouca, Silves, contra a

quis admirou-a magnificencia do altar- classificado oficialmente, é uma obra
Câmara Municipal de Silves e-mar da ,igreja do Oœrmo. Na de Nossa de certo vulto, prestes a entrar em fun-

Senhota da Ajuàa (S. Paulo), os notá- cionamento. Inclui como acessos algu'tJ,8 outros, correm éditos de - 30v6Í8 trobalhos em talha aos altares la- troços de estraâa, ligando entre Bi e

días citando OS ínteressadosterais, os preci.oBos quadros, o pequeno com a ponte aa estradas nacicnais n.··
asule10 decorando o 'ladrilhado - 'con- 125 e 270 e a de Santo Estevão, na pe- incertos para, 'no prazo de dezjunto e método rarí8simos - e até as ri/eria dá ci.dade.
numeraBaS imagens, ape8ar de bastante Quem de Santa Margarida ee dirigir .días após odos éditos e a con-mutiladas. Admirou ainda o harmonio- a Tavira, encontrará, já pr6ximo da

tar �da 2.a e últíma publicaçãoBO arranjo da igreja 'de S. Tiago ou a rotunda pwis importante do coniwnto,
imponencia qúe as trée naves empre8- uma pronunciada curva num plano bas- deste anúncio, contestarem otam Il de Santa Maria, a de S. Fran- tante Buperior à parte abandonada. Ao

,

cisco, com a sua forma inberna de cruz descer, de noite, os.far6is de qualquer pedido dos Autores, que con-e outrae. '

viatura focam o anhgo troço que surge,
d I dInexplicàvelmente, porém, ninguém como normal continuaçllo. o. motorista siste em ser ec ara o e reco­

viu a da Miseric6rdia, afinál o 'mais induzido em erro, Beguirá a direito, s6 nhecido como' caminho partí­belo templo da cidade, com Beu p6rti-, se apercebendo do Perigo já muito per-
"CO Renaacença e admiráveis azulejos, to. Nilo há muito, um cerro de estran- cular deles o caminho existen.e iBto talvez em virtude do 86U ca6tico geiros esteve nat imiñéncia de al-l tom-

te no prédio rústico denomi­estado, o mesmo 8ucedendo 'com outras bar, Be nao fora o 8angue frio do con-
igualmente encerradaa, que não enume- dutor e OB bons travõe8 da vwtura. nado «Estalagem» e courelararemos. Mesmo assim, aB rodas dianteiras f-lca-
IBtO 'Vem sugerir-nos o pedir um pou- ram no ar.. • - confinante, situados no lugarco de atenç40 para a conservaçllo nor- Poderá dizer-se que a obra ainda nao

de Odelouca, Silves, e perten-está concluída, mas dado que o trajecto
referido, há, mais de 86Í8 meses se tor- centes aos mesmos Autores,nau obrigat6rio, Berá tempo de Be pro-
videnciar no Bentido da curva ficar com OU, subsídíàríamente (e no ca-
uma protecçllo adequada. Embora nao

d' dêncí d
.

tenhamos pressentiment08 pessimistaa so e Improce enCla o PrI-
- que em que8tões de eetraâ« tem de meiro pedido), serem,os Réusse 86T sempre pessimista - nunca se
sabe quantas 'Vidas poderão vir a ser condenados a reconhecer quesalvas pela colocação, ali, de uma ,pe- O mencionado caminho, ídenti­quena mas regulamentar fileira de mar-
cos interligados.. ficado nos autos, é um atra-Mesmo remota, OJ pos8ibilidade. de um,

vessadouro, abolido nos tero.acidente bastará para juatificar a i.me-
diata atençllo de quem de di1leito para mos da legislação que alieBte assunto ...

citam.

Silves, 8 de' Outubro de
1966.

Lagos
LUíS M. HORTA

Aluga-se apartamento, cons­
trução moderna, no Rossio de
S. João, bloco n.O 1 r/c frente.
Carta a esta, Redacção ao

n.O 8.730.

Grupo Excursionista os 30 Miúdos da Carris
(Do pessoal dos carros eléctricos de Lisboa)

Lisboa, IS de Setembro de 1950

o Escrivão da l'.a Secção,

João de Deus Gamboa
Morgado

VERIFIQUEI :

o .Juiz Substituto,

António Teixeira de Miranda

Ex.mo Senhor

Proprietário da Pensão Mateus
Vila Real de Santo António

A Direcção do Grupo ExcursionIsta os Trinta Miúdos da Carris
de Lisboa, e seus componentes, ao finalizar a sua digressão pelo

- país, vem por este meio mui respeitosamente agradecer a V. Ex.·
e ao seu mui digno pessoal, a forma agradável como foram rece­

bidos na sua magníñca casa, quando de passagem no dia 9 de
Agosto de 1950 por essa linda Vila hospitaleira.

Em nosso nome e de todos os componentes queira V. Ex.· assim
como todo o seu digno pessoal, receber o testemunho do nosso

reconhecimento.
Subscrevendo-me de V. Ex.' muito atenciosamente.

Pela Direcção Solicitador
a) Manuel Pereira

Praça da República, 53'1.°,

A Pensão Mateus é a preferida por todos os Grupqs Excursionistas

'!- Telef.434 LOULÉ

Domingos
�

Chagas

Ar'rnBz6m
Preei••-.e em Portimão �u O]L.ão,

eom. eeæea de 500 mZ de área, perto d�
'CaminL.o de Ferro,: éom fáeil aees�o. E
f.vor eserever a elAZEIO - Rua do Alma­
da, 494 - PORTO.;

B'OLACHAS

'l-riun1o'

...

UMA PREFERENCIA PORTUGUESA

Luís '-tardoso de Figu e'ired o
Deposttárío da �"ELL II Óleos lubrificantes e

Massas consistentes, FLINTKOTE, .Inse'cticidas,
Motores a �asóleo, �asolina e petróleo -

Avenida da República, 117 VILA REAl DE SANTO ANTÓNIO

o' Escrivão .da Secção,

José Estêvão Patricio

TRIB'QNAL JUÍ)IC�­
da Comerce dQ Silves

Án6ncio
1. a Publicação

Por este Juízo e 2. a Secção
de Processos, nos autos de ha­

bilitação requerida por Ger­
trudes Correia dos Santos e

marido, residentes em Loulé e
,

Caracas - Venezuela, respec­
tivamente, são citados Aquili­
no das Dores Mourinho e mu­

lher Maria Carolina Gomes
Fernandes, ausentes em parte
incerta e com último domicí­
lio na Avenida da Fundação,
25, e/v, em: Cova da Piedade,
e notificado o réu Gregório
Baptista, casado também au­

senté em parte incerta e com

último domicílio na Rua da
Liberdade; 7, em Olhão, para
no prazo de 8 dias, que come­

ça a' correr depois de {_inda a

dilação de 30 díàs, contada da
2.a ,e última publicação deste,
contestarem, querendo, a ha­

bilitação requerida por apenso
à acção de divisão de cousa co­

mum movida pelos requeren-­
tes contra aquele réu e outros,
por haver falecido a ré Olím­
pia da Conceição, em 4-2-1958,
habilitação essa que consiste
em que os citandos sejam jul­
gados sucessores da falecida /

para, com eles, prosseguirem
os termos da mesma acção.
Silves, 16 de Novembro de

1966.

VERIFIQUEI:
o Juiz de Direito,

Herlander Antunes Martins

Motor lister 22, H. P.
600 R. P. M. cóm Redutor 2xl.

Em bom estado - Vende Alber­
-to Melo, Rua João Afonso, N.O
9,- AVEIRO.
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O SEU DIHH�IRO PODE RE�DER-LHE DE 7 A 10 O IO
Pols ... Pols ... DirIja-se e

135 CONTOS

Preparação do solo
do lara.njal

Mll;lISTÉRIO DA ECONOMIA

1([8EIIIII DE fUADO DA InDúnR11
•

DIRmlo-fifRAL DOS UMBonfvm

Edital QUEM BE·BE

VINHOS ARRUDA
NÃO MUDA!

Rendem-lhe �OO$OO mensais

.ESCRITÓRIO
Rua Conde Redond., $3-4.0 E,q.­
LlSBOA-J.I.I,; 45843 • 47843

Eu, Mário da Silva, eng-chefe da
2. a Repartição da Direcção-Ge­
ral dos 'Combustíveis,
Faço saber que a Shell Portu­

guesa, S. A. R. L. pretende obter

licença para uma instalação de ar­

mazenagem,de gasolina e gasóleo,
·

com a capacidade aproximada de
30.000 litros, sita em Cortelha,
junto à E. N. n." 2, ao Km.
,705,400, freguesia de Salir, COnce­
lho de Loulé e distrito de Faro.
E como a referida instalação se

acha abrangida=pelas disposições
do decreto n." 29.034, de r de Ou­
tubro de 1938, que regulamenta a

importação, armazenagem'e tra­
tamento industrial dos petróleos'
brutos, seus derivados e resíduos
e pelas do decreto n." 36.270, de
9 de Maio de 1941, que aprova
o Regulamento de Segurança da­
quelas instalações, com os incon­
venientes de perigo de incêndio,
explosão e derrames, são por isso
e em conformidade com as dis­

posições do citado decre-to n."

29.034, convidadas as entidades
,singulares ou colectivas, a apre-

· sentar; por escrito, dentro do pra-
zo de 20 dias, contados da data

,
da publicação deste edital, as suas

·

reclamações contra a concessão
da licença requerida e examinar o
respectivo processo nesta Repar­
tição, Avenida Miguel Bombarda
n." 6, em Lisboa.

Lisboa e Direcção-Geral dos

Combustíveis, 17 de Março de
1967. Muitos -dos nossos laranjaís não 1I110

ecouõmícamente rentãveía por 'se encon­

trarem instalados em solos -que lhes

são inadequados ou por não se ter' .dado

ao terreno a' preparação prévia mais

conveniente. É aconselhâvel,' por ísso,
proceder sempre a um cuidadoso estudo

·do solo, quando nele se queira implan­
tar um laranjal.
Além de revelar o grau de aptidão

para a cultura, nomeadamente ho que

se refere às possibilidades de expansão
das raizes e à facilidade de drenagem
das águas, o estudo do .soto fornece in­

dicações preciosas acerca dll- melhor for­
ma de preparação da terra para receber
as árvores ..
Com efeito, é através dele que .se toma

conhecimento da necessidade, ínuttlída­

de ou desvantagem da surr-íba, da ripa­
gem ou de qualquer outro processo de

preparação do solo.
Sobre este assunto ou sobre qualquer

outro, que Interesse as explorações
agricolas 'da região, consulte a Esta­
ção Agrár-ia da .XV Região, em Tavira:

]. PIMI:NTA, LD�.

AMDARrS DE.2 a 10 DIVISÕES
n II: ASSO.UHADAS

120 CONTOS
Rendem-lhe 800$00 mensais

27 tipos d. endares e

epertamentos com aca­
bamentos à escolha dos

Interess.dos O B R Â. S

Re�oleira _ Cid.d. J.rdim Amadora -- T.I.lone 933670

Alapral. - S. Joi. d. �atoril _ Pa�o d. Arcos • OIl.luI

R.. D. Mllri., I, 30 - OUELUZ
- T.I.lo18, 952021122

bran.co

Notícias de Ferragudo
Agua mole em pedra dura •••

É' necessárío perseverar, se se quer

alcançar pouco do muito que se deseja.

Assim é que, nas minhas anteriores no­

ticias de Ferragudo, apontei alguns
males que se me afiguram' dignos de

correcção, mas é lamentável que haja

poucas alterações a registar.
Começou a remoção das terras acumu­

ladas na rua marginal da ribeira que

atravessa a- povoação 'e o trânsito jâ
se faz normalmente. O levantamento do

lixo das estrumeiras 'faz-se com
.

certa

regularidade mas, a me� ver, com gran­

des intervalos de tempo. No resto, tudo

como dantes.
A água continua a faltar, de ora em

quando na zona alta da povoação e
,

bem recentemente o abastecímento foi

interrompido. No dia 11, de tarde, foi

notada a falta e, apesar de ter pedido
tele.tbnjca¡nente na manhã de 12, que

um funcionário da Câmara fosse preve­

nido da ocorrência, só' na tarde, pejas
19 horas, por 'ser domingo, foi restabe­

lecido o abastecímento. Quer dizer, es­

tivemos 24 horas sem água, quando tal­

Ve''' pudesse não ter sido interrompido
o abastecimento, se houvesse alguém em

Ferragudo encarregado de olhar pela
estação hídr-o-pneumâtíca. Supomos que

haja avaria na aparelhagem, visto pouco

tempo depois ter havido nova falt¡t
de ãgua, mas desta vez por pouco tem­

po, achando-se a zona alta ligada à

rede geral, com prejuízo da pressão.
Por quanto tempo estaremos agora com

pressão deficiente na água ?
'

Mas há males que pioram progressí­
vamente e neste caso está o número de
cães que vagueiam pelas ruas, que tem

aumentado ultimamente. Em certos pe­

riodos do ano, os cães reúnem-se em

locais de predilecção, um dos quais é o

largo fronteiro à minha residência.
Os latidos são quase permanentes e

se duraÍlte o dia passam despercebidos,
durante a noite são deveras incómodos
e irritantes. A qualquer hora pode-se
ouvir ladrar e mesmo uivar, nas ruas

ou quintais, com maior ou menor inten­

sídade, conforme as distâncias.
Há dias, correu o boato de que a

Câmara ia mandar fazer uma rusga nas

ruas de F'erragudo, corn o objectivo 'de

Iímpã-Ias de cães. Estranhei o facto,'
.

porque essas medidas devem ser toma­

das de surpresa, para não acontecer,
como se verificou, que no dia escolhido
não se vejam cães nas ruas, ou muito

raramente apareçam.
Fala-se muito no surto turistico 11.1-

garxio e Ferragudo está realmente in­

dicada para desempenhar papel impor­
tante neste ramo, mas não basta colo­

car placas de boas vindas à entrada da

povoação e exaltar as suas belezas na­

tuéaís, ll: preciso criar condições de fi­

xação dos turistas, facilitando a cons­

trução urbana, cuidar a' sério do as­

seio das ruas e oferecer a maior como­

didade e conforto a todos os que aqui
vivem, turistas ou não. ll: muito desa­

gradâvel querer dormir e não poder,
por causa dos latidos dos cães:

Os cães, aliás, animais da minha par­
ticular simpatia, desfrutam nesta terra
de tal protecção, que não virâ longs o

dia em que o seu número exceda o da

'pOPulação humana. Há quem possua
quatro cães e até mais e não consta

que sejam caçadores. Possivelmente to­
dos estarão devidamente licenciados,
talvez com licenças de caça e de guar­
da. Poderá admitir-se que nos 'centros
urbanos existam cães com está desig­
nação? Em qualquer caso, quem quer
ter cães que os guarde em casa, de
modo a que não incomodem os vizi­

nhos, ou saia eom eles devidamente
atrelados e açaimados, E talvez neste
ramo não seja difícil aumentar as recei­
tas camarârias, com licenças sumptuá­
rias, se o assunto fór devidamente es­

clarecido e regulamentado.

Vivenda
Vende-se, a 1,5 Km. de S. Brás,

na Estrada para Loulé, com todas
as çomodidades, 9 assoalhadas,
quintal ajardinado com árvores de
fruto, garagem e uma dependência
anexa. Tem uma frente com terraço
com uma área de 150 m2 e terreno
com 900 m2, nora com água, olivei­
ras, amendoeiras, figueiras e amei­
xeiras.' Varanda a toda extensão da

casa, com magnifica panorâmica,
Situada a 200 metros da Fonte da

Gralheíra, com purissimas águas
potáveis. Dirigir à Rua Ataide de

Olíveíra, 123-1.· dt.· - FARO.

tin.to Aubi

sarra/as garra/ões

REDE·DE OISTRIBUIÇÃO
. ,� nossa Praia Grande jâ é muito pro­

curada por nacionais e estrangeiros e é

necessário dotá-Ia. com instalações sa­

nitárias. Os chuveiros, jâ instalados, re­
presentam um grande passo para a

comodidade dos banhistas, mas esta

instalação deve ser melhorada, .pelo me­

nos dando maior robustez aos respecti- . Depó_ito.:

8 e 89 FARO- Telef. 23669 PORTIMAo • Telef. 148

vos suportes.
il: jâ habitual ver a praía desassorea­

da na época balnear, ficando à vista

grande quantidade de pedras que fa­

ziam parte dos muros 'das propriedades
confinantes com o mar. Estes muros

vão sendo destruídos com a acção .dos

temporais. Não seria difícil remover

todas as pedras que juncam a praía,
bastando dois homens e uma padiola
para que em poucos dias a praia ficas­

se limpa e colocadas as pedras fora do

alcance do mar. Naturalmente este ser­

viço compete talvez à Capitania do Por­

to, mas como provàvelmente não tem

verba para o efeito, sugere-se que a

Comissão Municipal de Turismo tome

a seu cargo a ,resolução do problema,

O alvitre para que seja eliminado des­

de já o recanto criado pela mais recen­

te construção na estradá da praia não

foi aceite? ll: pena, pois muito benefi-

ciar-ía a estética local.'
'

E quando é que a CEAL resolve man­

dar deslocar o poste, tão mal .colocado
na esquina do prédio atrâs referido?

A este respeito cabe aqui dizer que
muito se faz sentir a falta de um elec­

tricista, com residência (;lm Ferragudo,
para acudir a avarias que agora só po­
dem ser reparadas com grandes demo­

ras, pois é necessârio recorrer ao pes­
'soai de Lagoa, que. nem sempre está

disponivel, 'ou mesmo Sé encontra au­

sente do local habitual de serviço.
Há lâmpadas da iluminação pública

que se' fundem e passam dias e sema­

nas sem- que sejam, substituídas.

Ferragudo, Março de 1967

M�SSIN�S - �elef. • •

• TAVIRA - Telef. 264 • LAGOS - lelef. 287

o eng.-chefe da 2.' Repartição

MÁRIO DA SILVA

JORNAL DO ALGARVE
N.· 523 - 1-4-967
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TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL
,

,

da Comarce dQ SllvQJ da Comerca dQ SilVQ5

Anúncio Anúncio
1.a Publicação 1. a Publicação

.�
.

Por este Juízo e 2.a Secção,
na habilitação requerida por
Gertrudes Correia dos Santos
e marido, contra Luís da Silva
e mulher e outros, é notifica­
do Jorge Jacinto, viúvo, car­

reiro, ausente. em parte incer­
ta e com último domicílio na

Rua Gil Vicente, em Loulé,
para no prazo de 8 dias, com
a: dilação de 30 dias;' que come­

ça a correr depois da 2.a e úl­
tima publicação deste, contes­
tar, querendo, a habilitação
requerida por apenso à divi­
são de cousa comum movida
pelos requerentes contra o no­

tificando e-outros, por haver
falecido a ré Olímpia da Con­
ceição, em 4-2-1958, habilita­
ção que consiste em julgar ha­
bilitados os sucessores da fa­
lecida, para com eles prosse­
guirem os

-

termos da mesma

acção de divisão.
.

VERIFIQUEI:
Silves, 21 de.Novembro de

1966.

Por este Juízo e na acção
especial de divisão de cousa

comum que Gertrudes Correia
dos Santos e marido, residen­
tes em Loulé e Caracas ---- Ve­
nezuela' respectivamente, mo­
vem a 'Jorge Jacinto, viúvo;
carreiro, ausente em parte in- I

certa e com último domicílio
na Rua Gil Vicente, em Lou­
lé, e outros, é este citado para
em 10 dias, com a dilação de
30 dias, contada da 2. a e últi­
.ma publicação deste, contestar
a referida acção, sob pena de
se proceder à adjudicação ou

venda do prédio objecto da
mesma, inscrito na matriz de
Alcantarilha sob o art,s 476 e­
composto de uma morada de
casas com rés-da-chão e 1.°
andar.
Silves, 21 de Novembro de

1966.

O Juiz de Direito,

Herlander Antunes Martfus"

VERIFIQUEI:

'O Juiz de Direito,

Herlander Antunes Martins

O Escrivão da 2.' Secção,

José Estêvã() Patricio

PRATICAS

DURAvEIS

INDEFORMAvEIS

LEVES

SEGURAS

INOXIDAvEIS

O Escrivão de Direito,

José Estêvão Patrício

. JORNAL DO ALGARVE
lê..se em todo o Algarve.·

ESCADAS'E ESCADOTES

Câmara Municipal
E O'I"TA L..

do Concelb.o' de Far�

•

PARA TODOS OS FINS

:-.
:.
:1
••
••
••
••
•
:.

JOÃO HENRIQUE VIEIRA BRANCO, Presidente da Câmara Mu­
nicipal do Concelho de Faro.

Faço saber que de harmonia com a deliberáçã� dá mesma Câma­
ra tomada em reunião de 15 de -Março, se recebem 'propostas, eiu
carta fechada; até às doze horas, do dia 12 de Abril, para «Adjudica­
ção da Carroçagem de um Chassis Bedford K F L C 5/302, para
Transporte de Carnes».

O depósito provisório na importância de 4.000$00 deve ser efec­
tuado na Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previdência com guias
passadas por esta Câmara ou pelo concorrente, tudo conforme Pro­
grama do Concurso e Caderno de Encargos patentes na Secretaria,
onde podem ser consultados, em todos os dias úteis, durante as horas
de expediente,

As propostas serão abertas nareuníão que terá lugar às 15.30
horas do dia 12 de Abril na Sala das Reuniões, reservando-se a Câ­
mara o direito de abrir licitação verbal entre os proponentes e ainda
o de não adjudicar se assim o julgar convenieríte aos interesses do

Município.
E para conhecimento geral se publica o presente e outros de igual

teor que vão ser afixados nos lugares do costume.

Paços do Concelho, 21 de Março de 1967.

o Presidente da Câmara,

JOÃO HENRIQUE VIEIRA BRANCO

EM LlGA·DE

ALUMINIO
DE ALTA RESlsr£NCIA
EM ACORDO COM A
MORMABS1478: HftOrREPRESENTANrES eXCL.USIVOS

fi .

.,.�'"

·::::�{�\\f'::p:I.�I\\i\1\j\j¡:;::·· . ��C::::i�::�::��:�MENTOS, LDA.
.w.·:���tiN�i�lM;&:::��:· 8.' ESQ. LISBOA-l TEL!:FS. 73 3� 63/73 35 81/73 S6 14

ENDEREÇP TELEGRAfICO:' FROMEC - APARTADO 266$

� 'Afifn.Tn nO'��LfiARYE: RIBEIRO & SANTÀNA, LDA. MATERI.AU DE [onUftUtlO
Ru. Infante D. ,Henrique, 34 - Â. - P O R T I M Ã O
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Telegraf. SALGUEIROS Telefones 23,111/2/3

P'ESCA
PE'SCA
PESCA

Produtores

Instalações
de óleo

d. secagem

Produtores

C.rvejaria - R.stauranfe

�AQuARIO
.

Almoços, Jantares e Ceias

Mariscos sem pre frescos

Optlm. s.rvi�o d. rastaurent.

Serviço ã Lisia

Vinhos Verdes e Maduros

das melhores regiões
R. Tenente Valadim, 12 - FARO

,TELEFONE 23BBB

Aberlo eté às .4 Loras da madrugad.
�.EQcarr.ga-se de q.uartos

, ,. .-...,..J'fa�__ _ �-.-.*Ji .J- ,¡,
/

End.

de conservas

A v

DO
DO

E I A o

, •

Ensino no Algarve

IMPORTACÃO

B,ACALHAU
ATUM
ARRAsTO' COSTEIRO

'bacalhau,
de

DE

fígados de

Trespassa-se
f5tabGIedmentv de

fazenda��bem Iv':alizô­
do, na �ua do Comêr­
elo, f)f)-lV - Vlhiv.

mediéinal e

bacalhàu
industrial

na Gafanhae
,..

conservaça.o

de Sardinha

'AVE'IRO

•

cUls alta qualidade
nàcionalrelevo nos

e Atum

RADAR E

de fabrico

LICEAL

Precedendo concur�o, foram nomeados
professoreâ efectivos do 8. ° grupo do·
quadro do Liceu de Portimão, o sr. dr.
Henrique Varandas Esteves; e do 2.°
grupo do Liceu de Faro (secção femi­
nina) a sr.» dr.s Maria Alice do Livra­
mento Silva Roubaud.
- Foram transferidos, precedendo

concurso: para o Liceu de Faro (secção
feminina) as sr,a. dr.a• Maria .José Pe­
reira Fernandes, e Amarílis Fernandes
Godinho, respectivamente professora
efectiva do 4.° grupo do quadro da sec­

ção feminina do Liceu de Oeiras, em

comissão de serviço como vice-reitora
do desdobramento do Liceu de Faro e

professora efectiva do 6.° grupo do
quadro da secção feminina do Liceu do
Funchal; para o Liceu de Guimarães,
o sr. dr. José Dias dos Santos, profes­
sor efectivo do 1.° grupo do quadro do
Liceu de Faro; e para o Liceu de Oei­
ras (secção feminina), a sr.» dr.» Maria
Augusta Carvalho Almeida Martins, pro.,
fessora efectiva do 7.° grupo do quadro
da secção feminina do Liceu de Faro,
em comissão de serviço no Instituto de
Meios Áudio-Visuais de Ensino.

TeCNICO

Por conveniência urgente de serviço,
foram nomeados professores provisó­
rios: na Escola Industrial e Comercial
de Lagos, do 2.° grupo, 1.° grau, o sr.
Carlos Alberto Rodrigues Correia-e do
8.° grupo, 2.° grau, o sr. Apeles Gilberto

mercados

de Oliveira Espanca; na Escola Indus­
trial e Comercial de Silves (secção de
Portimão), do 6.° grupo, 1.° grau, a

sr.» D. Maria Susette Pinto Reis de
Matos Fortuna e do 11. ° grupo, l. °

grau, o sr. eng. Alberto Mendes Qua­
dros e a sr." dr." Dulce Machado Fal­
cão Mateus Alambre Teixeira Gomes;
na Escola Industrial e Comercial de

Far£, de Educação FisJ,ca, o sr. Alberto
da Conceíção Trinrlade.

PRIMARIO

Para o curso de Educação de Adultos
do posto misto da sede do concelho de
Monchique, foi nomeada a professora
sr." D. Maria Paula Entradas Ventura.
- Foi concedida a l." diuturnidade

à sr." D. Maria Alice Silvestre Vieira
Afonso, -proresaora da escola mista de
Ribeira de Arade (Silves), tendo sido
concedido provimento derínttívoãs ·sr."·
D. Maria dos Anjos Vestlnho Barriga
e D. Maria Susette Leonor Faleiro, pro­
fessoras respectivamente das escolas
mistas de Cachopo e MalJlão Norte (Ta-
vira). /

- A sr." D. Maria de Lurdes das
Dores Domingos, professora agregada,
foi autorizada a contrair matrimónio
com o sr. António .José Marreiros Gon­
çalves.
- A seu pedido, foi exonerada a re­

gente escolar do posto misto de Furna­
zinhas (Castro .Marim), sr." D. Floripes
dos Santos.

TINTAS €E�U)EL8IOB.'
(

............................................- ,,_ -•.•.•·_· _· · -.-.· · -.· ·"" _-.-",._·.·.w.-.- · -•......- - .1
, -

VIÚVA VASQUES AZEVEDO,
MAR.TIN NAVAR.RO Si) C.A, L.DA

E EXPORTACÃO

Agências, (omissõ�s, Consignações, Conta Própria, Seguros e

SUBAGENTES DE NAVEGACÃO
•

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Telefs_ { ResidênciaEscritório

192

69
• Telegramas: ODEVEZA • Apartado 29

lhes garantirem
e estrange'iro

NOEL
I

um lugar de

• • •

C. da R.

fFA�s!P"'��"""���� I!"___'��
I

SerY1ana. Santa

Aveiro

E de tanta gente, de tanto esplen­
dor, de tanto ruído, uma certeza nos

ficou: a Semana Santa de Sevilha é
como a de qualquer outra cidade es­

panhola. Se lhe retiràrmos «quantida­
de» e a compararmos, por exemplo,
el da vizinha Aiamonte, será esta que
fica a ganhar, sem atropelos nem ba­
rulhos extraordinários e com andores
iguais, alguns até mais bonitos que os

das festas sevilhanas. E com muito
menos desperdício de pesetâs, natu­
ralmente, para que tudo possa ser

visto em condições.",

TEM POMARES?
-,

Se não tem e na sua região
é tradicional haver frutei­
ras, consulte os Serviços
Técnicos Oficiais competen­
tes, Veja se não deveria ins­
talar u. bom pomar_
Se já tem trate-os bem com

bons adubol.

NITROlUSAL e NITRAPOR
são dois magníficos adu-
bos de

.

NITRATOS DE PORTUGAL
indicadíssimos para poma­
res, vinhas e olivais que
dão esplêndidos resultados
quando aplicados em quan­
tidades suficienteli.
Repare que em Portugal

já há quem gCllte mol. d.
duas toneladas de adubos
por hectare, mas tàmbém
há quem faça mais de 120
contos 'em frutó, num ano,
na mesma área - Trate bem
os seus pomares.

NÃO POUPE NOS ADU80SJ

DIV-E'RSA S

COMPARTICIPAÇOES - O sr, minis­
tro das Obras Públicas concedeu. atra­
vés do Fundo de Desemprego a com­

participação de 906.600$ à Câmara Mu­
nicipal de Portimão, para esgotos na

zona dos hotéis de Alvor. e determi­
nou que o saldo de 25.000$ existente
na comparticipação de 60,000$ concedí­
da à Junta de Freguesia de S. Barto­
lomeu de Messines para adaptação da
casa de .João de Deus a museu e biblio­
teca, seja aplicado na construção de
uma capela e catacumbas no cemitério
de S. Bartolomeu de Messines,
Também concedeu por conta do cré­

dito aberto no Comissariado do Desem­
prego a favor da. Comissão Coordena­
dora das obras 'públicas no Alentejo,
as seguintes comparticipações: 60.000$
à Câmara Municipal de Aljezur para
construção do caminho que liga o cami­
nho municipal n.» 1.003-1 ao Varadouro
da Arrifana, 2," fase (exproprtacões,
terraplenagens e obras de arte corren­

tes entre os perfis 20 e 38. na extensão
de'160 m); 50.000$ à Câmara Municipal
de Loulé, para reparação de caminhos,
no concelho, na extensão de 1.760 m;
60,000$ à Câmara Municipal de Tavira
para reparação de caminhos, no conce­

lho, na extensão de 2.100 m; e 40.000$
à Câmara Municipal de Vila do Bispo,
para reparação de' vias munícípaís no

concelho, na extensão de 1.402 m.

EMBAROUES. RÁPIDOS PARA

AFRICA

AGÊNCIA GLOBO DE VIAGENS
R,de S;JULIÃD,N!S-"E- usaDA

Te/els.B7D7l1B - ti�9Sti3

Chefe de mesa

Compefente, precisa o

Restaurante ceA Lagosteirl'"
em Ligol.

TROUXE a Semana Santa ao Al-
garve milhares de nacionais de

outras paragens, que, como vai sendo
hábito, aproveitaram a conjugação de
feriados e a facilidade oferecida pela
ponte sobre o Tejo para se espraia­
rem pela nossa Província, muitos uti­
lizando a zona litoral como se em

pleno Verão estivéssemos. Outros,
quiseram dar dupla utilização, aos [e­
riados e depois de no Algarve visita­
rem o que mais lhes interessava, de­
ram um «salto» à outra banda, à- ter­
ra de «nuestros hermanos», para, em

presença, fazerem mais' positivo juizo
do falado esplendor das suas festas
religiosas.
Também quisemos renovar um JUI­

zo que de há muito havíamos feito
e lá fomos, como tantos outros, até
Sevilha, a ver «como paravam as mo­

das» e se este ano a desmesurada pro-
-

paganda correspondia á realidade.

Sempre bonita, mesmo quando. en­

verga os crepes e mantilhas da mais
triste quadra do ano, recebeu-nos hos­
tilmente a andaluza terra, quase nem

querendo proporcionar-nos habitação,
como se adivinhasse que não podía­
mos elogiar a carestia extrema que o

visitante lá encontra. Mas acabou por
aceitar-nos, a 400 pesetas por cama (de
3.a), e noite, em plena e soalheira tar­

de de Sexta-feira Santa, permitindo-nos
assistir, após pagarmos o aluguer da
correspondente cadeira na via pública
(só 25 pesetas), ao desfilar ininterrup­
to, durante várias horas, das procis­
sões que' se interligavam nas proxi­
midades. da Catedral, seu ponto obri­
gatório de passagem. Lá vimos, por­
tanto, a imensidão de «nazarenos»

das diversas confrarias, distinguindo­
-se umas das outras pela cor diferen­
te dos trajes e diversidade dos acessó­
rios, mas irmanando-se na conjigu­
ração dos enormes capuzes e- corres­

pondentes máscaras. Assistimos aos

marciais desfiles da cavalaria, das
bandas, das representações militares,
logo após os enormes andores e tive­
mos até ensejo de ver a forma como

estes eram transportados, sobre as

costas dos homens que se agrupavam
aos 30 ou aos 40, consoante as di­
mensões das imagens.
Milhares, muitos milhares de pes­

soas atravancavam tudo, a maior par­
te contentando-se em ver de longe o

andor da sua devoção, enquanto al­
guns se não privavam de alterar a dis­
ciplina do desfile, atravessando-o,
amiúde, sós ou em grupos.
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«BAILADO»
NO JO�O DO ANO

�
Esta curiosa fotografia foi obtida no final

de um desafio de futebol, embora pareça o ini­

cio de uma valsa, num baile ao ar livre, quan­

<lo os pares se preparam para dançar. Simples-
,

mente, este não foi um desafio qualquer, mas

sim o «Jogo <lo Ano», o último Benfica-Acadé­

mica disputado em Coimbra. Ao terminar a

competição, os jogadores de ambos os lados, de­

monstrando grande desportivismo, abraçaram­

-se misturando as cores das camisolas, enquan­

to o público, atónito, aplaudia o estranho e

inesperado «bailado». (Foto Alberto Santos).

DESPORTIVAS
.1 Prova Motonáutica da.

Páscoa em Olhão
Conforme anunciámos, realizou-se no

domingo na ria Formosa, frente à an­

tiga uoca, em Olhão, um festival. de
motonáutica, género praucamente me­

dito naquela Iocandade e que ail -atraIU
muitos entusiastas da moda.Iídade,
Nas classes 1<)'1' e BU, com provas

disputadas em conjunto, no total de
13 voltas em duas mãos, as classifica­
ções roram:
Classe .ill'!' - 1.0, Mário Gonzaga Ri­

beiro, C. N. Cascais, 800' pontos; 2.°, 1
Renato Sousa; A. N. I. Sagres de Por­

timão, 600. orasse BU - 1.", José Ra­

mos, A. N .1. S., 700 pontos; 2.°, José
MaI:ra Casimiro, A. N. I. S., 700. Olas­
se EU, num total de 16 voltas em duas

mãos, 1.0, ciscar VIana, C. N. Cascais,
700 pontos; 2.0, António Feu, A. N. 1.

S., 625; 3.0, Mário Gonzaga l:dbeiro,
C. N. Cascais, 525; 4.0, José Manuel ..
A. N. I. s., 'ÓOO pontos.
Dísputaram-se ainda provas para ini­

ciados, crassrtícando-se na classe .ET
em 1.0, José Alexandre Marques e 2.°,
José Manuel Casimiro e na classe BU,
em 1.", Luis Ramos e 2.°, José F'ranco.
A oi gamzação, bastante regular, de­

ve-se ao Urupo Nava.I de Olhao que re­

cebeu assrsténcia técnica da Associaçào
.l�aval Lnrants de ::iagres de Por-tímão.
Ao fim da tarde, no salão de festas

da sociedace Reoreattva Olhanense e

durante um lanche votante, foram dis­
tribuidas numerosas taças pelo júri de

honra, presidIdO pelo sr. coronet Santos
Gomes, governador civil sunstítuto do
llOSSO distrito e no qual usaram da' pa­
lavra algumas das entidades presentes.

J.-DOURADO·

_TI-ETI$MO

Prova «57.0 GRillersário do S.
C. FIireRS/p> _. Estafeta

Olhão-FdlTo
A Associação de Atletismo de Faro,

com organização do Sporting
-

Clube
Farense, promove amanhã a prova
",57.0 aniversário do S. C. Farense»,
com partida às 11,30 da Avenida da
República, em Olhão junto ao' cinema,
seguindo pela Avenida Dr. Bernardi­
no da Silva, Estrada Nacional n.v 125.­
Rua Teixeira Guedes, Rua Dr. Cândí­
do Guerreiro (chegada nesta Rua fren­
te ao lVle!-cado Municipal), fazendo-se

.
as rendições percorridos 2, 2,5, 2,5, 3
kms. '

As equipas serão formadas por um

juvenil (1.0. percurso), dois juniores
(2. ° e 3. ° percursos) e um senior (4.0
e último percurso). Caso qualquer equi­
pa não tenha a categoria de seniores,
poderá ser substituida por um júnior.
A prova é reservada a atletas filiados

e populares. Cada equipa poderá ser

acompanhada por um automóvel, no

qual será reservado lugar para o fis­
cal do júri; não é permitido' qualquer
espécie de apoio, sob. pena de desclas­
sificação; os automóveis só são carros
de apoio em caso de acidente e para
recolha dos atletas ao terminarem a

estafeta, nunca podendo, po,¡s, ultra­
passar os atletas que apoiam, nem
colocar-se à frente de outros atletas,
o que, a suceder, levará à desclassifica.­

ção da equipa que representam; as
transrmssoes são feitas depois do atle­
ta que transmite, ter' ultrapassado a
fita branca que se encontra no solo
e até 20 metros depois; todos os car­
ros devem acatar prontamente as in­
dicações do júri e da autoi'idade que
acompanha a prova.
Além de outros prémios forani ins­

tituidas taças e metlalhas' para a l."

e 2. a equipas filiadas e para a l .. a elas­
sificada popular.
Teremos deste modo emotiva compe­

tição ao longo da estradá que une a

Vila Cubista.. à capital algarvia. E ao

lado do aspecto competitivo, outro por­
menor não menos importante quere­
mos realçar: a excelente jornada que
por certo vai constituir para o atletís-

.

mo, modalidade que bem' merece o me-.
lhor acolhimento de todos - clubes,
dirigentes, atletas e público.
Bern- andou o Sporting Clube Faren­

se, a quem saudamos por mais este
aniversário, ao organizar a prova, que
tudo leva a crer terá continuidade em
anos próximos. - J. L.

CICLISMO

AntóRio Machado, do GiRás;o
de Tavira, uenceu o CampeoRa­

to RegiGRal de Amadores
de 2.a C.tegoria

A Associação de Ciclismo de Faro,
presentemente e conforme deliberação
tomada na última assembleia geral, a

funcionar em Tavira, promoveu o Cam­
peonato Regional de Amadores de 2."

categoria, a que concorreram equipas
do Ginásio. Clube de, Tavira e do Sport
Faro e Benfica.
A terceira e última prova do campeo­

nato foi disputada no domingo, entre
Tavira, Rio Seco e Tavira, no total de
52 quilómetros, pelo sistema de contra­
-relógío individual e forneceu os se­

gumtes resultados:
1.0, José Maria Nunes, Ginásio de

Tavira, 1h., 17 m., 27s., à média de
40,284 quilómetros-hora; 2.0, António
Teixeira, G. Tavira, I, 18, 09; 3.°, Antó­
nio Machado, G. Tavira, I, 19, 58; 4.0,
Florival Faria, Faro e Benfica, I, 20,
29; 5.", Francisco Martins, G. Tavira,
1 h., 21 m., 57 s. ,

Sagrou-se campeão o prometedor ci­
clista do Ginásio tavirense, António Ma­
chado, sem dúvida o mais regular no

conjunto das três provas. Foi-lhe aver­

bado o tempo total de 8 h., 41 m. e 13 s.
A seguir classificaram-se: António

Teixeira, G.Tavira, 8, 42, 03; Marcolino
Santos, G. Tavira, 8, 52, 09; José Maria
Nunes, G. Tavira, 8, 55, 23; e F'Ioríva]
Faria, Faro e Benfica, 8, 56, 20.

L. M. H.

F U
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Fidelidad� eaniaa, ou
Um. «Piloto» Clue sabe

orientar-se
O sr. Salvador Manuel Rodrigues,

- natural da Fuseta e maritimo de pro­
fissão, tem agora a sua vida na 'Figuei­
ra da Foz, onde reside com a mulher
e os filhos há cerca de dois anos e

para onde levou um cão, o ePfloto»,
que muito novo e pequeno lhe haviam
oferecido à saída do Algarve.
Aproveitando férias, voltou há pouco

à nossa J:'rovincia, passou menas de
dois dias com familiares em Vila Real
de Santo António e três ou quatro dias
na Fuseta, onde deixou o cPí loto», que
a labuta do mar lhe não permitia ter
consigo, regressando à Figueira. Su­
cede que ao «Piloto» não agradaram os

ares rusetenses e logo qUE¡ o dono o

deixou, fOI de abalada para Vila Real
. de Santo António, onde foi geral a

surpresa quando o cão deu sinal de si,
arrannando a porta da residência onde
passara apenas algumas horas. De novo

levado para Fuseta, prontamente em­

preendeu outra viagem para Vila Real
de Santo António, decerto em busca do
dono, nao sabendo os ramílíares do sr.
Salvador Rodrigues o que lhe façam,
pots também lhes não é possível cuidar
do .cão, agora forte e corpulento.
Não haverá quem queira tornar conta

do «Pi loto», cujas qualidades de dedi­
cação e de orientação, parecem fora
uo comum?

'JOGOS PARA AMANHA. :

NACIONAL DA 2." DIVISÃO

Portimonense-Torriense
Lusitano-Olhanense

NACl;ONAL DA 3." DIVISÃO

Lusitano V. R.-Aljustrelense
Farense.-Beja

'NACIONAL DE JUNIORES

Farense-Lusitano de :Évora
Beja-Olhanense

Aljustrelense-Portimonense

,NACIONAL �E JUVENIS.

Sambrasense-Aljustrelense
Olhanense-Lusitano (V. R. S. A.)

30.0 e 31.°, Júlio Fernandes; 5.°, 6.°,
11.0, 12.°. 13.0, 18.0, 19.0 e 25.0, José
Fernando Cansado; 8.0, 20.0, 32.01. 34.0
e 42.0, Humberto- Reis; 9.0, 10.0, <l3.0 e

35.0, Eduardo Silva; 14.0, 15.0 e 36.0,
Jorge Palmeira; 17.0, 26.0 e 43.0, Antó­
mo Barros; 21.0, 23.0, 27.0, 29.°, 38.0,
39.0, 40.0 e 41.°, Aldomiro ,Gonçalves;
22.0, 24.0 e 44.0, José das Neves.
Após aquela solta, a classificação do

campeonato absoluto é a seguinte: 1.0,
José Fernando Chagas Cansado, 359
pontos; 2.0, Júlio Fernandes, 315; 3.0,
Jorge Palmeira, 302; 4.0, Eduardo Sil­
va, 300; 5.0, bntónio José de Barros,
251; 6.0 Rolando Matos, 228; 7.°, Hum­
berto Reis, 202; 8.0, José António To.
más, 196; 9.°, José das Neves, 182; 10.0,
João Alberto de Jesus, 156; 11.0, An­
tónio Bento Pereira, 113; 12.°, Aldomiro
Gonçalves, 98; 13.0, Delmar Quinta, 60
pontos. ,

Estradas em matTestado efal­
ta de outros melhoramentos

em Santa Bárbara de Nexe
Causa apreensões o estado das estra.­

das municipais que ligam Santa Bár­
bara de Nexe a S. Brás de Alportel,
Valdes e Estoi, muito percorridas díà­
riamente por camionetas -de passagei­
ros e automóveis com turistas pr-inci­
palmente estrangeiros.
Igualmente se nota a falta de um

lavadouro público, pois as mulheres
têm de se servir dos poços, o que além

i.O aniversário
do Hol.1 Eva
o Hotel Eva, de Faro,' unidade

que honra a nossa Provincia, feste­
ja hoje o seu primeiro aniversário:
A assinalar a data, a direcção do
Hotel oferece às 22 horas um bebe­
rete a todos os empregados, com

música gravada, o qual decorrerá
no salão de variedades.

Almoço de homenagem ao

chefe da Secretaria da

Dlreeção de Estradas
Um grupo de amigos, antigos colegas

da Direcção de Estradas, oferece no

sábado, num restaurante d-e Faro um

almoço ao sr. Henrique Luís de Brito
Figueira, que há pouco deixou de exer­

cer as funções de chefe da Secretaria
daquela Direcção, cargo que exerceu
durante 10 anos com proficiência.

de falta de higiene dá má impressão.
Um mercado é igualmente outra neces-:

sidade da população, pois fica-se obri­
gado a comprar peixe aos arreeiros por
vezes a preços especulatívos.

Columbo'ilia

Sociedade ColumLó­
fila de Faro

AO �ERVIÇO DA MODA MASCULINA

• • • ALFAIATARIA, CASTRO
Rua de Santo António, 103 -1.'; Telef. 2 44 6 4 FARO

No concurso Santarém-Faro, promo­
vido pela Sociedade Columbófila de Fa­
ro, 'registaram-se os seguintes resul-
tados: ,

1.°, Fernando Inácio Carapucínha ; 2.0,
Augusto Lourenço Teixeira; 3.° João
Herdeiro Brito Ferragudo; 4.0' e 8.0,
Mário Pontes Horta; 5.0, 6.°, 7.°, 9.0 e

.

i;"'-------------------------------...
10.0, António Costa Rosa; 11.°, João
Glória Brito Clara; 12.0, 17.0 e 20.0,
José Zacarias Sousa; 13.° e 18.0, Aníbal
José; 14.0, Francisco Coelho Catuna;
15.0, João António ROdrigues Glória;
16.0, João Martins; 19.°, Júlio Sousa
Nunes.

Sociedade Colum.Ló­
fila Taviren.e

Na: 3.a solta, realizada de Santarém,
na distância de 251 quilómetros pela

.

Sociedade Columbófila Tavirense, a:
classífícacão foi a seguinte:
1.0 e 7.0, Rolando Matos; 2:0 4.0 e

37.0, José António Tomás; 3.�, 16.°,

GASOMAR
(VENDA DE COMBUSTfvEIS LfQUIDOS.
COMISSÕES E CONSIGNAÇÕES. LDA.)

MOTORES MARlnMOS PARA A PESCA E RECREIO

F-U S E TA

S'ALÃO JULINHA
Os últimos modelol em penteados de lenhor.

REAL

Aua Migue' ElOr'l'"\bar-da

VILA DE SANTO ANTÓNIO

Zacarias dos Ramos Bom

SECA DE POLVO

Exportação de Peixe Fresco e Marisco.

Joaquim André Carlos·
Ruil dII Boa Vista - Telet, 93171 - FUSETA- Portugal

COMPRADOR E EXPORTADOR DE PEIXE
FRESCO E SALGADO

CATAVENTO
RESIDENCIAL D. LUXO

Mon'. Oorllo - Algarve - T.leg.: VSNTO
Tele'. 4Za,. - Vila R•• I lie San.o An'6nl.

Mapffteo. q.arto. • aparta.eDtol, tocl.. co.. oa.a de baDho

prlyattya e yaraDda. .jl 200 ••tro. da Praia.

••rvioo ......ur.n•• , Ca'"

No .eu IDaok-lar .pIRATA. fuDeloDa. dII•• pl.ta. cI. lIo",IID9 .Ipel••a.

POLVO VITELA E MEIA. CURA

ARMAZÉM: BEIRAMAR - Telef. 9 3 1 2 8 - F U S E T A

Ferragens, Drogas, Tintas

Ferro, Aço, Solas!le¡ Uabedais
�

Varros de Mão Metálicos

Foices e Verdugos tipo Il. S.

Mó�eis de Ferro
Macbadinbas

Traçadores[pl Verde
Sachos1
Martelos �

�

FÁBRICA -. Teleforte 13

f:4STt;!·() M4�IM

Agente da
�������':,2:�j:�l�;:!:·., .. :· ,;w·f:·

R:o:I1:b�iaJac
�

Rua Sousa MartiRs, 78

TelefoRe%143 -

VILI REAL DE �lnTO AnTónIO

CASA CARAVELA

LOIÇAS-PORCELANAS-VIDRARIA FINA

ARTESANATO

Rua I.ólilo Braga, S6 Vila Reil d� Sinto Arftfónio

Também na. oozinha se

pode ser artista

BIFES À HÚNGARA - Mistu­
ram-se 400 grs. de carne picada
com 50 grs. de miolo de pão ou

pão ralado, I ovo inteiro.r-sal, pi­
menta e noz moscada. Fazem-se
bolas, que se achatam. Levam-se ao

lume num tacho com margarina ou

banha, 5 minutos <le cada lado. Mo­
lham-se os bifes feitos assim com

algumas colheres de creme e deixa­
-se cozer ainda alguns minutos.
Põem-se seguidamente num prato
aquecido. Junta-se uma noz de man­
teiga e um pouco de paprika.
Acompanha-se de feijão verde e de

puré de batata.

E agora não ria!

A quadra de hoje
r

Saudade - um mal que consiste
Em se sofrer por vontade.
Mas na vida quanto é triste
'Não ter de quem ter saudade!

recolhido através de um pano fino
ou peneira.
Aquece-se este sumo com uma

colher de açúcar e liga-se com um

pouco de' maisena desfeita num

pouco de sumo de laranja frio. Dei­
xa-se aquecer devagar até engrossar,
e deixa-se depois arrefecer. Incor­

pora-se neste momento algumas
colheres de creme batido e deita-se
nas cascas que já estão previamente
arranjadas. Põe-se a gelar.

É uma sobremesa bonita e deli­
ciosa.

BASTOS TIGRE

.�e�os e pe�ões
O, maior peixe existente é o tu­

barão do Pacífico' que alcança cer­

ca 16,5 metros de comprimento,
tendo sido já encontrado um exem­
plar que media 20 metros e pesa­
va doze toneladas e meia; Ao con­

trário dos demais tubarões é inteira­
mente inofensivo; alimenta-se do

"plankton» que, como sabemos, é
constituido por pequenas formas
da vida animal e vegetal que flu­
tuam na superfície do mar.

O peixe "Pigmeu» é considerado
o menor peixe do mundo. Encon­
tra-se no Lago Buhi, nas ilhas Fili­
pinas. São necessários 16 mil desses
peixes para se completar uma libra
de peso..

Como eles pensavam

É um ensino eficaz, o do infor­
túnio. - Júlio Dinis.
- Não há nada que dê mais de­

cisão, mais ousadia, 'e mais seguran­
ça a uma mulher <lo que sentir uma

criança nos braços. -,- Henri Gre­
ville.
- Os homens enquanto urna coi­

sa se não faz, maravilham-se de

que se possa fazer: feita ela mara­

vilham-se de que há muito se não
tivesse feito. - Bacon.

Em certa povoação foi preso um

homem sob a acusação de passar
notas falsas. As notas foram depo­
sitadas em casa do regedor e o fal­
sificador conduzido à capital. À
chegada do preso, o chefe da polí­
cia telefonou ao regedor, pedindo
que lhe enviasse as notas para
serem analisadas. O regedor, ho­
mem zeloso e cumpridor das suas

obrigações, respondeu, muito ufa­
no:
- Amanhã receberá V. ElL- as

notas falsas que me pede, pois re­
meto-lhas agora mesmo em vale te­
legráfico !!!

O��������������O

o doce nunca amargou

CESTINHOS DE OIRO - To­
mam-se 4 boas laranjas e com a

ajuda de uma faca ponteaguda, ti­
ra-se-lhes a polpa, sem estragar a

casca. Passa-se a polpa e o sumo

o JORNAL DO ALGARVE valoriza a sua publicidade



VARTA DE POBTIMAO

por CANDEIAS NUNES

OD�e Ie Iala IÓ por lalar ...
QUANDO pela primeira vez me ata-

, cou esta doença de escrever nos

jO'T"/'UW¡, há eH uns bons quinze anos,
lembro-me que me referi algures à

pouca vergonha dumas ruinas existen­
tes à entrada de Portim1lo, no chamado

Largo do Mauricio, as quais eram, sem

dúvida alguma, mau cartão iZe apre­
sentação duma terra em que, já nessa

altura, se falava de turismo.

Quantas voltas deu o mU,ndo nestes

últimos quinze anos 1 Tanto tempo pas­

sado, é natural que também aqui as

coisas tives8em sofrido uma certa eoo­

luçllo.
Pora nIIo alongar muito o inventário

aos termos em que tal evoluçllo se pro­
cessou (quem os conhece em toda a

sua eæteneãot) e só para referir o que
8e passou na vizinhança dessas ruinas,
lembremos que, neste periodo, se alar­

gou a entrada da ponte rodovidriá, se

instalou um posto abastecedor de de­
terminada companhia petroHfera, desa­
paTieceram as «escadinhas» de acesso

à Rua Dr. Gustavo Cordeiro Ramos,
trænstormou-se uma antiga carvoaria na

boUe "Pato Bravo», etc.
\ '

As próprias ruinas que, por terem

assistido a esta evolução, de certo modo
se podem já considerar «históricas»,
nIIo se mantiveram oomqiletomente
alheias ao progresso: aBsim é que, de

simples terreno livre cultivado de urti­

gas, foram prouresswamente resguar­
dadas por um tapume de madeira e,

mais tarde, por um muro de tijolo de­
vidamente caiado de branco à boa moda

algarvia, dentro do qual agora pastam
livremente algumas galinhas que, deste

'modo, nIIo' correm o riscá de serem

atropeladas ou servir de petisco nal­

guma das tascas das redondezas. Tudo

certo, portanto. Como mandam as leis.
Sem motivo para escandalas.

111 por' isso que nIIo entendo uma corta

que hojfi_ recebi dum leitor ermigo, pe­
dindo-me que fale, uma vez mais «na­

quele escandalo das ruinas do Largo
'iao Maurício, a ver se, de uma vez para

sempre, desaparece um âos mais anti­

gos e vergonhosos canoros urbanisticos
que desfeiam e desonram a nossa linda
e progres8Íva cidade» ...

Francamente, leitor, 'nllo percebo aon-
,

de é que está o escandalo de que fala.
Será por causa do cgalinheiro»' Mas
entŒo não ve o meu amável cOTTIespon­
dente que esta coisa das galinhas está
mesmo il condizer com o cPato Bravo»,
constituindo, uma, como hei-de dizer1,
unidade avfcola, cuja súbtil ligaçŒo
urbanistica só espiritas broncos como

, o seu nllo conseguem perceber' Por

causa das galinhas' Ora bolas! Ainda
se foss6 pOCilga, v,á que tivesse um

nadinha de razŒo, mas assim ...

De resto, devo' fazer ao amigo leitor
que me escreve uma outra pergunta:
que temos nós com is'so? Porque, na

verdade, 8e 08 proprietári08 do terreno
em; questão, 8e as próprias entidades

qUie devem zelar pela ea:tirpaçŒo destes
«CtmCTOS urbanisticos», entenderem que
aquilo está bem assim e se deve man­

ter - talqualzinho por outros vinte ou

mais an08, que podem08 nós fazer'!
Poi8 claro, amigo, é lá com eles.

E nIIo pense, por favor, que 8e eu for
vivo e av(J daqúi a mais duas décadas,
e entretanto me nIIo curœr desta doen­
ça de escrever nos jornais, virei ainda
falar da «pouca vergonha das ruinas
do Largo do Mauricio», etc., etc.
Livra! Uma vida inteira é muito para

taó pouco! ...

... E onde se pergunta só por
perguntar

Porque 8erá que, normalmente, só

quando a temporada turistica se inicia

e por isso é maior o movimento, em

Portimtlo se entende efectuar obras que

JANELA do MUNDO

S. P.

(ConeJu«fo da 1.· ptJgInG)

cisões nem qualquer viragem de

ordem político-militar ao problema.
Berviu apenas para reafirmar po­
sições. Talvez que a mais especula­
tiva decisão tomada tenha' sido a

substituição do embaixadOr em Bai­

gão, Cabot Lodge, por um velho e

experiente diplomata, o qual, �m
ocasiões de crise, já tem sermdo

o seu país.
Quanto ao panorama vietnami.

ta ele está hoje mais negro do que
minca. Todas as tentativas de ne­

gociação, feitas através do Ociden­
te e das potências comunistas, to­
das as propostas, quer .ae apresen­
tadas pelo Becretário Geral da

ONU, quer as procedentes de, Lon­
dres ou do Vaticano, têm encontra­

do uma forte resistência por par­
te de Hanoi. Ho-Chi-Minh insiste
no termo ãos bombardeamentos
americanos ao Vietname do Norte
como principiO base para negociar.
Mas Johnson mantém a negativa
porque, no fundo, ele está também
a ser alvo de duas, pressões opos­
tas: a daqueles que pedem o termo,

(los bombardeamentos, como os ir­

mãos Kennedy, e a âo« que exi­

gem a sua intensificação, estes úl­

timos constituídos por uma forte
facção do Benaâo e pelos dirigen­
tes militares.
Difícil dilema para quem, como

Johnson, reconhece quanto a guer­
ra se arrasta e o arrasta para de­

cisões de importancia capital que
podem ter consequências no futu_
ro e no prestígio ãos Estados Uni­
dos em todo o mundo. Neste mo­

mento, ele sabe que as baixas ame­

ricanas no Vietname subiram para
lá de todas as previsões, atingindo
uma média mensal de oito mil mor­

tos e feridos; sabe, também, que,
provàvelmente, terá de aumentar

para 470 mil homens os efectivos
militares americanos até ao fim
do ano; sabe ainda que o auxílio
econ6mico ao governo de - Baigão
tem tendênéia a aumentar cons­

tantemente, em virtude do acordo
estabelecido de politica de promo­
ção social sul-vietnamita; e sabe,
também, que vem aumentando, de ,

dia para dia, o poderio militar do
Vietcong, quer' através de um

maior auxílio de Hanoi, quer refor­
çado com a entrada, em acção de
uma fortíssima artilharia do Viet­
name do Norte, a qual chega a

atingir o pr6prio centro estratégico
aliado de Danang.
Perante tal panorama, não há

dúvida de que alguém terá de ce­

der e estender a mão à negocia­
ção, e esse alguém terá tie ser um

ão« contendores. MaS' qual ti quan­
do e como? Este continua a ser

o espinhoso problema do Viet­
name.
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Para quando

DE há muito que nos pla:nos de acti-

vidade do Municipio vila-realense

vem incluída a verba de 200 centos des­

tinada a um futuro aeródromo munici­

pal. Prevista inicialmente a sua con�­
truçõo na zona ent71e o pinhal e a prata

de Vila Real de Santo António, _desis­

tiu-se desta ideia, poss\velmente por

se pensar em melhor, aplicaçllo pay:a o

exoelente locol, aguardando-8e, a partir

da( que 08 oompetentee serviços �fi­
oíais algo d'eterminassem em definitwo
sobre o assunto.
Não é segredo qwe a construção do

aeródromo da Vila Pombalina está pre­

vista «a sério», como realidade a que

se 'torna necessário dar forma para

poder alicerçar-se a estrutura aeroMu.:­

tica da Província. Esta, tendo como

base o aeroporto de Faro, disporá, de

dois apoios indispensáveis: o de um

aeród�omo na zona de Barlavento e do

aeródromo vila-realense, destinado a

servir não só a vila e o eætremo-sota­
vento, incluindo a rica zona turistica

de Monte Gordo, como a aproveitar o

movimento 'canalizado pela fronteira
espanhola, que nllo deia:a de ser apre­

ciável se considerarmos a vizinhança
de Sevilha.

Há, porém, vários anos que o assun­

to vem señdo ventilado, a re8erva da

importancia destinada pela Camara ao

aeródromo vai transitando de uns pla­
nos de actividade para outros e nllo há

forma de surgir o almejado melhora­

mento. Motivos importantes devem de-,

certo estar impedindo que ele tenha

a -concretizaç{jo que se aguarda, mas

como não menos importantes serão as

vantagens a deSfrutar logo que do_aeró­
ãromo possa dispOr-se, e sabe-o muito

bem quem cQ1:lheça a projecção das

zonas a servir, afigurava-se-nos da

maior conveniência que ao assunto fos­
se dada a aceleraçllo que se impõe.

T�nta fresca na Praça de Touros

(Jam seu jeito moderno e airoso, o

Tauródromo vila-realense enquadra-se
harmoniosamente no conjunto de imó­

veis qUie lhe ficam perto.
Visto por quem viaja nos comboios

ou automotoras, à saída ou entrada na

vila tal conjunto toma forma deveras

atr�ctiva, lembrando, a diversa feiçŒo
geométrica dos blocos que compõem a

Escola Técnica, a Praça de Touros e os

prédios vizinhos, uma pequena Brasília,

sempre agradável de contemplar.
Pois o Tauródromo está a levar tinta,

implicam a interrupç{jo ou limitaç(fo do

transito para a Praia da Rocha e na

própria praia' As épocas mais indica­

das para esses trabalhos nIIo seriam,

,ea:actamente, aquelas em que se veri­

ficasse menor volume de transito e,

consequentemente, menos incó�odos
para os que utilizam as rUiG8, estradas

ou avenidas aonde ocorrem tais tra­

balhos? ...

�"BIICA de TlITAS e YEalllES·

,'EXCELSIOR

o aeródromo ¥

Mais ginastas vila-realenses
em Lisboa

Um mun�1 ma­

ravil�111 !ln�ô�1
.

�or [flônta!

-

LAS PARA TRICOT

TRICOLA
I

CASA

100$00 o quilo
135$00 I) quilo

FABRICANTES

AS MAIORES COLECÇÕES DE FIOS PAlA 'IICO'
, Lis, de Fantasl. a Esc.
LI Escocesa a Esc.

( '.,.. ..istra. grátis

Qrende. novld.d•••rn IA. franc••••

• AV. ALMIRA"TE 1115,4.1.° FREMTE

• ROSSIO; 93·1.o·ESQ.
• I. DR. PAULA BORBA, 20 (Antiga Ru.

SETÚBAL.

LISIOA

dos Ourives)

Breves notas sobre o I Festival
Internacional de Cinema no Algarve
COMO os jornais deram a conhecer

em grandes reportagens, encer­

rou-se na quarta-feira o I Festival
Internacional de Cinema do Algarve
- um dos acontecimentos mais im­

portantes levados a efeito na nossa

Província.
Este certame, que se fez notar pela

excelente organização, foi mais uma

importante jornada artística realizada
na nossa Província e o seu director,
Ruy Netto-Cabritta, deu-nos uma vez

mais a prova dos seus grandes dotes
artísticos.
No período em que o Festival de­

correu viveram-se momentos de muita

alegria e frenesi, pois durante cerca

de 10 dias deram-nos a honra da sua

presença em terras algarvias os maio­

res nomes da cinematografia mundial.
E muitos, actores, actrizes, realizado­
res e correspondentes de jornais es­

trangeiros prometeram que em breve
voltariam ao Algarve, desta vez porém
com a [inalidade de gozarem umas

férias sossegadas. Cá vos esperamos!
A qualidade dos filmes apresenta­

dos foi duma maneira geral boa, não

se tendo no entanto registado grandes
surpresas. Agradou-nos sobretudo
«Escola di Samba», ao director brasi­
leiro, Austregésilo Cavalcantti. O júri
concedeu a esta película o «Prémio
Turismo de luxo».
O filme conta-nos a história de uma

jovem brasileira que um dia resolve

partir para o Alasca e lá acaba por
abrir uma escola de samba para os

esquimós. Boa interpretação de Cleó­
patra .Copacabana, ainda que o am­

biente não a tenha ajudado a expres­
sar convenientemente a magia e ritmo

da música brasileira.
Quanto aos filmes portugueses «Fa-

por M. Santos Traquino

...

do gingão» e «Lenda das alfarrobei­
ras», como os jornais diárias já de­
ram a conhecer, foram recebidos com

muito agrado e a crítica não se pou­
pou a elogios.
O primeiro, em grande parte rodado'

nas vielas de Alfama e Mouraria, pro­
mete grandes sucessos no estrangeiro,
pois é o primeiro filme português até
agora realizado sobre o Fado. Gostá­
mos da interpretação de Hermengarda .

Capelão e sobretudo da maneira cas­

tiça como canta os 16 fados. «Vingan­
ça», «Desgraçadinha» «Valdevinos» e

«Saudades para a Praça da Phiguei­
ra» são novas criações que muito irão
enriquecer o reportório nacional. O
júri atribuiu a este filme o «Prémio do
C. E. C. O. - Círculo de Escritores.
de Ciências Ocultas».
Em conversa com o corresponden­

te do «Taimes» pedimos as suas im­
pressões sobre o filme. Disse-nos: «O

filme português «Fado gingão» é mui­
to profundo e instrutivo, pois tenta

explicar a origem do, Fado ligada a

um movimento filosófico que se veri­
ficou em Freixo de Espada-à-Cintura
no século XV, o que não é tarefa fá­
cil. No entanto - acrescentou - as

gerações de guitarristas foram analisa­
das de uma maneira muito realista

/
e cheia de sentimentalismo»,

No que respeita ao segundo filme
português, «Lenda das Aljarrobeiras»,
fez do jovem Floriberto Campos de
Flores, seu director, argumentista e

intérprete, o «menino' bonito» deste
Festival, embora o filme tenha sido

apresentado' fora do programa.
Esta película conta-nos as dúvidas,

sonhos, esperanças e sucessos de um

jovem poeta da escola desintegracio­
nista que um dia, ao romper com o

círculo de jovens intelectuais lisboetas
de que fazia parte, segue para o Al­

garve onde resolve abrir um escritó­
rio de «Compra e Venda de Proprie­
dades Alheias» - assim se lê na tabu­
leta de aspecto cubista fixada à entra­
da do prédio no qual tem o escritório.
Ficámos com a impressão de que se

trata de uma auto-biografia, mas isso
lião diminui o valor artístico da «fita».
Como nota final, achámos deveras

interessante o que ele nos diz no iní­
cio da película: «Só o grande amor

que sentimos pelo turismo algarvio
'tornou possível a realização deste
filme». O nosso profundo reconheci­
mento!
A encerrar o Festival foi levado a

efeito na Praia.de D. Aninhas um ma­

ravilhoso espectáculo de fogo de arti­
fício do bem conhecido pirotécnico
de Viana do Castelo Affonso Monte­

negro-Branco. De salientar o número
de fogo preso «Sotavento e/ou Baria­
vento», que a assistência aplaudiu
calorosamente. A escolha deste título
pareceu-nos muito acertada e inteli­

gente, pois desta maneira evitara'!'-se
possíveis aborrecimentos de caracter

bairrista.
Ao nosso estimado amigo N,ettO'­

-Cabritta, figura prestigiosa no nosso

meio artístico e 'a quem o Algar,ve
tanto deve, aqui deixamos as nossas

felicitações pelo êxito alcançado no

I Festival Internacional de Cinema do
Algarve.
E agora, prezados leitores, há que

aguardar com paciência a realiza­
ção do II Festival ...

que, distribuiu a semaaa fiada, em caulelal, ao

13.609 '01 eaylado pela Ca.a dCl Sorte ao .oa Agoato aCi. Calda.
da HCllaba, ar, Aa.olmo Fallito do SOIl.a

não sabemos se apenas nas ferragens,
se também nos cimentos. Estes não dei­
a:ariam de ficar valorizados, com cores

�scolhidas que ao todo da Praça não
tiraB8em personalidade. Porém, de uma

forma ou de outra, aqui registamos a

novidade, que vai, por certo, alegrar os

amantes da testa brava e os vila-realen­
ses que gostam .sie ver alindada a sua

terra.

Na sequllncia âos Campeonatos Nacio­

nais de Ginástica Aplicada, o Clube

Náutico do ,Guadiana fez-se representor
no de 8. a' coteçoriae, há pouco decor­

rido em Lisboa, pelo seu jovem atleta
José Mascarenhas, que obteve um hon­

roso 4. o lugar no confronto com 16 âo«

melhoTies praticantes nacionais da sua

classe.

Ontem, no PavilhŒo Oimno-Desportivo
da Tapada da Ajuda, começŒam oe

Campeonatos de 2. aB Categorias, que se

estendem até ,hoje. Neles representa
o Náutico o ea:celente ginasta JoŒo Cal­
deira Romão, que com o maior brilho
venceu em 1966 os Campeonatos Naoio­
nais de 3. a, Categorias e noutras im­

portantes comoeucõe« tem alcançado
p08Íç(fo de relevo.
Para João Caldeira Rom1lo os nossos

votos de uma classificaçllo d altura das

suas quaiidades e possibilidades.

Na recente XVIII
Feira Internacional de

Brinquedos em Nu­

remberg (Rep,ública
Federal da Nema­
nha), as bonecas boni�

tas e os carros rápi­
dos foram os, favoritos.
A boneca Suzi dá bei­

jos por encomemÍa e

a'«mãe» da boneca to­
ma-a carinbosamente

nos braços quando ela
diz baixinho: «Boa noi­

te, mamãe, dá um bei­

jinho, gosto de ti».

Duas noites de festa e alegria assinala­
ram a reabertura do Hotel Vasco da Gama
Iii. pos receber várias melhorias
". que mais acolhedor o tornam,
regressa o Hotel Vasco da Gama,
de Monte Gordo às suas funções de

privilegiado centro mundano, faci­
litadas pelo requinte do ambiente e

por, iniciativas a que não pode. dei­
xar de reconhecer-se elevado mte­
resse e oportunidade.
Na festiva quadra da Páscoa, te­

ve o público, numeroso e selecto, o

ensejo de apreciar a natureza dos
, recentes melhoramentos', que cons­

tam, essencialmente, de modifica­

ção em toda a recepção e entrada

principal, nova decoração dos sa­

lões de estar, da «boite» e da sala

de jantar, também aumentada, am­
pliação do bar e novas pinturas ex­

teriores, em tons branco e cinza,
que ao conjunto conferem um

maior realce.
Na noite de s�bado passado foi

servido um «jantar típico portu­
guês», em que actuaram a consa­

grada cançonetista Maria de Lur­
des Resende, o Rancho Folclórico
da Casa do Povo de -Santo Estêvão
de Tavira, o pianista Jorge Ma­
chado e o Conjunto Oropesa. Ca­

prichosa decoração com festões
conferiu à sala aspecto deveras
atractivo e a ementa, justo é dizer-

Rua Baptista Lopes,19
reler. 24357, f Â R O

-se, integrava-se plenamente no

«espírito» da festa: não faltaram o

caldo verde à minhota, o peixe no

forno à moda de Monte Gordo, o

frangainho na púcara de barro, o

arroz doce à alentejana, nem as

frutas portuguesas.
No «jantar dançante» de Domin­

go de Páscoa, toda a bonita deco­

ração da ampla ,sala foi feita à ba­
se da flor da amendoeira, tendo
actuado com agrado a!>soluto as

atracções da véspera. A ementa in­
cluiu canja de galinha, salmão frio
Vasco da Gama, perú assado no es­

peto, espargos do Algarve, doces

portugueses e frutas da estação.
No Hotel está já pronto o relva­

do para o mini-golfe e vão adianta­
das as' obras de instalação do bow­

ling.

Elísio 'aldiaho
Al>V()6AI)()

Acordo Tap-Luftbansa
Entra hoje, em vigor um acor­

do de cooperação cOI1lercial assi­
nado entre a TAPe a Lufthansa.
Estabelece oito ligações semanais
entre Portugal e a Alemanha Oci­
dental feitas pelas duas empresas.

.

Turisfas alemães
DO Algarve

s PINHCIRO

TINTAS PARA
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Reiniciou-se o voo semanal Frank­

furt-Faro, que em 1966 trouxe ao A],.

garve alguns milhares de turistas ale­

mães. Em regime de voo fretado. os

grupos de turistas são transportados
pela Condor, em aviões Boeing-727, per­
manecendo cada grupo entre nós duran­
te 15 dias.

Ao Comércio·
Aluga-se, em conjunto ou sepa.

radamente, rIc, 1.0 e 2.0 andares
prédio Praça Marquês de Pom­
bal - Vila Real de Santo Antó­
nio (esquina R. Aveiro-R. do

Brasil). Dirigir propostas ao n.O
8791.

A MAIOR PÁBRICA B OR­

OANIZAÇÃO PORTU�UE·

SA DB MAQUlNÃS, PARA
TRABAt.HAR MADBIRA

Be4e - TE OFA

Lisboa - Rua filinlo Ell9io, n C

Pórtimlo - Rua tnf. D. Henrique, 194
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